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ADDIS ABEBA, 18 -- (H.) — Infor-

mações colhidas em boa fonte garantem que

as vanguardas italianas estão já a vinte mi-

lhas de Makale. Accrescentam que as tropas

do ras Seyoum estão recuando em obediência

a ordens recebidas directamente do governo.
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ZàJ*"O Brasil Hão Poderá Fugir ás Duas Tendências Compulsórias da Ordem Social Moderna: Primeiro a Nacionalização e Depois a "Estatização

das Empresas de Serviços Públicos. O Nosso Interesse na Preparação Dessas Vias é Rompermos os Monopólios, Criarmos Concurrentes e
Successores Até a Satisfarão fompleta dos Nossos Objectivos." ¦¦¦ >¦¦

BB» >¦¦

(Do artigo do sr. J. E. de Macedo Soares)
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«aio Nosso Dinheiro!Virá »jReajustam^to|Tentandu Transformar o Club de En-
sa Em Succursal da Light
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coronel Mendonça Lima, as
empresas nacionaes de car-
vão offereceram á Compa-
nhia do Gaz (Light and
Power) fornecer-lhe o com-
trastivel prompto para o
consumo a 250 réis o metro
cabico. A Light recusou in-
dignada comprar gaz de
melhor qualidade que o seu,

por pouco mais da "meta-

de" do preço pelo qual nos
revenderia. Effectivamen-
te estamos pagando o me-
tro cúbico de gaz acerca
de 440 réis. As empresas
de carvão lh'o dariam por
250 réis. Admitta-se 50 réis
por metro cúbico para as
despesas de destribuiçao; o
lucro de 140 réis por metro
cúbico pareceu um escan-
dalo de exiguidade ao pol-
vo canadense!

O projecto das compa-
nhias nacionaes de carvão
baseava-se na conveniência
da transformação do seu
producto em meio-cock
mediante distillação e tra-
tamento adequado do resi-
duo, podendo então fome-
cer combustível nacional
de primeira ordem á Cen-
trai e outros consumidores
que o quizessem. Evidente-
mente a Light obtém o seu
gaz por pouco mais de 100
réis o metrô cúbico e nos
vende por 440 réis!

A proposta das compa-
nhias de carvão nacional
sendo aceita, está claro,
não beneficiaria directa-
mente o publico consumi-
dor de gaz-combustivel.
Mas traria grandes vanta-
gens á economia nacional
reduzindo duplamente as
nossas compras de carvão
estrangeiro: para a Central
e para a Companhia do
Gaz. Em todo caso estaria-
mos resolvendo os nossos
problemas econômicos se-
gundo os nossos interesses
com a liberdade necessária
a quem governa sua casa.

Outra coisa. A Compa-
nhia Docas de Santos ten-
do grandes sobras na sua
usina geradora de electrici-
dade vende á Light o K.W.
a 20 réis, que o polvo re-
vende immediatamente ao
cliente santista por cerca
de 500 réis !!! Essas enor-
mes disparidades de preço
de custo e de venda são
communs nas empresas es-
trangeiras de serviços pu-

* blicos, as quaes vivem lite-
ralmente sobre o nosso mil
réis mas allegam sempre
despesas em ouro.

O Brasil não poderá fu-
gir ás duas tendências com-
pulsorias da ordem social
moderna: primeiro a nacio-
nalização e depois a "esta-

tização" das empresas de
serviços públicos. O nosso
interesse na preparação
dessas vias é rompermos os
monopólios, criarmos
currentes e

a satisfação completa dos
nosos objectivos.

Os defensores da Light
no caso da construcção de
usina própria da Central
para electrificação de suas
linhas suburbanas, bradam
que nos primeiros 15 annos
o governo teria a força ne-
cessaria pondo no bolso
dos Mac Crimmon: 118 mil
contos — emquanto incluin-
do o capital da sua usina
gastaria com a fabricação
própria cerca de 300 mil
contos.

Não lia exemplo, em nen-
hum paiz civilizado, de um
engenheiro que tivesse fei-
to certo um orçamento de
obra hydraulica, de produ-
cção e de consumo. Na So-
ciedade de Sciencias de
Londres ha um prêmio de
500 mil guinéos para o pri-
meiro orçamento verifica-
damente certo e nunca ap-
pareceu um engenheiro pa-
ra o reclamar.

%

Provavelmente todos os
cálculos do major Mac
Crimmon, do Conselho do
Club de Engenharia, dos
engenheiros da. Central e
dos que projectaram a usi-
na do Salto — estão erra-
dos e erradíssimos. Mas
não se trata de cálculos. O
problema tem outros aspe-
ctos. O que são 15 annos?
No decorrer desse praso
quantas coisas não poderão
alterar a face da questão e
depois delle decorrido con-
tinuará a Central acorreu-
tada á Light ou verificará
enormes vantagens na sua
libertação?

O argumento Achilles do
famigerado major Mac

Crimmon é de uma rara co-
micidade. O governo pode
tabellar o K.W. exactamen-
te como tabeliã as couves,
os ovos, a gasolina! O que
refirimos sobre o preço do
gaz, o que sabemos sobre o
preço da corrente electri-
ca consumida no Eio de Ja-
neiro mostram de sobra que
a Light dispõe de meios pa-
ra assegurar a extorsão
affrontosa do publico con-
tra os quaes não ha nada ã
fazer. O Club de Engenha-
ria, a Imprensa, a Cúria, as
Academias, os Fenianos e
os Democráticos — não ha
nada de considerável e de
sério neste paiz que não
sirva o famoso doutor Mac
Crimmon contra os mais
justos e indiscutíveis direi-
tos da população.:

Ouvisse o sr. Getulio
Vargas a interesseira e ga-
nanciosa apologia da Light,
pelos seus sequazes e não
nos teria libertado dos gri-
Ihões da cláusula ouro; dê-
lhes agora credito na que-
stão da tisina concurrente
de força electrica e terá
posto a Central firmemen-
te ajoujada nos varaes da
carroça canadense pelo se-
culos dos séculos.

Sr. Souza Costa !

A SOLUÇÃO

AS DECLARAÇÕES POSITIVAS DO MINISTRO
DA FAZENDA

0 Sr. Getulio Vargas Enviará, Nestes Pías.á Ca-
mara dos Deputados, as Tabellas Organizadas

O sr. Souza- Cipsja,-ministro
da Fazenda, geclaífíu hontem a
uma commissão de funceionarios
dos Correios'é ,TêllS|raphos que
o reajustamento. tío; turieciona-
lismo civil será uifjá 'realidade.
Disse aquelle titular que o pre-
sidente da Republica está de
posse das tahellas^.òrganizadas
pela commissão, catem o maior
empenho em melhorar a situa-
ção dos servidores, da Nação,
dentro do mais perfeito espi-
rito de justiça e|;;de: accordo
com as possibilidades -financei-

>ras do paiz. As tabellas serão
enviadas nestes .dias ,'á Gamará
e, de certo, soffrerao. diversas
modificações, pois'^ó Governo
pretende amparar i dé prefereri-
cia os pequenos fúnceionarios,
isto é, os que percebem venci-
mentos até um conto, de réis.

!*

Os fúnceionarios;-dos Correios
e Telegraphòs. irão;':: hoje, ás 13
horas, ao Itamaraty,: agradecer
á commissão.do rièajüstamento,
os seus esforços.'pela classe, e
declarar que,às tabellas òrgani-
zadas satisfazem plenamente ás
aspirações-da classi,"

gennar
A ACÇÃO DELETÉRIA DE CERTOS TECHNICOS SUBORNADOS PELO

OURO CANADENSE_
Porque s Srs. Dulcidio, Catanhede, Külmg", Marelli e Novaes Tanto Com-

batem a Construcção da Usina do Salto
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Resultados da actuação diplomada
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OS BOATOS CORRENTES EM GENEBRA
GENEBRA, 18 — (Do enviado especial da

Agencia Havas) — A* noite de hoje as noticias
transmittidas de Londres, Roma e Paris deixaram
entrever, ou pelo menos esperar, uma solução pa-
cifica do conflicto italo-ethiope por via diplo-
matica.

Taes boatos foram acolhidos com geral sa-
tisfacção e certos circulos estabeleceram, mesmo,
relação entre as conclusões que dahi resultam e o
incidente que se verificou no sub-comité de orga-
nização do apoio mutuo : — A despeito da resis-
tencia do sr. Titulesco, o sr. Éden recusou-se ener-
gicamente a garantir a participação da Grã Bre-
tanha no fundo de compensação, cuja criação fô-
ra proposta pelo sr. Máximos. O delegado bri

s,s.

,. .-...¦. ^..-.w-y,,,, ,|..hii, .¦^¦-¦v~,^-^.py^.v>y.»^'.''»M«BS.y-g^-—^

(Conclne na 3" pagina). Q Club de Engenharia que se
•m . ^^ -

270.000 Guerreiros
Vara Cercar Adua!
0 RAS KASSA - QUE É 0 SEU COMMANDANTE-OBTEVE AUTORIZA-
ÇÃO DO NEGUS PARA PÔR DE LADO OS FARDAMENTOS E PERMIT-
TIR QUE OS SEUS HOMENS COMBATAM NUS E UNTADOS DE AZEITE

O Fracasso da Aviação — Nada de Novo na Frente de Ogaden — Guer-
reiros Selvagens em Addis Abeba — Condemnado a Morte o Ras Guxa

Por Alta Trahição (DO SERVIÇ0 ESPECIAL)
ADDIS ABEBA, 18 (Serviço

especial) — O jornalista norte-
americano Fay Gilüs Welles,

con-
successores até J. E. de Macedo Soares

serviço do "New York Herald
Tribuno", conta-nos que ante-
hontem, quando se achava em
Harrar, teve oceasião de cons-
tatar que o alarme dos bombar-
tieios aéreos, que levou a quasi
toda a população tlaquella clda-
de a refugiar-se nas montanhas,
desapparecen. agora, e as mulhe-

res, as crianças e os velhos co-
meçaram a regressar aos lares,
fazendo com que em Harrar a
àctividade commercial seja qua-

que se encontra na Abyssinia a si normal.
0 fracasso da aviação

Divulga-se que as hostilidades
estão suspensas por terem os
italianos chegado á conclusão
de que os aviões já pouco adean-
tam contra os ethiopes, que re-
ceberam instrucções no sentido
de não atirarem sobre os aero-
planos, afim de não permittlr
que estes os localizem. A tacti-
aconselhada pelo Negns em pes-
soa, tem dado os melhores re-

sultados, inutilizando assim to-
dos o sesforços feitos pelo gene-
ral Graziani, que não contava
com a astucia dos nativos.

Nada de novo na frente
de Ogaden

A frente de Ogaden está cal-
ma. Os ethiopes não escondem
sua alegria por terem descoberto
a formula de se livrarem dos
aviões. Grandes festas popula-
res tem se realizado por esse
motivo cm Harrar.

(Conclue na 3a pagina).

quer transformar em succursal
> E' com o mais vivo pczar e
com profunda indignação que
estamos assistindo ao acanallia-
mento do Club de Engenharia,
pela acção deletéria de indivi-
duos sem dignidade, a soldo da
Light, contra os interesses do
Brasil.

Batida em todos os terrenos,
não tendo conseguido um único
parecer favorável ás suas pre-
tensões, a Light, em desespero
de causa, na ânsia de impedir,
de qualquer forma, a constru-
cção da usina do Salto, mobi-
lizou os seus escribas e alguns
engenheiros ligados á sua the-
souraria e decidiu dar um assai-

[ to em regra, acreditando des—
' t'arte atemorizar o Governo.

Felizmente, para o Brasil, os
escribas e os technicos a soldo
da empresa canadense s_ão de
sobra conhecidos e sufficiente-
mente desmoralizados. l-'amin-
tos por dinheiro, desprovidos de
escrúpulos, não faltaram elles
ao chamado dos seus patrões.
Não faltaram, não podiam fui-
tar. Entre o -interesse do Bra-
sil e o dinheiro da Light nen-
hum delles yacillou. Entre o
brio e o estômago haveriam .de
preferir o appello vda's; entra-
nhas.

Os infelizes sabem de sobra
que trazem no pello a .marca
da infâmia, sentem a repulsa
da opinião publica, mas cami-
nham. estrebuchantes, requeima-
dos pela paixão do dinheiro,
ávidos das gorgetas largas que

da Publicidade da Light
caem das mãos do bravo major
Mac Crimmon.

A construcção da usina do
Salto uão é hoje mais uma que-
stão de economia interna da
Central do Brasil. Ella assumiu
as proporções de um problema
nacional, ella interessa de perto
á própria dignidade do nosso
paiz.

Queremos, antes de mais nada,
que o publico se ponha ao par
das ligações entre a Light e
os technicos a quem ella con-
fiou a defesa dos seus pontos
de vista, no Club de Engenha-
ria.

Eis as fichas dos heroes:
Dulcidio de Almeida Pereira

— Ex-inspector de illuminaçâo,
membro da celebre commissão
que fixou o preço do gaz, d ire-
ctor do "Lighting Bureau Ser-
vice", organização mantida pela
Light 'and Power:

Luiz Catanhede — Vendeu á
Light,.uma usina hydro-electri-
ca que possuía no município de
Vassouras (E. do Bio). Tem
um filho que c funecionario da
empresa canadense.

Francisco Kulnig (cujo verda-
deiró nome é Franz Oberkupffer
Kulnig) — Polonez de origem,
homem da intimidade do se-
nhor Miller Lash e seu compa-
nheiro nos seus retiros buco-
licos.

Ary Lobo Marelli — Perito da
Light em diversas questões ju-
dioiaes.

Henrique de Novaes — Anfnr
(Conclue na 3" pagina).
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A ATTITUDE DO PRESIDENTE MIKLAS

A capital austríaca está fortemente patrulhada

Estu
do C
********. *********
i

VlliNNA, 18 (H.) - O "Am-
fliclie Naehriehlen Stelle" pre-
eisa (|tio o presidente Miklus
aceitou a proposta do chancel-
ler Scluischnigg no scnlldo de
dispensai' os ministros de suas
funeções, mas recusou-se a tor
mar em consideração o pedido
do ehtineeller de csoneral-o do
cargo, insistindo com eüc para
((ne prupuzesse tuna nova com-
posição ministerial. 0 sr. Sclius-
ehnigg concordara com as pon-
dernçòes do chefe de listado c
apresentará as propostas que
linviflin sido aceitas pelo senhor
Mi Idas.

O POLICIAMENTO NA CA
PITAL

VIENNA, 18 (H.) — O pri-
rrieirò effeito produzido pela re-
modelução do gabinete é a tran-
quillidatle da situação política.
Nesta capital e nas províncias
nâo se registou nenhum inci-
dente. Não obstante, as forças
que guarnecem os edifícios pu-
blicos foram augmentadas e a
policia tomou varias medidas
para evitar qualquer perturba-
ção da ordem. Da Baixa Aus-
tria vieram também fortes con-
tingentes de tropas que ficaram
installados nos quartéis das pro-
ximidades da estação de leste.

^fijjw*** «"«q$G

PARA AS MOLÉSTIAS DOS

INTESTINOS, FÍGADO,
ESTÔMAGO e

PRISÃO DE VENTRE

Pílulas do Àbbade Moss

bdando abi â
odigo do T

oração
rabalho

A sessão da Commissão de Legislação Social da Câmara -—Princípios
e nomes geraes de Direito Social — Previdência Social — Inspecção
do Trabalho — Justiça do Trabalho — Assistência Social — Orgam-

zação Jurídica e Social das Classes Profissionaes

DIA UNIVERSAL DAS MISSÕES
20 DE OUTUBRO

HEROÍSMO DOS PIONEIROS EVANGÉLICOS

***+*******.+4+4*4^1++++***^*******+*++******^****+***+**+*+*^

UM GRANDE
Sinistro Maritimo

EXPLOSÃO E INCÊNDIO NO "AUSONIA"

A Eleição do Almí-
rante Protogenes

Sao numerosas as victimas
ALEXANDRIA, 18 (H.)..— O®

ineendio do "Ausoilia", foi pro-
vocado pela explosão de uma
caldeira e dos reservatórios de
petróleo. As duas pontes supe-
riores foram inteiramente pre-
-as das ehaunnas. O fogo es-
tendeu-se ás pontes inferiores.
Umharci ,:>es dos navios de guer-
ra hritannicos se esforçam para
circüniscrevèr o ineendio. Des-
tacãinerttós de bombardeio ope-
ram iunto ao cães. O incêndio
irrompeu antes da visita da po-
licià marítima. Os passageiros
foram desembarcados. Receia-se
qúe tenham morrido tres tripu-
làhtes. Vários marinheiros Ja
foram hospitalizados. Suppoe-
se (|iie o ineendio, tenha

TELEGRAMMA E CARTA RE-
CEBIDOS PELO DR. J. E. DE

MACEDO SOARES
"Petropolis, 17 — Dr. José

Eduardo de Macedo Soares —
DIÁRIO CARIOCA — Rio —
Congratulo-me com p eminente
amigo e bem assim itínume-

Iros 

petropolitanos independen-
tes, pela eleição do venerando
almirante Protogenes Guima-

feito

cuctirreríado do serviço de
foi atacado de asphyxia e trnns-
i-orlatlo em estado grave para o
hospital italiano. Os esforços

d i navios hritannicos e dos
bombeiros para dominar o fogo
foram, -'té agora, vãos.

ESFORÇOS INÚTEIS
PAUIS, 18 (.ti..) — Apesar dos

t .ços' para apagar o inecn-
dio. o "Ausonia" está transfor-
nítido num lmmenso braseiro. l>
fogo uttiügiu a ponte superior
e à fumaça espalha-se pelo por-

l , O "Ausonia" foi isolado das
nutras embarcações. E' possível
que as autoridades marítimas
re. iitvàín afundal-o no ponlo em
rnifí se acha, a treze metros de
profundidade. O "Ausonia" era
üin verdadeiro palácio fluetuan-
to e um dos mais luxuosos na-
vios da linha do Mediterrâneo.
Uèstle 1923 servia, com o Es-
poria", a linha da Ilalia-Egypto-
I"-aleslina-r.-.'a. Pelas suas in-
stnllações era considerado a
mais bella unidade da frota
comtncreial da Italia.

O " Aü.:OMA " FOI RE-
BOCADO

U.KXANDIUA. 18 (H.) — O
. navio "Ausonia" está forlemen-

, u.-r ..Io para bombordo e
foi rebocado, após grandes dif-
fieuidades. Não havendo acces-
so para a ponte, todos os es-
foicos para levantar a ancora
foram considerados Inúteis. Uma
embarcação approximou-se do
vaoor e rompeu a corrente com
o auxilio de uma lâmpada de
gaz acetyleno. O "Ausonia'
còntitiüà entregue As chammas.

UM COMMUNICADO DO LLOYD
TRIESTINO

ALEXANDRIA, 18 (H.) — O
Lloyd Tricstino enviou á im-
prensa um eommunicado, no
qual confirma que o sinistro do
"Ausonia" foi provocado pela
explosão das caldeiras. O com-
fnunicado menciona espectalmen-
le os soccorros prestados pela

•administração do porto e o "au
xilio esplendido e rápido" da
marinha hritanniea. O numero
de mortis conhecido até agora
c de sele.

NOTICIAS CORRENTES NO
CAIRO

CAIRO, 18 (H.) — As primei-
ras informações que aqui cir-
eulürarh sobre o incêndio do
"Ausonia" diziam que o sinis-
tro fórn determinado pela ex-
plosão das caldeiras. O com-
mandante Belleni affirma, cn-
lretan',0, que o fogo começou
na proa. propagando-se em se-
guida at* a popa. Ao fim da
larde. tanto -a parte da frente
do navio eomo n que fiea atrás
rsla\arn completamente destrui-
das. Pelo inquérito que foi aber-
Io, eonhecer-se-à, ao certo, o nu-
mero de victimas. As autorida-
des examinam presentemente o
estado dos passageiros para ve-
rificar quantos se salvaram.
Entre os tripulantes annuncia-
se que houve dois mortos, igno-
rando-se a sorte de tres, fie que
não ha noticias.

rãea, cuja próxima investidura
ansiosamente esperada, marcará
nova éra de progresso nos des-
tinos fluminenses — Sylvio Lei-
tão da Cunha.""Mangaratiba. 12 de outubro
de 1935. Dr. J. E. de Macedo
Soares — Rio — Saudações cor-
diaes — Meu coração de brasi-
lclro exulta de contentamento
pela acertada escolha do almi-
rante Protogenes Guimarães pa-
ra governador do Estado do
Rio. Rogo trausmittir minhas
congratulações aos i ilustres
membros da .Colligáção vieto-
riosa para bem da terra flumi-
nense — Olympio da Silva- San-
tiago."

Um acto de justiça
do chefe de polieâa

O capitão chefe de policia fez
baixar a seguinte "portaria" jâ
publicada em "Boletim de Ser-
viço":"Ao excluir do quadro effectl-
vo dos funecionarios desta rer
partição o identificador do I. I.
E. C, Pericles de Paria Mello
Carvalho, que foi exonerado por
decreto de 30 de setembro findo,
nor haver sido nomeado para
outro logar, conforme publicou
o "Diário Official" de 10 do
corrente, á pagina 22.561, re-
solvo declarar sem effeito a por-
taria n. 1.517, de 16 de marco
do corrente anno, pela qual foi
inflingida a pena de suspensão
de 10 dias ao referido identifl-
cador e ao seu collega Lauro Or-
lando de Carvalho Caldas, visto
se tratar de funecionarios exem-
plares".

Sr. Laerte Setúbal

Sob a presidência do sr. Eeo-
dato Mala e com a presença dos
srs. Salgado Filho, Alberto
Surek, Moraes Andrade, Vicen-
te Galllez, Carlos Heis, Laerte
Setúbal, João Beraldo, Odon Be-
zerra, Xavier de Oliveira e
Francisco Moura, esteve reu-
nlda a Commissão de Legisla-
r;3o Social da Câmara dos B-epu-
tados para estudar, a elabora-
yã.o do projecto do Código do
Trabalho.

OS DBBATKS
O presidente consulta a Com-

missão sobre o methodo que
se deve adoptar para a codifi-
catjão das Leis do Trabalho.
Diz que duas orientações se
apresentam: — a da simples
reunião, concatenação das leis
sociaes existentes, escolmadas
de suas contradicções, de suas
falhas e imperfeições dos seus
textos e a orientação ampla, Is-
to ê, a acima exposta, aecres-
eida da inclusão de leis, que
regularão at) novas conquistas
e as novas tendências. Tece
considerações sobre os métho-
dos adoptados em outros pai-
zes, como a França, que optou
pelo primeiro e o Mexleo, pre-
cursor do methodo mixto.

O sr. Vicente Galllez sallen-
ta a necessidade urgente dessa
codificação e analysa a conve-
niencia da adopeão da primeira
formula, pois somente a expe-
riencia poderá orientar um .tra-
balho de codificação.

Argumenta que o Brasil Vi-
nha marchando, em matéria de
legislação social, vagarosameiiT
te antes da revolução e do mo-
do muito rápido após seu ad-
vento.

Declara-se/ pois, pela' primei-
ra proposta. Em aparte o sr.
Laerte Setúbal frlza que a nos-
sa Carla Magna estabeleço
princípios ainda não consubs-
tanciados em lei, sendo, agora,
a opportunidade para que se
cumpra a lei fundamental.

O sr. Carlos Reis é de opl-
niâo contraria ao seu collega
Galllez. B' partidário, de um
processo mtxto, eceleetleo, adt>-
ptnndo-se princípios novos.

O sr. Alberto Surek, na qua-
lldade de representante dos
trabalhadores, se felicita pela
deliberação ora tomada e faz
votos para que seja concretiza-

da ' a obra, pódc-se dizer, Ini-
í ciada em 1930, e se inclina pela

methodização daB nossas leis
sociaes. accrescldas das que ve-
nham córpoiiflcar cs princípios
já firmados na Constituição de
18 de julho. .
O PLANO PARA A OttGANISBA-

CAO VO CÓDIGO DO TRA-
BALHO

professor Joaquim Pimen-
ta apreesnta, então, o seguiu-
te plano para a organização do
Código do Trabalho:

—- Princípios e normas
geraes de direito social — In-
troducçfto.

— Organização social e ju-
ridica das classes profissionaes— Syndleatos.

— Relações de ordem Júri-
dleo-proflssional entre empre-
gadores e empregados: Contra-
tos indivjduaes e convenções
eolleetlVas do trabalho Base le-
gal dos regulamentos de, tra-
balho nas empresas industrlaes,
agrícolas e commerciaes. Sala-
rios. Conflictos de trabalho.

— Assistência social: Hy-
giene e segurança ho trabalho
(aqui entratli accidentes, o tra-

balho de mulheres'e de meno-
res, horário, friéas, descanso
semanal.) Gollocação dos sem
trabalho; Lei dos dois terços;
Immigraeâfc.; Eduaeção profissio
nal (Escolas, patronatos, etc.)

— Previdência social: Cai-
xas e Institutos de Aposenta-

Sr.

Sr. Moraes Andrade

O dr. Aggriplno Nazareth, ao
ser feita a dissertação «obro o
item numero cinco, na parte do
Seguro Social, discorre s,obre a
necessidade que se lhe afigu-
ra premente da sua criação, to-
mando parte no debate oa srs.
Laerte Setúbal, Vicente Galllez,
Salgado Filho e Moraes Andra-
de.

Terminada a explanação do
professor Pimenta o sr. Mo-
raes Andrade declara que, des-
de a primeira leitura do plano
e ainda mais com a clara expo-
sigilo do professor Joaquim PI-
monta, se lhe afigurou plena-
mente satlsfactorio o projecto
de organização do Código.

Assim é de opinião que a
Commissão adopte, em princi-
pio, o citado plano.

O sr. Salgado Filho propõe
que os representantes do Minis-
terio do Trabalho se consti-
tuam em sub-coinmlssão, apre-
sentando um ante-projecto (|uo
poderá ser estudado por este
órgão technico, á proporção qua
forem sendo concluídos os va-
rios. itens.

Salgado IVilno

dòrla e Pensões; Seguro so-
ciai. . . : .

B _ Tnspoi-fiVi do ti—halho.-
|7— Justiça do trabalho.
O'plano, iiclina foi enuíorado

pela Conjrnlss3o nomeada pelo
dr. Salgado Filho, quando ml-
nistro do Trabalho, plano esse.
continua o professor Joaquim
Pimenta, que está de accôrdo
com o critério adoptado na cria-
cão e organização do Ministe-
rio do Trabalho. O professor
Pimenta passa a ánalysár o
plano apreesntado, ponto por
ponto. No Item segundo, sugge-
re ainda a inclusão das coope-
rativas no futuro Código, ten-
do opportunidade de discutir
com vários membros da Com-
missão sobre a instituição das
mesmas.

ViGtima da expio-
são de um litro de

álcool
Risoleta Virgínia Lima, preta,

de 29 annos. solteira e residente
á rua Barão da Gamboa ri. 71-,
aqueeJa leite* hnotem pela ma-
nbã, em sua residência e dis-
traiu-Ee com um litro de álcool
perto do fogareiro. Em dado
momento as chammas que íer-
viam o leite, passou para o
frasco de álcool verificando-se
uma explosão, tendo Risoleta
recebido, em conseqüência, quei-
maduras generalizadas de Io, 2°
e 3" grãos.

Chamada a Assistência, foi
Risoleta transportada par a o
Posto Central e depois de me-
dlcada foi internado no Hospi-
tal de Prompto Soccorro.

im Novo e Interessante Attractivo
Da Feira de Amostras

0 PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA 1NAU-
GÜROÜ 0 "STAND" DO LUX-JORNAL

Gipsum brasüiense
para dentícão nas crianças

Victima de um tiro
mysterioso

t"»f LAVRADOR ÜVTKUNADO
KM ESTADO GRAVE NO

H. P. S.
No ambulatório da Directoria

Central do Assistência do
Meyer foi hontem socctMo «m
estado de "shojlc" o lavrador
Joaquim Antônio OIjs purtu-
guez, de 40 annos, solteiro e
empregado no sitio de proprie-
dade do coronel Carlos Eeiras,
& estrada Rlo-Sâo Paulo nu-
mero 333.

A victima que apresentava
um ferimento por projoctll de
arma de fogo no thorax, quasi
em cima do coração, foi depois

de examinada transferida para
o H. P. S.

Segundo declarações do sr.
João dos Santos, companheiro
de trabalho do ferido, o mesmo
cerca de nove honip foi cucun-
trarln .1 ;irfu.r debaixo de Uma
copada arvore, nos terrenos do
sitio em que trabalham ambos,
correndo Santos a amparal-o.
communicando o estranho fa-
cto ao commissario de dia ao
35° districto e requisitando os
immedtatoB soccorros da Assis-
tencia.

As autoridades abriram In-
quorlto e estão trabalhando pa-
ra apurar o mysterio que cerca

Io attentado de que foi victima
o lavrador, cujo estado Inspira
cuidados.

TMÉWrHMímim :~' •'** luar $ ; I 1

Um flagrante do acto da inauguração do "stand" *a "Lnx-Jornal"

Lux-Jornal, a instituição de
recortes de jornais dirigida pe-
los nossos collesas Mario Do-
miníjues e Vicente Lima apre-
senta, na Oitava Feira de Amos-
trás uma interessante exposição
dos seus trabalhos e de jornaes
diários de todo o Brasil.

Hontem, ás 17 horas, pre-
sentes diversos jornalistas e
convidados, o dr. Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. IV",
procedeu á sua Inauguração.

Lux-Jornal. que recebe, 16 e
recorta todos esses jornaes,
está habilitado a fornecer, a
qualquer pessoa, tudo o que
elles publicam a seu respeito
ou referente ás suas activlda-
dei.

Um Industrial, um comrner-
eiante, um intullectual, um ar-
tista, que está habitualmente
preso á direcção dos seus into-
resses, não terá tempo. Entre-
tanto, por intermédio dos ser-
vlços do Lux-Jornal, poderá en-í
tar sempre Informado de tudo.

O Pavilhão da Imprensa, or-
ganizado por sua iniciativa,
ê uma afíirmação das suas pos-
sibilidades. Lux-Jornal mante-
rá, ainda, no seu "stand", uma
mesa de leitura, onde o publicoencontrará as mais recentes
edições dos jornaes dos Esta-
dos, vindos, diariamente, pelos
aviões da Panair. Condor e Ah'
Franco.

Além disso, Lux-Jornal de-

damonstra o desenvolvimento
imprerrsa brasileira.

Vários grapnleos vvistrani a
quantidade de diários que se
editam' no Brasil.

E' assim que se Faba que
existem no paiz 214 diários,
sendo 207 eseriptos no nosso
idioma e 7 em Idioma estran-
geiro.

Destes 7, ha um em Italiano,
4 em allemão, 1 em japonês e
um em húngaro.

No recinto, v6-je. aluda, o re-
trato do dr. Herbert Moses. eo-
mo significativa homenagem do
Lux-Jornal 'ío grande nrasid^n-
te da Associação Brasileira de
Imprensa.

Se todas as doenças são do-
lorosas, nenhuma o é lauto co-
mo a lepra. Pois, sendo o^ que
mais consola a um doente o
trato carinhoso de sua lamilia,
ao leproso nem este pequeno
allivio lhe & concedido. Mais
que deformidade e morte len-
ta o attrlbula o afastamento e
solidão do trato humano; ,

A consolação unieu, que lhe |
resta, é o carinho sacrificado
do tantos religiosos c rellgio-
sas que se expõem ao terrível
mal, para tratarem- esses àon-
dos membros de Jesus Cliris-
°LEPROSARIOS 

CATHOL1COS
Para enfrentar tal peste, e

consolar tantos infelizes, a
igreja procura levantar por to-
da a parte leprosarios.

Presentemente, são tratados
por Missionários Catbohcos
25.000 leprosos. Perto' de ' ...
13.000 recebem tratamento nas
diversas estações da Missão, e
12.744 estão internados em
107 estabelecimentos catholicos,
distribuídos pelo mundo inteiro.

A igreja, dispensadora fiel tia
caridade, tem-se preoecupado
através de todos os séculos com
os doentes; e duma maneira es-
pecial com os mais repulsivos.

Por isso é que a maior parte
dos hospitaes c leprosarios cs-
tão sob a direcção de Religiosos
e Religiosas, que, levados pela
mais pura e desinteressada çari-
dade para com Deus, d servem
cm seus membros chagados.

O secular serve para ganhar a
vida, o Religioso ou MiSsiona-
rio por desinteresse e amor.
Dahi provém a diversidade de
trato que os enfermos tão bem
distinguem.

Quando o ódio dos revoluelo-
narios triumphautes dissolveu a
Companhia de .lesus em llespu-
nha, foram os Jesuítas coustran-
gidos a abandonar o leprosario
de Kontillcs, em que tratavam
grande numero de doentes. Pa-
ra os substituir, enviou o gover-
no pessoal làieo. Os leprosos
sentiram desde logo a falta do
carinho abnegado de seus pri-
meiros enfermeiros. Sublevaram-
se.^sairam para ã rua, obrigando
os vlandanles a apertar-lhes as
mãos carcomidas, sendo neces-
sAria a intervenção da policia,
para os internar novamente. O
que com relativa facilidade con-
seguia o zelo abnegado do .Tesul-
ta, com grande custo o poz por
obra a força armada.

Na:.Africa, quasi a metade dos
leprosos estão internados nas
Missões Catholicas: são 5.558 os
que são tratados em 59 leprosa-
rios, espalhados pelo Continente
Africano. Ha pequenos alncr-
bergues em Marrocos, na Ethio-
pia e..,.na Somália Italiana.. .,\s
.missões de Uganda' e Nyassa-
lnnd tratam algumas 'centenas
de enfermos. . ' ' ''¦

NaGuihé Francesa-e na Costa
do Oiro ha pequenos grupos: n
Nigéria hospitaliza 251 em 5
ailos. Só o Congo Belga possue
23 leprosarios com 555 doen-
tes.

No Transvaal, 1-10 são tratados
pelos Missionários. Km Griqua-
land esta o maior leprosario
africano, Umtata, com 750 le-
prosos.

Finalmente, nas differentes
missões de Madagascar, sao tra-
tados 1.314 doentes. .

A índia, Ceilão e Birmânia
contem 13 leprosarios, que ai-
bergam 2.330 leprosos. O mais
importante é o de Mangalore,
fundado pelo P. Muller. Jesui-
ta allemão.

. Na China possuem os MIssio-
narios 7 gafarias com 990 do-
entes. As mais importantes as
de Mosinuem, nas fronteiras do
Tibet e a de Sheklung, qúe abri-
ga para cima de 800 leprosos.
Foi fundada em 1907 pelo R. P.
Conrardy das M. E. P.„ auxiliar
do P. Damião no celebre lepro-
sario de MolcUai. Em 1913 foi
reconhecido como official.

Em 1914 morria o seu funda-
dor, substituindo-o o P. Des-
waziéres, M. E. Após dez an-
nos de sacrifício heróico em dl-
rigir o hospital, foi eleito viga-
rio Apostholieo, pelo que entre-
gou a direcção da gafaria ao P.
Marsigny, que todo se tem dedl-
cado e sacrificado pelos seus
empeslados.

E' incalculável o bem que'cs-
te leprosario, como os demais,
tem espalhado. Em 1931, desde
a origem jã tinha albergado
4.244 doentes. Destes 4.073 ti-
nham recebido o boptismo, ac
menos em artigo de morte.

A vida dos baptisados. e sum-
mamente edificante. Em 1930.
dos 675 leprosos, 338 eram cliris-
tãos. Todos, sem excepção, cum-
priam o dever , paschoal; mas
além disso houve no anno 9.898
communhões de devoção.

Para quantos infelizes não foi
a lepra a graça das graças.'

A Indochina conta 11 leprosa-
rios com 2.220 doentes;- ô Ja-
pão com 2, com 176 enfermos.

As índias Orientaes Neerlan-
dezas contam 2 igualmente, e as
Missões da Oceania, 9 com um
total de 1.057 clientes. A mais
conhecida é de Magokai, nas
ilhas Fidji. Possue em hospital
modelo e uma colônia em yueos leprosos trabalham, ajudando
ás despezas do próprio susten-
to.

Na America tratam os Missio-
narios um numero considerável
de infelizes, distribuídos por se-
te leprosarios. O maior da Ame-
rira Central é o do Surinam, di-
rígido pelos Redentoristas holan-
dezes.

Na Colômbia toem os padres
S,?lesianos a direcção de tres le-
pròsarios. O mais importante,"Água de Dios", situada numa
região duns 10.000 habitantes,
acolheu, já. desde sua fundação,
3.700 leprosos. Em 1905 fundou
o P. Luís Variara, S. J., unia
Congregação diocesana, "Filhas
dos Sagrados Corações", na qualse recebem raparigas", quer le-
prosas, quer sãs, mas de família
leprosa, e Religiosas de outros
pios institutos, attingidas do ter-rivel mal.

Eslá muito florescente entre
estes leprosos * de ''Água tíe
Dios" o Apostolado da Oração
e a Congregação Mariana. To-
dos os dias se distribuem para
cirna de fitOO communhões. Os
bons padres Salesitinós não s6
lhes curam as chagas do corpo
e da alma. mas ainda lhes cnsl.-
nnm officios e o amanho das
terras. üiFFicur.n.MiEs

O ni.nior obstáculo com que
lutam os leprosarios ctitholicos
não é a mingua de pessoal, pois
são milhares os pedidos que ns
Superiores das Ordens e Congre-
gações Religiosas recebem de
seus subditos. ansiosos de 'im-

molnrem, a vida no trato desses
fnrranos da humanidade. O P.
Damião o celebre Apóstolo, dos
leprosos, tem tido intrépidos
imíladores. para não falarmos
dessa legião de Religiosos e Re-
ligiosas, citemos apenas os no-
rins beroes mais conhecidos: Os
PP, Testevuide. Bertrand. Drou-
art de Lezey. M. E.. no Japão;
o P. Conrardy e Mons. Deswa-
zieres,'M. F,., na missão de
Cantão; o P. Beyzim, Jesuila
Polaco, em Madagascar; o P.
Mulliam em Culion; o P. Mui-
ler. Jesuíta allemão. em Manga-
lore: o P. Daniel de Samarate,
Capuchinho, na missão brasilel-
ra do Pará; o P. Nieouleau, Ma-
i-ista. na Oceania. _

Nem todos os missionários,
que se. consagram ao Irato dos
leprosos, lêem a auréola do P.
Damião óu do Ven. Pedro Dou-
ders. Rodcmnlorista. folecido na
Guiana em 1889; mas essa le-
gião de religiosos e religiosas,
que passam a vida em meio' de
leprosos constituem verdadeira-
mente a flor dn ehristianismo,
realizando heroicamente a for-
mula divina da Cííridnde Chrls-
ta.

A dirficuldadc maior e quasi
unlea é a falia tle meios para
sustentar Inhids infelizes. Quan-
tas vezvs. á mingua de recursos,
se vêao Missionário forçado a
põr em sc"undo plnno o cuidado
dos leprosos; sendo que csla
obra dèycrln ócê.tfjint' o primeiro
lugar, por ser a mais necessa-
ria 1

Certos leprosarios, como a do
Molokíii, em que mon-ernm n P,
Damião e n Irmão Dullon. altln-
gldos d.-i lepra, como lambem
varias gafarias da África e da
Indin, recebem do governo im--nortanles subsídios, «om os
quaes não poderiam subsistir.

O lenros-rio de Sheklung. nos
subúrbios de Cantão. que bospl-
taüza 800 doentes, recebe uma
subvenção animal das autnrid.i-
des chinezas: mas, nor causa da
grave crise fimneeira. o gover-
no procura reduzir ., ceda anno
está-subvenção, emquanto n nu-
mero dos leprosos hosm1-'!'-'.'!-
dos tende a ntigmentar.. O di-
reetor, P. Marsigny, tem que
recorrer á caridade nublica e a
seus amiiros (In Furona o da
America, para juntar ns 1*10.000rrnncos que annunlinenle lhe
faltam.

Outros ''mrosnrios vivem en-
Ire semelhantes diffieultriuleft,
sobretudo os que nenhum auxl-
lio recebem dos governos.

0 ter um lenrosnrio na Missão
é_ para toda ella uma graça In-
siffne: pois o heroísmo das Ir-
más e dos Sacerdotes, a poetou-
ela e resignação «los doenles não
podem deixar tle attrabir ns
hençMes daquelle que em sua
P-itxão foi tomado ivir leproso:"pntnyimus om quase lepro-
shm". Uma iirooe. uma esmola
para estes soldados tio Christo.

.1. F. L.

0 "Bureau" de Impren-
sa na Prefeitura

OS AFPLAUSOS DA A. B T.

O dr. Miguel Timponi. secre-
tario do Interior é Segurança
do Districto Federal, vem cie re-
ceber da Associação Brasileira
de ^Imprensa o seguinte offi-
cio:"Para os que têm a nilida
compreensão, como a Associa-
ção Brasileira de Imprensa, da
que a divulgação de noticias de
Wtlepa,rpublica interessji,,mais ã
ccrnmur-hãò do que" osT-proprioa
jornaes que as publicam, e para
os que ainda compresndem que
os "bureaus" do imprensa de-
vem ser dirigidos por profissio-naes. e não por amadores, cau-
sou verdadeiro jubiio a noticia
de que v. escia. pretende, em
breve, criar um "bureau" de
imprensa não somente para a
divulgação de actos officiaes.
como para todes' os informes re-
ferent?s á sua Secretaria, e que
para dirigll-o designará um ]or-nalista militante. A elarividen-
cia de v'. excia.. alliada a uma
solida cultura juridica e o es-
plrito de justiça que vem de-
mostrando para com os homens
de jornal, faz?m com que a As-
sociação Brasileira de Imprensa
envie a v. excia.. as suas Con-
gratulações. esperando renovai-
as com opportunidade quandofor criado o "bureau" de im-
prensa da Sscretaria do Inte-
nor e Segurança do Districto
Federal. Aproveito o ensejo pa-ra reaffirmar os protestos da
minha estima e elevada consirie-ração,.,-,- Herbert Moses, presl-dente.."..  "

KstSo de dia hoje, an Depar-ainento do Pessoal «1., Kxerof-to, o sargento Neinsn nomestaniarKn e soldado Davidoe Almeida. José

DUARTINA
para o estômago e calmante



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Outubro de 1935

270.000 GUERREIROS
PARA CERCAR ADUA!
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Essa notável photographi a representa admiravelmente o
e as armas são modernissimos, mas ainda

(Conclusão da 1" pagina). | Selassié que seus homens que
devem recuperar Adua possam
combater de accordo com os tra-
dicionaes methodos ethiopes,
isto c, nús, em meio da noite,
para lutar corpo a corpo com
armas brancas. Os guerreiros
nativos untarão o corpo com
um azeite de fabricação desço-
nhecida do estrangeiro e que
torna quem o utilize mais es-
corregadio que a enguia.

Duvida-se, entretanto, que os
methodos que o ras Kassa persa
empregar dêm os resultados es-
perados, pois o general De Bono
acaba de ordenar que em torno
de Adua se construam cercas de
arame farpado. Aqui ha quem
diga, entretanto, que os ethio-
pes supportam bem os espinhos
das florestas e poderão suppor-
tar com facilidad os arames
farpados do general De Bono.
Resta agora saber se o inimigo
não electrificará as suas trin-
cheiras de aço.

soldado ethiope.
não usá sapato

O uniforme

Por não poder pa-
gar o senhorio íoi
alvejado a bala

4. VICTIMA TINHA GASTO
O DINHEIRO COM O ENTER-

RO DE UMA FILII1NHA
Dorothilde Alves de Oliveira,

branco, de 24 annos, casado e
operário reside em uma casa de
cornmodos â rua Francisco Eu-
gênio n. 1»9. cujo senhorio é
Manoel Baptistá. Dorothilde
tinha intenções de mudar-se
hontem e como devesse uma
quinzena na pensão, dirigiu-se
ao gerente pedindo aò mesmo
que lhe desse um praso para
effectuar o pagamento atraza-
do. Manoel Baptistá «ao acel-
tou o pedido e respondeu-lhe
que só permittia sua salda me-
diante o pagamento da divida
atrazada. Explicou-lhe Doro-
thilde que ante-hontem havia
feito o enterro da sua filhinha
Dorallce, tendo gasto toda a
sua economia. Nem com essa
explicação conseguiu do senho-
rio o prazo que pedia. E pedi-
dos feitos e respostas grossei-
ras dadas passaram, senhorio e
inquilino á discussão, em meio
da qual Manoel saca de um re-
volver e atira contra Dorothil-
de que estava seguro por uma
empregada da casa. A bala at-
tingiu' a cabeça de Dorothilde,
oceasionando-lhe em conse-
quencia fratura exposta no pa-
viotal direito. Avisado o com-
missárlo do 16» districto, Vi-
cente Martins, este compareceu
ao local effectuando a prisão
do criminoso e providenciando
a remoção da victima para o
Posto Central da Assistência
onde depois de medicado foi in-
tornado no Hospital do Prom-
pto Soccorro. O criminoso foi
conduzido ao 16° districto. on-
de o comniissario- fel-o autuar.

Tentando trans-
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NA ESQUINA DA SORTI #

GxM GUI mar . ÉS J}tcík.
RUAiowi^òR,:5a- es<. ..?di #arço - "a esquina da sorte"
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Guerreiros selvagens
em Áddis abeba

Nesta capital continua a agi-
tação provocada pela chegada
de cem mil guerreiros selvagens.
Nos arredores de Addis Abeba
se vêem milhares de tendas,
onde moram com suas famílias
os guerreiros Volamah, famosos
pela sua ferocidade. E* tradi-
cional entre os volamah a pra-
nc de representarem por meio
de pulseiras o numero de mortes
praticadas cm combate. Cada
pulseira de cobre que se vê no
tornozelo significa que estamos
deante de um guerreiro que já
matou um outro guerreiro. Dez
mortes dão direito a uma pul-
Beira no braço. E quando se vê
um volamah com um par de
brincos de ouro quer dizer que
esse cidadão é responsável pela
bagatella de duzent-as mortes.

A animação é grande no Pala-
cio Imperial e até as mulheres
querem lutar. A esposa do che-
fo dos volamah — ella usa
brincos de ouro !... — appare-
ceu esta tarde nas ruas de Addis
Abeba, montada numa mula
preta e seguida pelas esposas
dos demais chefes. A guerreira
foi recebida pela imperatriz, a
quem pediu armas e munições
antes de partir.

Os operários estão concertan-
do a estrada que leva a Dessie
para a próxima passagem das
caravanas imperiaes que se diri-
girão para o Norte, onde se
prevê um grande combate vi-
sando a retomada de Axum,
cujas relíquias sagradas os
ethiopes affirmam que os ita-
lianos violaram.

0 Negus é bom
artilheiro

Bailo Selassié na parada de
hontem demonstrou sua capaci-
dade como artilheiro. Rodeado
pelos altos dignatarios, envoltos
uns no tradicional "shamma"
branco e vestidos os demais com
uniformes europeus, o Negus se
collocou atrás de uma peça de
_ millimetros e, depois de
apontar cuidadosamente, dispa-
rou dois obuzes que acertaram
no alvo, um arbustozinho que
estava a mil metros de distan-
cia, emquanto os quarenta mil
guerreiros que assistiram á sce-
na applaudiam estrepitosamen-
te o primeiro artilheiro da Abys-
sinia.
Os italianos conserva-

rão Adua ?
Hoje de manhã Haile Salas-

sié recebeu alguns jornalistas
estrangeiros. Achava-se o im-
perador na companhia do capi-
tão Del Valie, do Exercito cuba-
no, que vae .oecupar o posto de
chefe do Estado Maior de um
dos exércitos do ras Scyoum.

Falando sobre a annexação de
Adua á Italia, noticia que foi
recebida com indignação nesta
capital, declarou Haile Selassié:

— "Tomar é uma coisa, mas
conservar a praça c diffcrente".

0 ras Kassa em acção

"Novo Judas !"
Haile Selassié divulgou que o

ras Guxa foi comprado pelas»
italianos por uma grande s.om-
ma cm dinheiro. O imperador
tornou publico também a sen-
tença que condemna á morte o
ras Guxa, por crime de alta-
traição á Pátria.

A noticia de que o novo allia-
do des iialianos alimenta pre-
tensões ao throno imperial irri-
tou profundamente Haile Selas-
sié, que não esconde mais a sua
repulsa por aquelle que os
ethiopes chamam, depois de
cuspir de lado em signal de
despreso e repugnância, o Novo
Judas.

Mas o primo do imperador
acha-se bem guardado pelos
italianos, segundo as informa-
ções que chegam aqui, e diffi-
cilmente a sentença de Negus
poderá ser cumprida.

ar o Club de
em

aldaLigtit
Engenharia

Adeantou o Negus que o ras
Kassa deve estar chegando ás
proximidades de Adua, com-
mandando 270 mil guerreiros,
afim de atacar os peninsulares.

O ras Kassa conta actual-
mente 60 annos de edade c com-
bateu em Adua em 1896, derro-
tando ali os soldados de Bara-
tieri. Ao partir, Kassa pro-
metteu a Haile Selassié:

 "Juro que não descansarei
emquanto não expulsar os ita-
lianos do nosso paiz."

Sabemos que o famoso cabo ae
guerra nativo pretende cercar
completamente a cidade de
Adua, isolando o Exercito Ita-
liano que se encontra ali. o qual
como único meio de communl-
cação com o Norte, conta com
um caminho, que, antes de che-
Par aquella cidade, deve pa?sa*
por um despenhadeiro, onde o
ras Kassa poderá, segundo se
pensa aqui, esmagal-os.

Combaterãonu's !
O ras Kassa obteve de Haile
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IADHESÕES A'S SANCÇÕES CONTRA A ITALIA

Boycott ás mercadorias e navios italianos
COLOMBO, (Ilha de Ceylão), 18 — (H.) — O Congresso das

Associações dos Trabalhadores da ilha approvou a execução das
resoluções relativas ao boycott das mercadorias e dos navios ita-
lianos. Toda a medida não será posta em pratica antes do aviso
prévio & Federação Patronal.

O QUE ACONTECEU AO «DUILIO»
CAPETOWN, 18— (A. B.) — O vapor italiano "Dulllo , de

24.000 toneladas foi forçado a zarpar hontem quasi descarrega-
do devido ao boycott sul-africano contra a Italia. O Duino
levou unicamente 28 passageiros e 200 toneladas de carga.

A OPINIÃO YUGOSLAVA
BELGRADO, 18 — (H.) — O órgão econômico "Yugosla-

venski Lloyd" que Julga que uma rigorosa applicação das san-
ecõeg prejudicaria muitíssimo os interesses econômicos^ yugo-
slavos, escreve o seguinte: "Na nossa opinião, as sancções nao
deviam incluir as exportações de artigos de primeira necessidade
e productos destinados unicamente á população civil, mas limitar-
se ás entregas de armas e materiaes que permitiam o prolonga-
mento da guerra". ... , «

O referido jomal recorda como são estreitas as relações eco-
nomicas italo-yugoslavas e termina dizendo que "é muito diffi-
cil a um paiz pequeno tomar parte em pé^de egualdade na regu-
larização de contas abertas pelos Brandes". V 

A ATTITUDE DO GOVERNO HOLLANDEZ
HAYA 18 — (H.) O governo hollandez apresentou ao Par-

lamento um projecto de lei destinado a obter autorização para
applicar as sancções segundo as circumstanciás.

O GOVERNO DA ALBÂNIA DESMENTE
TIRANA 18  (H) —• São officialmente desmentidos os

boatos relativos a trabalhos extraordinários de fortificações nas
costas do paiz. Nos mesmos círculos, reaffirma-se que nao tem
fundamento os rumores de mobilização parcial do exercito.fUnda A 

GRÉCIA E OS SEGUROS MARÍTIMOS
ATHENAS, 18 — (H.) — As companhias inglezas de seguros

communicaram aos agentes marítimos da Grécia que recusariam
dora avante seguros sobre mercadorias transportadas em carguei-
T0S 

Nos^meios commerciaes asslgnala-se que a applicação das

saneçõ _ econômicas é muito prejudicial ao commercio da Grécia,

que durante o anno passado exportou para a Italia grande quan-
tidade de mercadorias de collocaçáo quasi impossível noutros

paizes. - :-'-

(Conclusão da 1* pagina).
do pro.iecto da captação das
águas de Ribeirão das Lages,
através do qual a Light ter;i
essa barragem concertada â
custa do Thesouro Nacional.

E' com a opinião desses in-
dividuos que os despudorados
escribas canadenses pretendem
destruir as conclusões tios te-
clínicos da Central do Brasil c
do Ministério da Viação. Só num
delírio alcoólico, poderia o ma-
jor Mac Crlmmon imaginar tão
disparatado effeito.

O Brasil não é um paiz de
beocios, nem os nossos gover-
nantes sSo Imbecis, que se im-
pressionem com as affirmativas
de falsos technlcos e de escrl-
bas venaes. Estamos absoluta-
mente confiantes em que a \isl-
na do Salto será construída da
mesma forma por que os pa-
eamentos em ouro foram alio-
lidos.

De agosto a novembro de 15)33
a Light gastou alguns milha-
res de contos para impedir a
asstgnatura da "Lei José Ame-
rico". Ha dous mezes está a
empresa canadense gastando ml-
lhares de contos para impedir
a construcção da usina do Salto.
A lição que os Mac Crimmons e
Sylvesters soffrerarn, em 1933,
de nada lhes valeu. A nova
derrota que lhes esta reservada
no caso actual dissipará, por
ventura, os vapores que ob-
scurecem o cérebro daquelles
aventureiros?

E' o que vamos ver.

O menor José, de 12 annos.
filho de Álvaro Evangelino No-

gueira, residente á rua Lopes
Quintão, 48-A, hontem A tarde,
na rua Jardim Botaniico, ao sal-
tar de um bonde em movimen-
to, falseou o pé, caindo ao solo
e recebendo, em* conseqüência,
fractura do braço esquerdo e
escoriações pelo corpo.

Conduzido ao Posto Central
de Assistência foi devidamente
medicado, retirando-se a seguir
para sua residência.
»;<i_u — u_ ii — ii — n — n — n^n— " — 

UMA SESSÃO CALMA
Na Câmara dos Deputados
Defendendo a realização de obras re produetivas — Instituindo o "Dia do
Aviador" — Informações ministeriaes — Na ordem do dia -—Ainda o
afastamento de professores e funecio .arios da Faculdade de Direito — As
emendas á Receita da Republica — A transferencia do Instituto "Eze-

quiel Dias" para o Estado de Minas — Examinando, na Commissão de
Finanças, o Orçamento do Ministério da Educação — 0 Hospital Estacio

de Sá terá verba para funecio. ar em 1936
bancada do Estado do Rio que
manda reservar uma verba de
15.000:000$, reduzida para
10.000:000$. pela Commissão de
Finanças, e destinada ás obras
de Saneamento da Baixada Flu-
minense.
INSTITUINDO O "DIA DO

AVIADOR"
Tendo Fm vi .a a iniciativa do

Tourinet.Club do Brasil e da Se-
mana da Asa, o sr. Ricardo Ma-
chado apresentou á Câmara,
hontem, um projecto de lei ins-
tituindo o "Dia do Aviador",
que será celebrado a 23 de ou-
tubro de cada anno. O projecto
providencia para que a comme-
moração tenha sempre uma con-
digna celebração cívica, despor-
tiva e cultural, .ndo esta espe-
cialmente escolar, e na cmal se
pccpntimrá sempre a iniciativa
de Santos Dumont quanto á
prioridade do vôo em apparedho
.pík n^^do ane o ar.

INFORMAÇÕES MINISTE-
« RIAES

No expediente foram lidos:
Officio do ministro da Guerra,

transmittindo' as informações
prestadas pelo Estado Maior do
Exercito, e contrarias ao proje-
cto referente aos escreventes da
Guerra; officio do ministro do
Exterior, transmlttindo o agra-
decimento do no?so embaixador
em Londres, sr. Regis de Olivei-
ra, por ter sido escolhido repre-
sentante da Câmara dos Depu-
tados na Conferência Inter-
nacional Parlamentar de Com-
mercio; e do mesmo titu-
lar, enviando uma copia
da resposta formulada pela
Secção Brasileira do Comitê
Jurídico Internacional de Avia-
ção contraria ás informações do
director de Aeronáutica, e em
que este fez allegações discor-
dantes do Código Brasileiro do

0 apoio da In-
glaterra ao "Co-

venant"

0 sr. Hawaria-
te a Caminho da

Abyssinia
O QUE SE PENSA NOS CIE-
CULOS DIPLOMÁTICOS LON-

DEINOS
LONDRES, 18 (H.) — O em-

baixador -'da Italia nesta capi-
tal, sr. Dino Grandi, esteve,
hoje na séde do Foreign Offi-
ce. Nos círculos bem informa-
dos julga-se provável que, por
intermédio do embaixador, o
governo britannico tenha asse-
gurado ao governo de Roma que
a attitude da Inglaterra, nas |

MARSELHA, 18 (H.) — O
sr. Teklc Hawariate, ministro
da Ethiopia em Paris e dele-
cado do seu paiz na Sociedade
das Nações, partiu para Addis
Abeba, via Djibuti.

SANAT0SSE
PARA TOSSE

presentes circumstanciás é intei-
ramente inspirada pelas obriga-
ções da Grã-Bretanha em face
do Covenant e não "por senti-
mentos anti-italianos".

Is ultimas viagens
do "Sraf Zeppelin"

em 1935
Rectlflcando algumas noticias

ultimamente publicadas sobre as
próximas viagens do dirigivel
"Graf Zeppelin" nos mezes de
outubro, novembro e dezembro.
Informa o Syndicato Condor
Ltda., que as ultimas viagens da
aeronave allemã á America do
Sul em 1935, abedecerão ao se-
guinte horário:

15? viagem — Partida de Fric
drichshafen em 23 de outubro,
via Recife, chegada ao Rio em
27 de outubro; partida do Rio
no mesmo dia, e chegada em
Recife no dia 28 de outubro;
partida de Recife em 29 de ou-
tubro e chegada ao Rio em 30
de outubro, voltando nesse mes-
mo dia o dirigivel, via Recife,
para Friedrichshafen, onde che-
gará em 4 de novembro.

16a viagem — Partida de Frie-
drichshafen no dia 6 de novem-
bro via Recife, para o Rio onde
chegará em 11 de novembro:
partindo do Rio no mesmo dia c
chegando em Recife no dia 12
de novembro. 

A ultima viagem terá logar
com a partida de Recife no dis
3 de dezembro, chegando ao Rio
no dia 4 de dezembro, para re*
gressar no mesmo dia, via Recife,
para Friedrichshafen onde che-
gará em 9 de dezembro.

Em todas essas viagens o diri-
givel "Graf Zeppelin" trans-
portará passageiros, cargas, im-
pressos e amostras sem valor,
além de encommendas postaes

No período compreendido de
12 de novembro a 3 de dezem-
bro. o dirigivel "Graf Zeppelin"
executará vôos entre Recife-
Bathurst-Recife, para fazer o
transporte de correspondência
para a Elropa mutuo com a Laf-

O sr Cardoso de McUo que,
na Commissão de Finanças
relatou as emendas á Recei-

ta da Republica

A sessão de hontem foi presi-
dido pelo sr. Antonio Carlos.

A acta Üda pelo sr. Moraes
Paiva, provocou rectificaçoes do
sr. Adhemar Rocha, que refu-
tou alguns argumntos expendi-
dos na véspera nelo sr. Salles
Filho, corrigindo alguns apartes
que, ao mesmo, dera.

Os srs. Samuel Duarte e Ber-
nardes Fillio. fizeram, também,
ligeiras rectificaçoes passando-
se. depois, a leitura do expedi-
ente.

Foi lido um officio do minis-
tro do Exterior enviando copia
da resposta formulada pela Se-
cção Brasileira do Comitê Júri-
dico Internacional de Aviação,
contraria ás informações do di-

'rector de Aeronáutica e em que
este faz reparos do Código Bra-
sileiro do Ar elaborado pelo re-
ferido Comitê. Também foi lido
o parecer do 1 apartam .íto do
Pessoal do Ministério da Guerra
contrario ao proqecto de lei re-
ferente aos escreventes do I . er-
cito.

A seguir o sr. Eduardo Duvi-
vier tratou das emendas que
apresentou ao orçamento, prin-
cipalmente á parte relativa ás
obras publicas reproductivas,
combatendo, com os exemplos de
que oceorre actualmente em ou-
tros paizes, a suggestáo lida em
iornaes desta capital, no sentido
de serem paralysadas aquellas
obras. .

O orador entende que somente
devemos suspender as constni-
cções sumptuarias, como as de
edificios riquíssimos para sedes
de Ministérios, e proseguir as
que trazem rendas e servem ao
progresso e ao desenvolvimento
da economia nacional. Concluiu,
depois de outras considerações,
pregando a necessidade de ap-
provação de uma emenda da

O sr. Ac curcio Torres que,
voltou a tratar do projecto
que proroga por mais 10 an- .
nos a subvenção á "Amazon

Telegraph"

Ar, confeccionado pelo referido
comitê.

NA ORDEM DO DIA

Passando-se á ordem do dia, '

o sr. Fábio Sodré requereu, e íoi
concedida, urgência para a im-
mediata votação e discussão do
projecto n.° 331, que regula a
exportação do abacaxi com bra-
cteas.

Em seguida foi approvado, em
2.° turno, o projecto dispondo
sobre a nomeação de deposita-
rios de bens penhorados, nas
execuções judiciarias, sujeitas á
Câmara do Reajustamento.
FIXANDO A FORÇA DE TER-

RA E MAR PARA 193G

O plenário approvou em se-
gunda discussáo, o substitutivo
da Commissão de Finanças, ao
oroiecto aue fixa a« forças de
tnwa e mar pura o exercício de
1936, 1937 * 1938.

(Conclue na 6" pagina).

O sr. Fábio Sodré que, re-
quereu urgência para a vo-
tação do projecto que regula
a exportação do abacaxi com

braetcas

0 SENADO EM
SESSÃO

No expediente da sessão de
hontem do Senado foi lido um
officio do Io secretario da Ca-
mara dos Deputados, remetten-
do a proposição que proroga a
actual sessão legislativa.

O sr. .Tcronymo Monteiro jus-
tificou um requerimento, que a
seguir mandou á mesa, no sen-
tido de ir o projecto referente
á pequena cinematographia á
Commissão de Planos Nacio-
naes, de accordo com o que de-
liberou a Commissão de Consti-
tuição e' Justiça.

thansa e a Condor, visto que
naquelle período os navios-au-
xiliares do Serviço Aéreo Tran-
ocieanico "Westfalen" e "Sch-
v:aben"_nd" serão retirados do
serviço para oassageiros por um
revisionamento geral, voltando
depois novamente aos seus pos-

, tos no Atlântico.

A SOLUÇÃO PACIFICA
(Conclusão da Io pagina).

tannico manifestàra-se, todavia, a favor do prin-
cipio de compensação financeira em beneficio dos
Estados cuja participação nas sancções economi-
cas viesse a affectar-lhes gravemente as trocas
commerciaes.

Os circulos da Pequena Entente e da Entente
Balkanica não deixaram de repetir, nesta ocea-
sião, que nenbuma solução lhes seria aceitável,
caso sanecionasse qualquer violação do pacto.
Poderia acontecer que não fossem applicadas, no

i actual conflicto, as sancções presentemente ela-
boradas. A Sociedade das Nações não devia, po-
rém, em nenhum caso afrouxar os seus esforços,
e se a diplomacia tornasse amanhã inúteis taes
trabalhos, estes poderiam, pelo menos, dar a
qualquer novo aggressor motivos para reflectir e
hesitar. — Maurice Schummann.

Atirou-se á frente do
Irem

TRJÍDO MORTES IiVSTAXT.V.
NEA — O CADÁVER FOI PA-

RA O NECROTÉRIO
Ha muito que o pobre ho-

mem, vinha soffrendo de uma
pertinaz doença, que o emagre-
cia dia a dia.

Desgostoso, já por diversas
vezes tentara pOr termo a exia-
tencia, mas, sempre apparecia
alguém que o soccorrla.

Hontem, seriam approxlma-
damente, 17 horas, quando en-
trou na estação de Honorio
Gurgel, o trem SUA 48, puxa-
do pela machina 1.136.

O Infeliz doente num lance
rápido atlrou-se á frente da lo-
comotlva, tendo morte horri-
vel.

Communicado o facto ás au-
toridades do 25" districto, es-
teve no local o commissario Sa.
Peixoto, que arrecadou dos boi-
sos do morto, a carteira de
identidade cora o nome de Es-
meraldlno Laurindo do Espirito
Santo, pardo, de 38 annos, car-
roceiro e residente á avenida
Honorio Gurgel sln.

O cadáver do infeliz, foi de-
pois das formalidades legae"!,

removido para o necrotério
do I. M. X..
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O eeneral Grariani que tem a seu cargo a
no sul da Ethiopia

As conferências de Mussolini
PARTS. 18 (Havas") - "A | **************++***+

França assumirá o compromisso
contraído no paragrapho 3o, ar-
ligo 16, e se necessário tomará
sua parte nas responsabilidades
collectivas". Tal é a resposta
ciada pelo sr. Lavai ao erhbai-
jíádòr Clerk hoje á tarde.
O DESAFOGO NOS CENTROS

DIPLOMÁTICOS INGLEZES
LONDRES, 18 (Havas) — Uma

impressão de desafogo prevale-
ra nos círculos diplomáticos. A
rapidez com que o governo
francez, respondeu ás perguntas
formuladas pelo governo brltan-
nico e o seu caracter claramen-
to satisfatório, causaram, se-
gundo informações da impren-
sa londrina, considerável sensa-
ção de desafogo.

Como a. resposta franceza aln-
da não chegou ao Foreign Offi-
ce não 6 possivel recolher ne-
nhum commentario,' mas affir-
ma-se que causaria a maior sa-
lisfação a confirmação das no-
tleias divulgadas pelas agen- ¦
cias.

De outra parte, o facto da ';
convocação, pelo secretario do |
Foreign Office sir Samuel Hoa- |
re. do embaixador Dino Grapdi {
para dar a este a garantia das
intenções pacificas da Grã-Bre- ;
tanlia, é interpretada como j
acontecimento da maior relê-
vancia. \

A RESPOSTA DA FRANÇA
A' INGLATERRA

PARIS, 18 (H.) — Será en-
I regue á noite de hoje o texto
fia resposta do governo de Pa-
ris á Grã-Bretanha, a respeito
dn disposto no paragrapho 3° do
artigo 16 do Pacto, segundo o
<I nal os membros da Sociedade
das Nações devem auxiliar mu-
tiihmerite o Estado victima de
represálias por parte do Estado
aggréssor.

À resposta, ao que se adean-
ta. diz que a França está dis-
posta a executar os seus com-
promissos como os demais mem-
bíòs da Sociedade das Nações,
p. que, consequentemente, res-
rJnncle favoravelmente á pergun-
tá do governo britannico.

O documento, ao que se ac-
crescenta, manifesta a esperan-
cn de ciuc não seja necessário
áriplirár o conteúdo do paragra-
pliri 3». visto que a Grã-Breta-
nha não está animada dc nen-
li.'in sentimento aggresslvo con-
tra a Itália e que esla lambem .
por sua vez não pensa em ata-
ca" a ilrí-llretanha.

Seria ileseiável para obdèqe-
cer ã nreoccupaçãò de desafogo
da situação geral no Me-
(M terra noa qne interviessem cer-
tas declarações governamentaes
para àltcriuar os efreitos das
ci.-inarhss dc imprensa.

De outra parte, as unteas san-
ecoes dc que se cogitam ale ao
prcssrilc eram estrictamente eco-
nnrnichs e ítnanceiras o Da-
Von sido aceitas pelo sr. Mus-
solinl,

Egualmenté, o governo cie
Londres não pensava em "°"-
cções militares, bloqueio, fecha-
monto de Suez ou qualquer ou-
tra medida que ultrapassasse as jdecisões internacionaes actuaes (contra a Itália.

.Tulga\a-se possivel que o ca-
viictcr conciliai orlo da resposta
frariceza levasse a Grã-Bretanha
a retirar algumas unidades na-
vaes dn Mediterrâneo, com a
condição de oue a Itália redu-
zisse os cffeitos concentrados
na l.ylila.

Conta, ainda, que o sr. Plerre
Lavai recebeu esta manhã, do
embaixador Vlltorio Cerrutl. cer-
tas precises a respeito das
condições em que o governo de
Poma poderia cessar as tiostili-
(Jades e uma solução amistosa,
mas os círculos autorizados
mán'tôm-se discretos cm vista do
caracter simplesmente indicati-
vo das primeiras informações rc-
coibida?:.

AS CONFERÊNCIAS DE
MUSSOLINI

ROMA, 18 (Havas) - O sr.
Mussolini recebeu boje o em-
baixado!- dá Grã Bretanha, sir
l-à-ic Drununond. Mais tarde foi
egualmenté recebido pelo chefe
rio governo o embaixador da
França, conde do Chainbrun.

Não foi publicado nenhum
communicado sobre essas con-
ferencias mas era corrente nos
círculos políticos que o em-
batsador britannico tinha ex-
posto' ao sr. Mussolini as ver-
d a dei ras intenções da Inglater-
ia. esclarecendo que O seu go-
vemn não tinha nenhum pro-
posito hostil contra a Itália.

Adeanta-se que depois de
nmanhã Será publicado um com-
municadò que provavelmente
contribuirá para desfazer as
apprcensões actuaes no tocan-
to ás relações italo-britannicas.

O DOCUMENTO FRANCEZ
PARIS, 18 íllavas) — O sr.

Alexis Lcgcr. secretario geral do
Ouai tTOrsay, entregou á nohe
«1c hoje ao embaixador da Grã
Bretanha, a resposta franceza
a respeito da interpretação do
paragrapho 3o do artigo 16 do
pacto.

A resposta compreende nove
paginas dactylographadas. E'
affirmativa no sentido de que n
governo francez está de accordo
tom o britannico no tocante a

EFE DOS INVASORES

Uma Revolução
na Abyssinia

AS INFORMAÇÕES DE
ROMA

ROMA, 18 (Havas) — 0
Quartel General Italiano re-
cebeu informações precisas
sobre o movimento de re-
volta que actualmente se
estaria desenhando ao sul
da região de Danakil, en-
tre Dire-Daua e Addis Abe-
ba, junto ao contra-forte da
região de Choa.

As ttibus revoltadas te-
riam ã sua frente o "cheik"
Bene, que goza de grande
influencia em toda a região
de Danakil.

Na aldeia de Tadeja Mal-
ka teria havido sangrentos
conflictos entre os habitan-
tes e as tropas enviadas
pelo Negus para restabele-
cer a ordem.

Â ABYSSINIA NA GU
DEFESA CONTRA OS GAZES - AS N0TICIAS_J^I/TARES

annunciam que um avião l

Uma conspiração
na Turquia

PRISÃO DE CONSPIRADORES
ANKARA, 18 — (H.) — í\)r

ram presos seis circasianos por
suspeitas de conspirarem paia
levar a effeito tun attentado
contra a vida do presidente da
Republica.

Ao que consta, um deputado
está implicado no caso.

Os indigitados conspiradores
foram presos na fronteira,
quando regressavam da Syria.

offensiva italiana

applicação automática do prin-
cipio de' apoio mutuo a favor tios
Estados que tomem parte nas
sancções collectivas decididas
em Genebra.

Assim, se a Itália aggTcdisse
um Estado qualquer dos mem-
bros da .Sociedade das Nações
que applicam as sancções eco-
nomleas e financeiras decididas
um Genebra, veria contra si a
colligação dos demais membros
da Sociedade, entre os quaes a
Franca. Se a aggressão, porém,
fosse provocada por medidas in-

ctividuaes entraria dentro das
disposições do paragrapho 1° do
artigo 16, isto e, num novo cato
dc aggressão.

Em outras palavras a nota
verbal franceza regista o auto-
matismo do paragrapho 3° doar-
tigo 16 do pacto somente em
funecão das medidas collectivas
mas/ao mesmo tempo que apre-
senta esta argumentação juridi-
ca, faz valer considerações poli-
ticas. isto é, medidas de apasi-
çuamonto que estão sendo dis-
nu*iflas nas tres capitães.

Lavai é Contra a Guerra
PARA PROTEGER

A carta dirigida aos
PARIS, 1.8 (Havas) — Em

carta dirigida aos delegados se-
natoriaes, o sr. Pierre Lavai diz:
"Ao lutar pelr paz tenho a
consciência de traduzir a vonta-
de cc-imum de todos os fran-
ceze e de bem servir o paiz que
desejo forte para que seja res-
peitado".

O presidente do conselho de-
clara ainda: "Ha um anno que
não tenho senão um pensamen-
to: proteger a paz dos laves. E
o único mobil que me tem guia-
do em graves cfrcumstancias
Como eu a qualquer partido que
pertençaes deveis detestar a
guerra".

Depois de outras considera-
ções o chefe do governo aceres-
centa. com respeito á politica
interna: "Fui obrigado a tomar
medidas severas para reduzir a.»

POR CAUSA DA
GUERRA

UM JORNALISTA ITALIANO
PRESO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. 18 — CH.)
— Em conseqüência de um dia-
rio italiano desta capital ter
feito uma publicação considera-
da offensiva á Argentina, o
procurador da Republica pediu
a prisão e o processo do jorna-
lista italiano Folco Testena
aceusado de actos hostis que
compromettèrri a ordem no paiz.

BUENOS AIRES. 18 — (H.i
— A policia effectuou a prisãc
do jornalista italiano Folco Tes-
cena, sob a aceusacão de tei
feito uma publicação que con ti-
nha referencias injuriosas á Ar-
icntlna.

A PAZ DOS LARES

delegados senatoriaes
despesas e salvar o franco. O
Estado não poderia ter assegu-
rado os seus pagamentos se o
governo houvesse recuado dean-
te de decisões indispensáveis.
Não pretendo que a obra seja
perfeita. Se pôde soffrer reto-
quês, a sua destruição, porém.
acarretaria a ruinas das finan-
ças e a queda da moeda. Direi»
domingo que esta política e á
vossa, e o mesmo dirão os com-
patriotas de Puy-de-Dôme. O
testemunho de Paris e da pro-
vincia fortificará a minha auto
ridade, e a minha tarefa nas ne-
gociações internacionaes. Apre-
sento-me com homens que co-
nheceis. São acima de tudo ad-
minlstradores ponderados. Peço-
vos que lhes deis a mesma con-
fiança. As minhas responsabili-

| dades me parecerão menos pe-
I sàdas se o vosso suffragio me

trouxer mais uma vez o recon-
torto da amizade".

na Lagêa Mrigo ds
Freitas

Conforme noticiámos em nos-
sa edição de ante-hontem, foi
encontrado por populares o
cadáver de um homem, no ca-
nal existente no Leblon, que 11-
ga o mar á Lagoa Rodrigo de
Freitas.

Hontem, no Instituto de Iden-
tlficação, pela ficha datylos-
coplea extrahida em 1923, foi
apurado tratar-se de Joaquim
Ferreira Lobo, brasileiro, bran-
co, com 44 annos e residir na
oceasião á rua Senhor dos Pas-
sos n, 110.

Apesar dos indícios levarem
a policia a crer, tratar-se de sui-
cidio, estão se realizando dili-
gencias, para a comprovação da"causa-mortis", do infeliz aío-
gado.

0 Estagio para
officiaes gregos
ATHENAS, 1S (Havas) — O

Conselho de Ministros appro-
vou o decreto que autoriza aos
ministros do Interior e da Guer-
ra a enviar como medida de se-^iiranga aos centros de nnnnçTi-
tração provisória, os officiaes e
ajudante, do exercito e da gen-darmerla reformados e postosna reserva ou em disponlbilí-
dade.

A duração do estagio no? re-
reridos centros será, determina-
da pelos titulares das citadas
pastas.

ADDIS ABEBA, 18 — (H.) —
A única protecção contra gazes
que possue o exercito ethiope
consiste num pedaço de panno
embebido em água.

Um decreto do general Nazi-
bu. governador de Harrar, re-
commenda á população e aos
soldados que cubram o rosto até
que os gazes sejam arrastados
pelo vento.

O general promette mandar
distribuir muito brevemente, ás
tropas de primeira linha masca-
ras nv>'s efflcazes.

A PARTIDA DO "RAS"
MULUGHETTA

ADDIS ABEBA, 18 — (H.) —
O ras Mulughetta adiou a sua
annunciada partida, que prova-
velraente só se effectuará ama-
nhã.

O ras, que insistiu em com-
mandar as próprias tropas e de-
verá partir de avião, é, ao que
corre, de ooinião que o Negus
deveria permanecer nesta capi-
tal afim de assegurar o conta-
cto entre as tres frentes de ba-
tan-«a.

A SITUAÇÃO NA FRENTE DO
TIGRE"

ADDIS ABEBA. 18 (fiava si —
Segundo informações de fonte
particular recebidas nesta cani-
tal. a situação na frente do Ti-
Rró estaria melhorando sensi-
velmenie em favor das tropas
ethiopes.

RECOMEÇARAM AS CHUVAS
ADDJS ABEBA. 18 (Havas) -

Gommunicam de Harrar que as
chuvas recomeçaram, pnralysan-
do o avanço das tropas do ge-
neral Rodolfo Graziani que se
apoderaram de Gerlogbubi.

Previa-se que o período das
chuvas se prolongasse agora
até novembro.
UM ESPIÃO 1TALTANO PRESO

ADDIS ABEBA, 18 (Havas) -
Annuncia-se que foi capturado
um espião italiano uo momento
em que esperava o avião que o
transnortára ao território etbio-
pe. Um outro espião fora de-
morado pelos crocodilos quan-
do tentava fugir atravessando
um rio.

A REVOLUÇÃO E*
DESMENTIDA

ADDIS ABEBA. 18 (Havas) —
O governo ethiope desmente
formalmente certas informações
de fonte italiana segundo as
quaes se teria verificado uma
revolta da região de Goevh.

O BOMBARDEIO DE FER-
KOUTA

ADDIS ABEBA, 18 (H.) —
Informações recebidas nesta ca-

pitai _..  ,. i i
italiano bombardeou r-erkouta,
ao sul de Setlt, na província de
Dewolkait. Ainda não sao co-
uheeidos os ef feitos do ataque.
MANIFESTAÇÃO VIOLENTA
CONTRA O MINISTRO DA

ITÁLIA
ADDIS ABEBA, 18 (H.) -

Elementos da tribu de yVolamo,
que está acampada ás portas da
capital effectuaram esta manha
uma manifestação contra o mi-
nistro da Itália, deante da rc-
sidencia do ras Desta, onde,
como se sabe, está detido o
conde Vinci. Foram disparados
alguns tiros. A polieia não pou-
de dominar os amotinados e
appcllou nara a. Guarda Impe-
riiil, que iinmedialamenle os dis-
persou.
PARA PROTEGER OS ES-

TRANGEIROS
ADDIS ABEBA. 18 — (Havas»

— A legação da Allemanha está
tomando disposições para coope-
rar com o ministro da Ingla-
terra na formação de um corpo
de defesa dstinado a proteger a
colônia estrangeira.

Calcula-se em 150 homens o
effectivo das forças francezas,
allemãs e inglezas que asseguram
actualmente a guarda ás lega-
ções.

Em virtude dos accordos con-
cluidos o commando dessas for-
ças seria confiado ao major
Charters. commandante do des-
tacàmento do Pundjab que veiu
recentemente de Poona para
proteger a sede da legação da
Inglaterra.
A SITUAÇÃO DO EXERCITO

ITALIANO
ADDIS AB1SBA, 18 (A. B.) ',

—Noticias procedentes da Bry- 1
tliréa, de caracter altamente (
sensacional mas para as cruaeM, <
entretanto, ainda não poude ,
ser obtida informação de fon-
tes Independentes,informam que
o Exercito italiano está sol-
1'rendo g'rán'dés baixas em con-
seciuencia do irrupção de epi-
demius.

Atem disso, entre Mussolini e
o listado Maior Italiano ac-
centua-se cada vea mais, con-
sideravels divergências, sendo
que o gen. De Bono foi forte-
mente reprovado devido á leu-
tidão do avanço italiano. O ve-
llio militar teria replicado iá
que a demora 6 oceastonada pe-
Ias enormes difficuldades do
território, de maneira quo elle
declina da responsabilidade pe-
Ias causas do descontentamento
do Duce.

O rei da Itália, informam
ainda procura se collocar como
mediador, entre Mussolini e o
general De Bono, evitando o
agravamento da situação.

A Somália Ingleza
em Pé de Guerra

GENEBRA,, 18 (Havas)
— Bra todas as fronteiras
da Somália Britannica fo-
rain adaptadas medidas que
se podem considerar ordi-
nanas quando os Estados
vizinhos estão etn guerra.
As fronteiras são guarda-
das por- patrulhas. As nu-
toridades estão tratando
apressadamente de rnellio-
rar as cotmmiuieiuiões ro-
doviarias entre as Crontei-
ras e os estados maiores de
districto. Estão sendo pre-
parados campos para rece-
ber os refugiados, eonquati-
to não tenha chegado ncu-
liuni a Somália.

EM HONRA DE SANTOS DUMONT
A CAMPANHA EDUCATIVA E UMA SERIE
DE PALESTRAS NA "HORA DO BRASIL"

Na ultima reunião realizada (tos Dumont", pelo capitão de

Ffcou imprensada
eisfre dois eami-

na sede do Touring Club do
Brasil pela Commissão de Tu-
rismo Aéreo foi deliberado or-
ganizar-se uma serie de pales-
trás sobre a "Semana da Asa"
e suas finalidades patrióticas,
tendo sempre, como motivo cen-
trai a vida e a obra de Bartho-
lomeu de Gusmão e de Santos
Dumont.

Graças á collaboração do De-
partamento de Propaganda e
Radio-Diffusão, dirigido pelo dr.
Lourlval Fontes, essas palestras
serão feitas no decorrer do pro-
gramma diário desse Departa-
mento e obedecerão á seguinte
ordem :

Dia 18, sexta-feira — "Histo-
ria da Aviação Militar", pelo
major Bento Ribeiro.

Dia 19, sabbado — "Bartho-
lomeu de Gusmão", pelo tenen-
te-coronel Lysias Rodrigues.

Dia 21, segunda-feira —"San-

corveta Luiz Netto dos Reis.
Dia 22, Terça-feira— "Augus-

to Severo e Jullo César", pelo
capitão de corveta Álvaro de
Araújo.

Dia 23, quarta-feira — "Ban-
quete de confraternização das
asas", pelo capitão José Kahi
Filho.

Dia 24, quinta-feira — "Hls-
toria da Aviação Naval", pelo
capitão de corveta Ismar Pfal-
tzgraff Brasil.

Dia 25, sexta-feira — "Avia-
ção sportiva", pelo dr. Paulo
da Rocha Vianna.

•Dia 26, sabbado — "Aviaç&o
commercial", pelo dr. Cláudio
Ganns.

Como se vê, são os diversos
aspectos, civis e militares, da
aviação tratados por alguns dos
nossos mais famosos pilotos e
destacados elementos dos cir-
culos aeronáuticos nacionaes.

Crise
em Cuba

HAVANA, 18 — (H.) — An-
nuncia-se que está aberta uma
crise ministerial em eonsequen-
cia do pedido feito pelo presi-
dente Mendieta ao ministro do
Cnmmcrclo sr. Antônio Beruf,
no sentido dc que este sc demit-
tisse do cargo.

^xpediGão ao Polo
Sul

MONTEVIDÉO. 18 i"H ) — A
expedição ao Polo Sul. chefiada
pelo explorador Huberl Willtins,
partiu ás 8,45 horas de hoje.

A VrCTWA SOFFHETJ FRA-
CTL-IlA DO RIIAÇO HinKlTO

Quando trabalhava na fabri-ca de cerveja D. Pedro, no ser-viço de descarreganientò de
nm caminhão, foi hontem vi-
ctlma de um accidente, no qualsoffreu fractura do braço dl-
reito. o chauffeur Manoel Perel
ra da Cruz, de nacionalidade
portus-Tiieza, com 39 annos, ca-
sado e morador á rua Corrêa
Tasques, 11-A.

No momento em que Manoel
procurava retirar uma das car-
gas do seu vehlculo. foi Im-
prensado entre este e outro ca-
mlnhão que manobrava no lo-
cal.

Depois de convenientemente
medicado no Posto Central de
Assistência, a victima retirou-
se pnra a sua residência.

O AUTO
de Encontro ao

FOI
Bonde

SEIS PESSOAS FERIDAS NO ACCIDENTE
UMA DELLAS FOI PARA 0 H. P. S.

Sempre os autos
FM HOMEM ATROPELADO E

IXTERNADO APO'S IVO H.
P. S.

Foi hontem atropelado porum auto, cujo motorista como
sempre conseguiu escapar, o
menor Ivan, de 4 annos: de eda-
de, branco, brasileiro e filho
de Reprino Carvalho, residente
A rua Thimoteo da Costa, 15

O menor que .soffreu fractu-
ra da base do craneo, foi Inter-
nado em estado grave no Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

Mais tun desastre de auto, de
conseqüências bem graves, oc-
correu ás ultimas horas da noi-
te de hontem, na estrada Nova
da Ti jucá.

Um automóvel, lotado com
seis pessoas, que se encontra-
vam a passeio foi chocar-se com
um bonde, resultando dahi sai-
rem seis pessoas feridas, sendo
que, uma dellas, em estado
grave.

O DESASTRE
Ha dias o mecânico Antônio

Augusto, portuguez, de 23 annos,
solteiro, morador á rua Bento
Ribeiro, adquiriu o auto 11.736.

Hontem, o novo proprietário
convidou a familia da viuva
Nazareth Paes Loureiro, resi-
dente á rua Marcilio Dias, 22,
porá um passeio, ao alto da
Boa Vista.

Tomaram logar no carro os
seus filhos Raquel, Odette, Lau-
rincla e Carlindo.

O carro rumou com os passa-
çeiros para a viagem, mas. ao
attingir o alto da Boa Vista,

talvez, por um golpe Infeliz dedirecção foi o vehiculo chocar-
se com o bonde linha "Alto daBoa Vista", que era dirigido pelomotorneiro regulamento 3.709.

Do accidente todos saíram fe-ridos levemente, sendo porémmais infeliz o menor Carlindo,
de 14 annos, que soffreu fra-
ctura da base d > craneo.

Todos os feridos, com ex-cepção, do menor que foi inter-nado no H. P. S., depois de me-dicados, retiraram-se.

Deixamos de dar maiores de-talhes em torno do doloroso ac-cidente, em virtut- do commis-sario Assis Braga, de dia a de-egacia do 17" districto, até ahora de encerrarmos os traba-lhos da presente edição, ignoraro facto, pois achava-se recolhi-do ao leito desde cedo Alémdisso, a "zelosa" autoridade, aoque parece, soffre de insomnia
e deu orden ao "promptidão"
para não acordal-o.

0 sr. Sócrates Alvim,
Presidente da "Soei*-

dade Mineira de Agri-
cultura é esperado em
Goyaz, em Janeiro vin-

douro
"GOYANIA, outubro — (D«

correspondente).
Observa-se cm todo o Estado

crescente interesse em torno cia
Ssmana Ruralista e da Bxpn-
sjção a se iniciarem a 20 de ja»
neiro do anno vindouro, em
Goyania, a nova capital de
Goyaz.

O governo do Estado, bem as-
sim todo sos prefeitos, estão, pe-,
lo que temos verificado, viva-
ments empenhados- na.realiza-
ção desses certames que euhsti'-
tulrão uma pujantè demonstra-
ção das possibilidades;, economi-,.
cas do Estado de Goyaz no do-
minio da sua agricultura, da ;
sua pecuária, da sua industria,
do seu commercio e tambem das
riquezas mineralogicas do seu
sub-sólo.

A Semana Ruralista que. co»
mo tudo faz acreditar ass v.ürã
grandes proporções, terá os seu*
trabalhos organizado e dirigi-
dos pela "Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres".

A Superintendência do Depar-
tamento de Expansão Economi-
ca de Goyaz, sob cujos àuspicinis
vão se realizar osalludidos cer-
tames, acaba de convidar o sr,
Sócrates Alvlm, presidente da"Sociedade Mindra de Agricu!-
tura". de Bello Horizonte, para
assistll-os, tomando parte uo.i
trabalhos da Semana Ruralis-
ta.

O coronel Sócrates Alvlm. da-
da a sua fecunda e activa colle-
boração em Minas, em favor da
causa agrícola daquella unidade
da Federação, é um nome mui-
to conhecido e .admirado em
Goyaz, sobretudo por parte das
nossas classes produetoras.

O illustre presidente da "Sn-
ciedade Mineira de Agrlcullu-
ra", será recebido em nosso E.s-
tado, em vista do conceito que
desfruta pelos seus elevados íiié-
ritos, com inequívocas demons-
trações de apreço e sympathia.

Interessante des-
coberta

BERLIM, 18 (A. B.) - Cau-sou viva sensação nos meiosscientifioos a descoberta de ummeio pratico'de se neutralizei-
os raios amarellos de todas asfontes luminosas. Os benefícios
directos de tal descoberta far-se-So sentir principalmente rotrafego, trerestre ou marítimo.Com effeito, desfiltrados osraios amarellos. desapparecein
todas as tonalidades de coresmixtas. fortalecendo, portanto,os raios verdes - e vermelhos,commumente utilizados nos si-
gnaes de trafego. Essa desço-berta, ha tanto tempo procura-da e consubstanciada em umvidro cinzento -Neoplian". ciuc,com a propriedade acima descri-
pta. facilita a fixação de pos)-çao de navios ou aviões, pennit-te distinguir os signaes lumnin-
?os a maior distain-ia. o que temimportância capital nas cidadesbrumosas. contribuindo a-sim
para maior segurança do trafe-
go, cu.io problema tanto prroe-cupações trás ás autoridades
policiaes.

Abalo sismico em
¦Portugal

V*0 HOUVE FlTl.IZMRNTrc
• LISBOA. 13 (Havas) - Com-
tido ali ligeiro abalo slsmi.-o
,y se aas'snalavam victi-mas nem damnos materiaes.
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A Situação do Exercito Ita-
Mano no Korte da Abyssinia
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UMA COLUMNA ITALIANA
ISOLADA NO DESERTO!

A DEFESA DA MONTANHA MOUSSALI
DJIBOUTI, 18 -- (H.) - Noticia-se que uma

columna de forças italianas, que estava isolada no
deserto ethiope, ao norte da Somália franceza,
conseguiu chegar á Erythréa, depois de duros
combates. Os italianos, contando com a defecção
do chefe militar da região de Acussa, pensaram
em ganhar o rio Aouache, afim de estabelecer uma
base perto do curso dágua, situado ao oeste da
colônia franceza, mas o objectivo falhara. Os
ethiopes defendem firmemente a montanha Mous-
sali.. Os poços dágua foram envenenados pelos"dankalis".

LONDRES, 18 (Havas) seus soldados se «apresen-
— O correspondente da
agencia Reuter junto ao
exercito italiano do norte
assignala as crescentes dif-
ficuldades que esse exerci-
to tem encontrado no seu
avanço através do norte da
Ethiopia. Segundo esse
correspondente, as forças
italianas que occuparam
Adigrat deverão permane-
cer numerosos dias e tal-
vez mesmo semanas na zo-
na conquistada até que te-
nham consolidado as suas
posições e possam prose-
guir no ayanço.

' i

Esse correspondente an-:
nuncia que almoçou hoje
com o general Santini e i
com o ras Gnxa. Faz uma'
descripção pitoresca das
forças do ras. Diz que os

A ITÁLIA NA GUE
A SITUAÇÃO DAS OPERAÇÕES MILITARES

Missionários italianos expulsos de Addis Abeba
ROMA, 18 (H.) — O Ministe-

rio da Imprensa e Propaganda
publicou o communicado n. 22,
eme declara textualmente: "O

general De Bouo telegraphou
communicando que, a não ser
os vôos de reconhecimento ef-
feetuados pela aviação, nada ha-
via a assignalar nas frentes da
Erythréa e da Somália. Tinham-
se registado novos actos de sub-
missão de parte dos chefes in-
digenas. das populações e das
commuiiidades religiosas".

A EXPULSÃO DE MISSIONA-
RIOS ITALIANOS DA ABYS-

SINIA

ROMA, 18 (H.) — O "Popolo

di Roma" publica uma infor-
mação de Turim segundo a qual
teriam sido expulsos de Addis
Abeba trinta missionários ita-
lianos e, de Kaffa, vários reli-
giosos e religiosas. Devido á
ordem de expulsão, os religio-
sos e religiosas de Kaffa ha-
viam sido encaminhados para a
zona do Nilo Azul. militarmen-
te escoltados e, ao chegarem a
Gambela, sobre aquelle curso
dágua e distante algumas cen-
tenas de kilometros da frontei-

do Sudão, foram embarca-

A Inglaterra e o Con-
flicto Italo-Ethiope
Uma impressão optimista — Discursos e attitudes

(Havas) — Lord Lloyd, que é um dos che-
fes mais destacados da extre
ma direita, annunciou a sua de-

LONDRES, 18
Certas indicações colhidas nas
espheras políticas permlttem, à
despeito de uma relativa con-
tradicção, notar até certo pon-
to uma accentuação da impres-
são optimista manifestada hoje
á tarde. .

A hypothese da retirada dos
cruzadores de batalha de Gi-
br altar pareceria por exemplo
susceptível de realizar-se num
prazo muito curto, em conse-
quencla da recepção da nota
f r£LXlC6Z8>.

Segundo informações de Ro-
ma, estariam em curso negocia-
ções entre o Negus e o sr. Mus-
solini, facto que permitte ali-
mentar esperanças sobre qual-
quer accordo ultei lor.

Por outro lado, os commenta-
rios correntes parecem indicar
que as proposições minimas do
sr. Mussolini ás potências gene-
brinas ultrapassariam de muito
o máximo que a Sociedade das
Nações — ao que aqui se julga
— estaria disposta a aceitar.
O REARMAMENTO DA GRA-

RRETANHA
LONDRES, 18 — (Havas) —

ra
dos. Permaneciam
cerca de quarenta
ainda.

na Ethiopia
missionários

cisão de abrir enérgica campa-
nha em prol do rearmamento
da Grã-Bretanha.

UM DISCURSO DE MAC
DONALD

LONDRES, .18 — (Havas) -
Num discuro que pronunciou em
Haswell Burham, o sr. Ramsav
Mac Donald defendeu a obra do
governo nacional.

Falando depois sobre a politl-
ca externa, declarou: "Se tiver-
mos a coragem de ir até ao fim,
chegará o dia em que um esta-
do que desejar commetter uma
aggressão abster-se-á de o fa-
zer, visto saber que não poderá
tirar qualquer proveito."
O NOVO COMMANDANTE DA

REGIÃO DE LESTE
LONDRES, 18 — (Havas) —

O general Sir Cyril Evenell.
commandante-chefe do exercito
da região leste, foi nomeado che-
fe do Estado Maior General Im-
perial, em substituição de Sir
Archiband Motegomery Massing-
berg, a partir de abril de 1936.

tam com armas e fardas as
mais disparatadas. Os uni-
formes kakis surgem ao la-
do dos mantos de algodão
branco e as velhas espih-
gardas ao lado das mau-
sers moderuas. A. edade
também varia. Junto de um
veterano de barba grisalha
o correspondente viu uni
menino de 12 annos, que
exhibia orgulhosamente um
fusil e estava literalmente
couraçado de cartuchei-
ras. .

O ras vestia um magni-
fico uniforme de general
italiano.

O correspondente da
Eeuter descreve o notável
trabalho levado a effeito
pelos operários civis e mili-
tares que acompanham as
unidades militares nos seus
deslocamentos e entram em
serviço immediatamente no
terreno conquistado, iuter-
rompendo ás vezes os tra-
balhos para tomar parte na
batalha. Trata-se de volun-
tarios comparáveis aos le-
gionarios da Roma impe-
riaí, soldados e constructo-
res.

O moral das tropas é em
geral excellente apesar das
difficuldades encontradas e
das que áiüM';deverão ser
vencidas. ¦ .,[¦ . ••;

Outro correspondente, de
Suez, transmitte a informa-
ção de que uma espécie de
elepliantiases estava gras-
sando eu tre os soldados ita-
lianos, mas os serviços de
saúde tinham recursos para
fazer face á epidemia no
próprio local.

O correspondente em
Adigrat anhunciá que em-
bora a occupação de Maka-
le parecesse adiada, o sys-
tema de comniunicaçÕes eu-
tre a frente a rectaguarda
permittiria dentro em bve-
ve o emprego constante e
regular de caminhões entre
as bases na Erythréa e o
theatro das operações. Já
tinham sido abertos 127 po-
ços sobre o percurso, er-
guendo-se nas zonas flagel-
ladas por uma secca total
grandes reservatórios de ei-
mento.

m
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A Empresa Nacional de Economia Lmtda. pagou, hontem, ao represen-
tante da senhorinha Oelina Portugal, residente no bairro da Tijuca, o pre-
mio de 10:OOu$000 que lhe coube pelo sorteio realizado na ultima quarta-fei-
rá, como possuidora que era da caderne ta 2723, correspondente a apólice
2939 do Empréstimo da Municipalida d8 de Porto Alegre.

A photographia mostra o acto do pagamento no interior da sede da Em-
presa Nacional de Economia Lmtda., sendo o segundo no decorrer de duas
semanas vendido pela ENEL, rua Buenos Aires, 23, telephone: 23-4236.

As Taiiccces
Centra a Itália

MILITARES, FINANCEIRAS E ECONÔMICAS

Os trabalhos do comitê devem ser encerrados hoje

UM ESFORÇO NA D1RECÇAO
DE MAKALLE

ROMA, 18 (H.) — Noticias
de fonte italiana, procedentes
da Erythréa, confirmam que as
forças italianas vão tentar nova
investida ao Sul de Adua, na
dirécção de- MaKalle.

MALTA NAO EXPORTARA'
RESÍDUOS METALLICOS

LÁ VALETTE, 18 — (Havas)
— O governo interdictou por um
decreto toda a exportação de re-
siduos metallicos, excepção fei-
ta para casos especiaes com o
visto das autoridades.

A Itália, nestes últimos anno3.
era praticamente o unico com-
prador da Ilha de Malta.

A ITÁLIA PRECISA DE GASO-
LINA PARA A AVIAÇÃO

SUEZ 18 — (Havas) — Vln-
do da Erythréa chegou a esta
cidade um representante da In-
tendência Militar italiana que
traz a incumbência de obter das
refinações de petróleo da zona
do canal a venda da essência
necessária á aviação italiana da
África Oriental.

A Itália tem feito grandes
compras de caminhões que a ca-
da momento estão chegando
aqui, nos trens de Cairo e de
Alexandria para serem Immedia-
tamente embarcados nos navios
que levantam ferros para Mas-
sauá.

UM ARTIGO DO "ACTION
FRANÇAISE"

ROMA, 18 — (A. B.) — Os
jornaes dão grande destaque a
um artigo de "Action Françai-
se", de Paris em que o jornal
monarchista escreve: "Dos can-
nibaes de Addis Abeba aos de
Genebra, onde se deliberam em

A OFFENSIVA ITALIANA
ESPERA-SE UM NOVO AVANÇO

ROMA, 18 — (H.) — Os correspondentes
particulares dos jornaes romanos na Erythréa
annunciam estar imminente nova avançada das
tropas italianas em operações na África.

saneções contra a Itália, não
se leva em conta que de tudo
isso pode surgir a guerra mun-
dlal. Os srs. Herriot, Hoare e
Madariaga podsm desencadear
uma guerra em comparação com
a qual de 1914rl918 será "jeu
d'enfants".
UM PROTESTO DOS CORRES-

PONDENTES FRANCEZES
HARRAR. 18 — (A. B.) —

Correspondentes francezes de
guerra enviaram ao secretario da
Sociedade das Nações o seguinte
telegramma:"Os jornalistas francezes abai-
no assignados solicitam á Socie-
dade das Nações que ponha em
guarda o mundo civilisado con-
tra a profusão de noticias sen-
sacionaes, enviadas diariamente
de Ethiopia por meio informati-
vo verdadeiramente abundante
de excessiva imaginação. — (a)
Jeromo Thauraud, Adouard Hei-
sey. Jean Desme e Pierre Mar-
tinan."

MAIS TROPAS PARA A
ÁFRICA

NÁPOLES, 18 (H) — Parti-
ram para a África Oriental o"Saturnia" e o "Romolo", con-
duzindo 270 officiaes e 4.500
soldados. No "Romolo" embar-
carão ainda, em Messina, 200
soldados.
PROHIBIDA" A EXPORTAÇÃO

DO FERRO
ROMA, 18 (H.) — A "Gazzet-

ta Ufficiale" publicou uni decre-
to ministerial prohibiudo a ex-
portação do ferro.

PU EII
novos, dos melhores fabrican-
tes. A LONGO PRAZO. Este
mez grandes descontos para

vendas o. visto.
A. MATHIAS, unico agente dos

¦CUSTEM
123. Avenida Mo Bronco. 123

A posição do Egy-
pto na Guerra

A GUARNIÇAO BRITANN1CA
FOI REFORÇADA

CAIRO, 18 (H.) — A guarni-
ção britannica foi reforçada
com uma brigada de infantaria
do Io batalhão do Regimento de
Manchester e três batalhões^ de
regimentos do Extremo Oricn-
te que. em viagem para a me-
tropole, tiveram ordem de fi-
car no Egypto. Dois regimen-
tos, um inglez e o outro egy-
peio, foram enviados para Mer-
sa Matrouh, onde permanecerão
até que a situação do outro
lado da fronteira volte á nor-
malidade". Mersa Matrouh en-
contra-se no planalto do deser-
to Lybico a cerca de 100 kilo-
metros da fronteira da Cyre-
naica. A concentração de tro-
pas na região provocou certa
desorganização nos transportes,
pela única via férrea existente.
Km muitos cosos se c forçado
a recorrer aos camellos.

GENEBRA, 18 (Havas) — E' provável que
o comitê das saneções dê os seus trabalhos
por terminados na sessão de amanhã e con-
stitua um organismo encarregado de zelar
pela execução das suas decisões.

Em onze dias de trabalho o comitê che-
gou ás conclusões já publicadas referentes:
1) ao embargo sobre as armas e munições
destinadas á Itália, e á autorização de fome-
cimentos militares á Ethiopia; 2) a medida
de pressão financeira; 3) as saneções eco-
nomicas.

Salvo imprevisto nos próximos mas aa
questões acima passarão do dominio interna-
cional para o plano dos governos nacionaes,
visto que os diversos paizes deverão confor-
mar-sé com as decisões de Genebra por meio
de actos administrativos ou legislativos.

Conseguintemente por proposta da Grã-
Bretanha, os governos interessados dlsporão
do prazo de dez dias, até 28 do corrente,
para tomar disposições, e communical-as ao
secretario geral da Sociedade das Nações.

O ArOIO MUTUO ENTRE OS ESTADOS
GENEBRA, 18 (Havas) — O sub-comhé

de apoio mutuo aos Estados membros da So-
ciedade das Nações que tomaram parte nas
saneções está a ponto de terminar os traba-
lhos.

Ainda á noite de hoje ou amanhã deve
ser approvada a proposta que se inspira nos
p-incipios seguintes: afim de pôr em pratica
as obrigações que lhes incumbem em virtude
do paragrapho 3o do artigo 16, os Estadoi
que tomam parte nas saneções:

§ Io — Adoptarão immediatamente as
disposições necessárias para que nenhuma
medida tomada em execução do artigo 16 pri-
ve qualquer paiz que applique as saneções das
vantagens que os accôrdos concluídos com a
Itália lhe asseguravam pelo jogo da cláusula
de nação mais favorecida;

§ 2o — Tomarão, na limite das suas ne-
cessidades, as medidas necessárias por meio
de negociações para substituir as importa-
ções de origem italiana por produetos simi-
lares de procedência dos Estados que to-
mam parte nas saneções;

§ 3o — Aceitação,, desde a entrada em
vigor das saneções econômicas, entabolar ne-
gociações com os Estados participantes que
tenham soffrido prejuízos nó sentido de au-
gmentar á venda das suas mercadorias e com-
pensar assim as perdas dos esciodouros re-
sultantes da applicação das saneções.

O JNICIO DA GUERRA ECONÔMICA
GENEBRA, 18 (Do enviado especial da

Agencia Havas) — Que pensam os neutros?
— Estas palavras não tem mais significação
em Genebra, na Suissa, na Hollanda ou nus
pequenos paizes da Europa Septeiilriunal,
que contribuíram mais do que nenhum nu-
tro para desencadear c acederar o proces-
so das saneções.

Aqui os neutros são três paizes que não
são mais, ou que nunca foram membros na
Sociedade das Nações.

Do lado allemão nola-se uma reserva
absoluta. Não ha um porta-voz autorizado,
mas sim numerosos observadores. Tudo se
passa como se tivessem recebido palavras
de ordem para defender discretamente a ai-
titude ingleza. Um desses observadores, ro-
cleadn por - numerosas pessoas, no momento..
cm que chegavam a, Genebra us primeiras
noticias da remodelação do gabinete áus-
triaeo, declarou: "Podem estar certos de
que, desta vez, não''haverá nenhum prejçx-
to para nos aceusarem de interferência na
politica Interna de tutro paiz.""O principal cuidado consite em cvilar
a todo o custo que chegue o dia em que
n França e a Inglaterra se encontrem pu-
hlicameute em opposição. Esta é a con-
cepção sem duvida partilhada por todos os
porta-vozes da Inglaterra, lanlo em Gene-
bra como em Londres. Ella uào deixa de
collocar o sr. Anthony lídeu numa situiiçsiu
espedal relativamente ás pequenas pp.teu-
cias que desde o inicio do conflicto Se so-
lidãrizaraní eulhusiasticaiueuU com a thçse
inglezp..

A seguinte aneedota a este respeito, ti-
rada dos acontecimentos, tem um caracter
muitu significativa: "Uma alta persoualida-
de balkanica. dirige-se de frente a um
collaborador do sr. Éden, nos corredores da
Sociedade das Nações e pergunta: — li'
verdade que não sonhaes em retirar sequer
um dos vossos navios do Mediterrâneo? Se
assim fosse, todos os nossos esforços esui-
riam compromettidos de modo definitivo."

Essa intransigência, communi a todas
as nações que vêem no Pacto a sua melhor
salvaguarda, causa, segundo os círculos bri-
tannicos autorizados, um enlrave ás uego-
ciações diplomáticas. <"Estamos convencidos — chegava-se
mesmo a dizer hoje — que se se pudesse ob-
ter uma solução pacifica, em troca de uma
cessão de território imposta á potência ata-
cada, seria impossível conseguir a maioria
necessária p&ra ratificar esse àcto. Nós
mesmos poderíamos adherir a essa ick-a.
mas nem a Inglaterra nem o concilio das
grandes potências representara toda a So-
ciedade das Nações."
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deral, apresentou-se, hontem; ás autoridades Silva, Joaquim Pereira Alves, ) Gerson Ca-

militares, por conclusão do Curso de Inior-
mações da Escola do Estado Maior.

D1KEOTORES:
Horaeio de Carvalho Júnior

J. B. Martins Guimarães

Uma Sessão Calma na
Câmara dos Deputados

CHEFE DA RKDACÇAO:
Danton Joblm , -

Endereço telegraptuco: D1AKIO CARIOCA
— Telephones: Direcção. 32-3035 — Adml-
nistraçáo. 22-3023 — Redacçâo. 22-1559 e
22-2922 - Offlclnas, 22-0824 - Assiguatu-

ras. 22-3023 - Gravara 22-1185
PUBLICIDADE — 22-3018

ASSIUNATURAS:
Para o Brasil: i Para o exterior:

Anno .... 50?000 Anno .... 80$000
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São cobradores autorizados os srs. Lou-
renço Amaral e J. X. de Carvalho,
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Toda a correspondência com valor ou

sobre assumptos que entendam com asslgna-
turas e outros de Interesse da administra-
ção deve sei dirigida ao gerente do DIÁRIO
CARIOCA.

bral, Luciano Ramos Lages Júnior, João Ta
vares Bastos, Álvaro da Costa Leite, Mau-
rilio Augusto Curado Fleury Júnior. Fran-
cisca Bezerra da Silva, Nero de Oliveira,
Antônio Xavier de Andrade e Silva, Júlio
Costa, Geraldo Barbosa Lima, Emmanuel
Santos da Costa Neves, Antônio Guttem-
herg de Andrade, Raymundo Cavalcanti do
Paula, Manoel Marques de Oliveira, Damião
Mendonça de SanfAnna, Alberto Gomes Mo-
reira Filho, Júlio César Leal ,Netto, Alfre-

vou ainda alei orçamentaria dn Appelt, Manoel de SanfAnna Sobrinho, creto n. 24.749, de 14 de julho de 1934, li
do Districto, A Câmara que Wilson Baeta de Faria, Carlos Astrogildo mitando a producção de assucar e prohibindo
se tem tornado merecedora Corrêa, Euclydes de Oliveira, Joaquim da a installação de novos engenhos e usinas no

O ORÇAMENTO MUNICIPAL
Já estamos em meados de

outubro o que vale dizer qua-
si no fim do anno, e a Ca-
nara Municipal não appro

(Conclusão da 3" pagina).
VOLTARAM A'S RESPECTIVAS COMM1S-

SOES
For terem recebidos diversas emendas,

voltaram ás respectivas commlssões, os pro-
jectos n. 142-A, de 1935, completando o de»

ções. Entretanto, procurando cooperar com as

classes produetoras, trazendo o seu pequeno

contingente em prol da economia do Estado

da Bahia, vae a Bolsa de Mercadorias colla-

borar no intuito de augmentar a producção

do arroz neste grande Estado da Federação

brasileira. Para inicio desta nova fonte de

receita para a Bahia e para o Brasil acaba a

Bolsa da Bahia de fazer as primeiras encom-

mendas de sementes de arroz, typos seleicio-

nados, esperando que as próximas sementei-

ras de janeiro próximo, já encontrem a Bolsa

habilitada a fornecer sementes de arroz a

todos os lavradores do Estado da Bahia acom-

jj? panhadas de ensinos técnicos e methodos
de censuras pelos erros que Silveira Varjão, José da Cunha Menezes, território nacional e o n. 290-A, de 1935, dis- Panhadas fazendo com a ma-
vem commettendo está, en- José Alves de Moraes Segundo, José João pondo sobre 0 funcCionamento da Camíxa ae cultU_'," 

„ rom 0 fumo Cacáu, fartura,mm. ^ de cui*a nes: %Mmz$^iÊ^^mmt m^m *> *@m. *m- .... =! iSllil mm ¦ ¦
se caso.' Ha um responsável Contlnho. João Evangelista Cidade, Seteni

j .„, p«. voe brino de Oliveira Palma, Ahpio Pereira da
pela demora da lei. Esse res Costa F>]ho ^ dg siqueira CampoSi Ar.

lindo Milagres Mascarenhas e Celso Barreto
Ramos. /

NA PASTA DA MARINHA

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tem-

po : instável, sujeito a chuvas e trovoadas.
Temperatura : em elevação. Ventos : varia-
veis, sujeitos a rajadas, de frescas a muito
frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
instável, sujeito a chuvas e trovoadas. Tem-
peratura : em elevação.

Estados do Sul — Tempo: instável;
chuvas e trovoadas. Temperatura : em ele-

ponsavel é o prefeito do Districto.
Ainda, hontem, o sr. Heitor Beltrão apre-

sentou á mesa um requerimento, para que
esta se dirija ao prefeito, afim de que seja Promovendo, no Corpo de Intendentes
remettida ao legislativo municipal a proposta NavaeS _ a-canitao da fragata, por anti-
orçamentaria completa, para que os vereado- fiUidade. o capitão de corveta Ernani Piva-
res "possam cumprir o seu dever e, legitima- telli; a capitão* de corveta. por merecimen-
mente votar as leis de meios". Adeanta o sr. to, o capilão-tenente Moysés de Queiroz Lo-
Heitor Beltrão- "E' preciso tornar evidente pes; a capitão-tçnente, por antigüidade, o 1*

que á Câmara Municipal não cabe, até agora, tenente Manoel Flavio de Sampaio; a 1» te-
que a. vtma, n«iimnto 

nois 0 nente> P°r antigüidade, o segundo Boaner-
lÉSEH^SS^gffi^^^SiSSS m *«erra # Cunha e a 2» tenenl,, o as-

pirante Louriva] France Perez.
Aposentando João de Albuquerque Lima,

amanuense do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

Transferindo para a reserva de 1* cias.

.AINDA O AFASTAMENTO DE FUNCCIO-
NARIOS E PROFESSORES DA FACULDA-

DE DE DIREITO
Foi approvado em 2" discussão o proje-

cto n. 313, declarando sem effeito o aviso do
Ministério dá Educação e Saúde Publica, que

executivo se limitou a enviar a proposta da

. receita, que só pôde ser apreciada em face da

proposta da despesa que ainda não lhe foi

temettlda".
A administração publica não pôde sof

milho e outros produetos agri

Arbitrariedades Aduaneiras
Em attenção a repetidas queixas recebi-

das de associados seus, o Syndicato cios Lo-

aial^ítf^i^Ewâ^^^^^ jislas dil'igiu ao min!f'°da Taze"™T
Faculdade de Direito da Universidade do representação a respeito de certas anoimal -

Rio de "Janeiro dades que se verificam actualmente na Al-

AS EMENDAS A RECEITA DA REPUBLICA fandega e que criam uma lamentável situa-

O sr., Cardoso de Mello Netto, relatou,' ção para o commercio importador,

hontem, na Commissáo de Finanças da Ca- Alem de constantes variações de classl-

mara, as emendas á Receita da Republica. íicação, de modo que mercadorias ha longos

De um modo geral, o deputado paulista opl- annos importadas sob uniforme classificação

nou pela rejeição de toda a contribuição do passam de um momento para outro a ser dif-

plenário, e apresentou, como iniciativa sua, ferentemente classificadas, sob allegaçoes po-

uma única emenda, elevando a estimativa da sltivãmente insubsistentes, a ponto de se an-

Noroeste. Aceitou para que constitua proje- gurarem mero pretexto para applicação de

frer destes collapsos. Ao prefeito cabe uma so o capitão de fragata intendente 
^João 

Ba- cto em seperado, a emenda que taxa em mil multas, suecede ainda não serem pela Inspe

responsabilidade directa na proposta orça- ptista Ballariny Júnior, a seu pedido. ¦ ¦- •' xxzwS.v^xUk ,m« nr-af-nrins as decisões da Commissuo a
1COJJ \ínníIor.í.rt i.„¦,./>,.*,,« „„ «n«n«-12

mentaria. Por que então esse retardamento

pa remessa da parte da despesa ? Será que

o "déficit" seja tão monstruoso que o próprio

governador da cidade esteja apavorado?
Mas o sr. Pedro Ernesto é um hábil cirurgião.

Mandando reverter ao respectivo qua-
dro o capitão de corveta medico dr. Ro-
drigo de Araújo Jorge Filho, visto ter ces-
sado o motivo de sua aggregaçáo.

Exonerando o capitão de corveta Leo-
nel Magalhães Bastos, de commandante da

réis, a entrada de pessoa no Cáes do Porto do ctoria acatadas as decisões da Commissáo de

Rio de Janeiro, sendo o produeto destinado Tarifa, mesmo quando expressas por maioria

ao serviço de propaganda e assistência aos absoluta de votos, decidindo o inspector sys-

turistas e passageiros em geral, a cargo do tematicamenle contra as partes,

yação. ^Ventos y variavejs,_predominand_o_òs Não ine será difficil, de certo, empunhar Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio"'""' "  " 
bisturi e cortar o que fôr supérfluo. Grande do Norte; o capitão de corveta Gra-

Quando se trata dos interesses geraes, ciano Adolpho Monteiro de Barros, de ca-
emando estão em jogo as finanças do Muni- pitão dos portos cie Alagoas e o capitão de

cipio devem desapparecer os apettites dos corveta Jorge do Paço Mattoso Maia, de ca-«pio, aeve™ 
_w _ . a nlp,fnrn,fis... Pitao doa portos do Ceará.

de suéste a nordeste, com rajadas, de frescas
a muito frescas.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : instável com chuvas e trovoadas.
Temperatura : em elevação. Ventos : varia-
veis e sujeitas a rajadas de frescas a mui-
to frescas.

Touring Club do Brasil.
A TRANSFERENCIA DO INSTITUTO EZE-

JJUIEL DIAS PARA MINAS GERAES
O plenário retificou o parecer da Com-

missão de Justiça, opinando pela devolução,
ao Senado, do projecto permittindo a trans-

O Syndicato dos Lojistas fez sentir ao ml-
iilstro a necessidade de ser encarada por
quem de direito uma tal. situação, em que,
além de sujeito de inicio a uma desconcer-
tante e sempre 'onerosa variação da classifl-
cação das suas mercadorias no acto da ron-

amigos e o estômago dos cabos eleitoraes.

TÓPICOS
O PROJECTO 66

O projecto. 66, da Ca-
.nara Municipal, fixando
o limite máximo dos ven-

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas assignou os se-

guintes;

mo da Prefeitura, foi re-
cebido com applausos ge-

NA PASTA DA GUERRA

Transferindo os coronéis Euclydes Fleu-

cimentos do funecionalis- ry de Souza Amorim ao^^di£^dinar|o
para o supplementar e Abílio Pereira de
Rezende ào 11° regimento de infantaria pa-
,.a 0 6° regimento da mesma arma e os te-

raes, porque tinha um nenles.coroneis A1cebiadés de Oliveira Bra-
objectivo altamente mo- g.. do 2i° para o 3* de caçadores, José Octa-
ralizador. Mas as pulgas vJano pinto Soares do quadro supplementar
se assanharam. Approva- parn 0 ordinário, sendo classificado no 21»
do que elle fosse, a eco- de caçadores João Izidro Caldas, do qua-
nomia privada de muitos aro ordinário para o supplementar. _
felizardos ficaria alta- Promovendo, na infantaria, a major, o

mente prejudicada. Por capitão Alfredo Augusto Ribeirojhimor, quo

Isso o projecto 66 já teve uma penca de sub-

Nomeando o capitão de fragata' Adal-
berto Cotrim Coimbra para inspector. do Ar-
senal de Marinha do Pará: o capitão de cor-
veta Leonel Magalhães Bastos para capitão
dos portos do Ceará; o capitão-tenente Al-
berto Jorge Carvalhal para capitão dos por-
tos de Alagoas;

Concedendo reforma ao 3o sargento Ma-
noel Gonçalves de Barros, no posto e com
o soldo immediatamente superior.

Concedendo a medalha da. victoria ao
cnpitão de longo curso da marinh amercan-
te, capitoã de corveta da reserva naval Luiz
René Desbrosses, bem como n cruz de cam-
panha referente a dois semestres.

ferencia para o Estado de Minas Geraes, do ferencia, os importadores vêem ainda bur-
"Instituto Ezequiel Dias". lados os seus esforços quando recorrem para

AINDA A SUBVENÇÃO A' "AMAZON TE- a commissão de Tarifa, uma ve? que esse

LEGRAPvI" recurso é praticamente annullado pelas de-

Annunciada a 3» discussão do projecto cisões da Inspectoria, passando desse modo a

prorogando por 10 annos, a subvenção dada ser simplesmente prejudicial pelas delongas

á "Amazon Telegraph", falaram longamnete que implica, com conseqüente augmento da

os srs. Accurcio Torres e Mario Chermont. incursão em armazenagem, demora na reti-

A EXPEDIÇÃO DE DECRETOS-LEIS rada da mercadoria, etc.
Annunciada a continuação da discussão o Syndicato dos Lojistas espera que o

unlca do parecer sobre a emenda offerecida ministro da Fazenda, tomando em conside-

á indicação n. 1-B, de 1935, indagando sobre ração a sua representação, promova necessa-

a competência dos governadores dos Estados rias medidas correctivas dessas anorms lidades

de

Btitutivos, já andou por todas as commissõea
o tem experimentado toda sorte de; empur-
rões para a direita e para a esquerda, no in-
tulto de se protelar a sua discussão.

O leader Rocha Leão não recebeu ainda
do alto forças moraes para impor sua auto-
ridade entre aquelles, cujo bastão de com-
mando sustem. Os rapazes da Câmara bri-
gam á vontade e não lhe respeitam a fun-
cção politica. E' essa a razão de andar o 66 missão
de Herodes para Pilatos e vice-versa.

Hontem, na reunião da Commissão Es-
pecial encarregada de estudar o reajusta-
mento do funccionalismo municipal, tratou-
se do caso. Nada tinha uma coisa com a ou-
tra. Mas o facto é verdadeiro. E o interes-

contará antigüidade de 2 de outubro
1934 em resarcimento de preterição:

Mandando aggregar ao respectivo qua-
dro b general do brigada Christovam de

Castra Barcellos, por se achar compreen-
dldo no paragrapho único do art. Ib4 da

Constituição. ,
Exonerando o tenente-coronel medico
Hermogenes Pereira de Queiroz e Sil-

TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO PRE
SIDENTE DA REPUBLICA

O presidente da Republica recebeu os se
guintes telegrammas:

"ARACAJU', 17 —' Communlco a v. ex
que num ambiente de ordem e tranquillidade
realizaram-se em todos os municipios do Es
tado as eleições para prefeito e vereadores,

para a expedição de decretos-leis, falou o sr.
Barreto Filho.
DISCUTINDO O ORÇAMENTO DO MINIS-

TERIO DA EDUCAÇÃO
Ò sr. Pedro Firmeza, na sessão da

Commissão de Finanças, reljilou as. emeii-
daa ao orçamento da Educação. Houve um

que se Instauram em praxe, acarretando ao

commercio importador grandes prejuízos e

toda sorte de inconvenientes.

Para Pesquizar Mica
„...  . _._ decreto n. 334,
debate interessante na parte sobre a inclu- lg Q presldente da 1• são no capitulo "Despesas", do ensino nu- ^^ 

^.^ ^- litar no Archivo Nacional. Era um .issum- n-rnlntas. sit

Pelo decreto n. 334, de V de .setembro de
Republica artorizou o
los José .'c Magalhães

- .x , .... , ,- ,,„;,.,.',,, KnireiRn- cl- terras devolutas, situadas no logar deno--.—.,-.,»—. —. i lí:ti^t: tssrJrsSi| ¦^¦f-ss^SET-S^t
tendo, o governo garantido a mais completa de ordem a respeito, resolveu o sr. João municipio de Theophilo Ottoni, Estado

liberdade a todos os cidadãos, sem distin- Simplicio intervir, para accentuar que a ™ "

daqucllas dotações do capitulo
Minas Geraes.

va' dTlogTr que exerce no Hospital Mili-

tar de São Paulo, por ter tido outra com-

cção de côr politica. Saudações attenciosas. ~r
Eronides Carvalho, governador"."S. MIGUEL JUCURUTU', (Rio Grande
do Norte), 17 — Tenho a honra de participar
a v. ex. que, no meio do maior júbilo da po-
pulação acabo de presidir a installação do
municipio de São Miguel Jucurutú, criado

Aposentando Octavio Pacheco de dire-
ctor de secção do Serviço de Protecção aos
índios- Lourival Francisco Carneiro, ope-
«rio do Arsenal de Guerra desta capital; por decreto recente da interventoria, por ser

7 Clemente Leitão, de servente da Fabrica antiga e justa aspiração do povo desta prós-
de Cartuchos de Infantaria. Pera e futurosa zona. O acto revestiu-se de

Nomeando no "Laboratório Chimico grande solennidade e festas populares, achan-
sante é que um cobrador da Prefeitura, que PnarniaceutiCo Militar, praticante de 1* do-se presente numerosas pessoas, vindas de
tambem é vereador, relatou o processo e da- claSsei 0 de segunda Noel Jorge Çerqueira todos os municipios vizinhos. Em toda parte
hi... já se sabe, saiu a emenda peor do que B pratlcante do 2- classe o do terceira Wal- d(J trajecto minha viagem até aqui em plena
o soneto. te» de Sã. ,'':¦„.„«

Mas nada disso adiante mais. A lei or- Nomeando 2" tenentes da segunda cias-

ganica do Municipio, que está sendo elabo- s« da reserva de 1" Unha
*'V ,„ „„.

Francisco Alvares Moura; na infantaria, pa
ra servirem na 1* região, os aspirantes Ru-
bens Çerqueira Gomes Caminha e. Evio San-
toa de Bustamante; e o reservista sargento
Haroldo Machado de Barros; e declarando
que o 2» tenente da mesma reserva Flaylo
Palestino deverá servir na segunda região
militar.

Concedendo reforma com o Soldo de
2» tenente, ao Io sargento José Martins da
Silva, do 4o regimento de artilharia mon-
tada; no mesmo posto ao musico de lm cias-

v;l> '.;*¦;;/ do Tramuno. u sr. mk 
Jg^^g de Assis MartIueS( do V regi-

"1 gado Filho, quando ml- menfó d(j infantaria: no posto immediuto.
o 2" sargento Manoel Mayolino Brum, do 1*ao

da 2»

exclusão
"Educação", importaria ein elevar o déficit
de 30 a 35 mil contos. A emenda é rojei-
tada na sua primeira parte, isto é, quanto
aa ensino militar. Quanto ao Archivo Na-
cionáí, tambem é rejeitada.

Por Ultimo, o presidente submette a vo-
tos uma emenda do sr. Barreto Pinto, no
Sentido de se dar dotação destinada á con-
«trucção do monumento ao marechal Dro-
doro, de accordo com a Constituição Fe-
deral.

na cavallaria, pa-

radlmlla^^tote do assumpto, fixando « servir na 3- região militar, o aspirante

os vencimentos do funccionalismo, nos seus v"",,,"wn AU:,,e!

verdadeiros limites. E com isso terminará a
corrida louca dos interessados.

O CÓDIGO DO TRABALHO
Não se pôde compreen-

der um paiz com uma le-
gislação trabalhista, co-
mo o nosso, já tão adian-
tada, sem o seu Código
do Trabalho. O sr. Sal-
gado Filho, quando mi-

zona do Seridó encontrei maior enthusiasmo,
reinando absoluta tranquillidade. Respeitosas
saudações. — Mario Câmara, interventor fe-
deral".

OS QUE ESTIVERAM, HONTEM NO
CATTETE

No palácio do Cattete, esteve hontem, em
conferência e despachou com o sr. Getulio cia Municipal do Districto Federal, não sa.
Vargas, presidente da Republica, o sr. Mar- no ainda quando, recusára-se-lhe a neces-
quês dos Reis, ministro da Viação; tendo 6Ído saria dotação, o que valeria pelo fechamen-
tambem recebido pelo chefe da Nação, to do hospital, que é um dos mais moder-
deputado José Pingarllho. nos que possuímos e que tem como director

 Apresentou-se, hontem, ao presi- a dt- Castro Araújo.
dente da Republica, a quem agradeceu a sua Estudado o assumpto com atlençâo,

Cobrança Executiva
Para os fins de cobrança executiva, fo-

ram encaminhadas pela Alfândega á Pro-
curadoria Gsral da Fazenda Publica as se-

guintes certidões de dividas: de 1:1415000,
extraliida contra Manufactura e Produetos
King Ltda., provenientes de differença de di-
reitos não recolhida aos cofres da Alfândega;
de 5:253$400, extrahida contra Geddes S. A.,

Debatida a questão de saber a fonte proveniente de differença de direitos de con-
sumo e multa de direitos en dobro e de fa-
ctura consular, referentes^ á mercr.cloria des-

pachada pela nota de importação n. 19.166,
de 1934, e posteriormente vendida em leilão,
não tendo o produeto da arrematação sido
sufficiente para pagamento daquelles direitos
e multas de 40S200, extrahida contra a Cia.
de Nav. Lloyd Brasileiro e 5:766$100, ex-
trahida contra José Araújo & Cia., estabele-
cidos em N. Iguassu, ambas provenientes de
differença de direitos não recolhidos aos co-
fres da Alfândega.

por onde correr a despesa da viagem do
instrueção do "Saldanha da Gama", preva-
lece a dotação dessa viagem sem auginenlo
d« despesa.
O HOSPITAL ESTACIO DE SA' TERÁ* VER-

BA PARA FUNCCIONAR EM 1936
A Commissão de Finanças da Câmara,

approvou uma emenda ao orçamento da Edu>
cação e Saúde Publica ciando verba para a
manutenção do' Hospital Eslacio do Sá.

Sob o fundamento de que o mesmo es-
tabelecimento seria transferido á Assisten-

nistro, nomeou uma com-
missão de technicos para regimento de cavallaria independente;^
elaborar o Código. Essa go sargento Alfredo Felix da Silva,

cebedor da Recebedorla do Districto Federal,
o sr. Oswaldo Corrêa.

commissáo depois de ela- companhia de estabelecimento; ac, 1--cabo 
^^ ^ nomea(J-0 de re

borar um plano de ada- Lydio do Souza Pitangueira, do 23° de ca-

ptação, parou. Não cul- çadores e soldados Noel Francisco Romao,
., p v do 6" regimento de infantaria, Corbimano

dou mais do problema. Baptista de Souza do 22- de Caçadores, José
O plano referido devide-se em sete par- jo5o da Çmz do 2„ ])atalhão de enger,ha-

tes: "Principios e Normas Geraes de Direito ^ Francisco pereira de Moraes da 5' com-
Social", "Organização Social e Jurídica das pa^nia de preparadores de terreno e Ma-
Classes Profisslonaes", "Relações de Ordem noel Azevedo da lâ formação sanitária rc

POR TER CONCLUÍDO O MANDATO NA
ASSEMBLÉA DO PIAUHY

O ministro da Guerra mandou ficar
 .„,„. , „  „D addido ao Departamento do Pessoal do Exer-

recente promoção, o capitão de fragata Af- Commissáo voltou atrás, concedendo a ver- c 0'Caplt&o Jonathas de Moraes Corrêa,
forno Celsn d* Onrr, Preto. ^ indispensável, como concedera para ou- ^. sgm commissão e flue hontem Be

tros hospitaes, que serão egualmente trans-
feridos a Assistência.

Assim, a população carioca não ficará
privada dos serviços, tão valiosos e humá-
nitarios, daquelle utilissimo eslabeleci-
mento.

fonso Celso de Ouro Preto.
-— Esteve, hontem, no palácio do Cat-

tete, afim de agradecer ao presidente da Re-

que se acha sem commissão e que
apresentou ás autoridades militares por ter
terminado em 17 de setembro findo, os tra-
balhos do corrente anno na Assembléa Legis-
lativa do Piauhy. ¦ ,'

Juridico-Profissional entre Empregadores e glonal; e Mario Cordeiro Lopes, da forma
Pmnretrados" "Assistência Social", "Previ- ção da intendencia da 5' região militar.

Mandando contar de 12 de setembro

lustlca do Trabalho". O plano está assim findo a antigüidade de posto dos majores
Justiça üo iTaoamo . JoSo Maxlmiano Serra, Manoel de Azambu-

ie accordo com o critério adoptado<m cria Brilhante 
G Firmino Rerculano de Mo-

ção e organização do Ministério do Trabaino. ^ Ancor^ e dos seguintes segUndos te-
E' pena que durante os cinco annos post- nentes: da infantaria — Carlos Agostini,..
revolucionário a commissão nada mais ti- Antonio Vaz, Sylvio Conforti e Amadeu
vesse feito, encerrando ali o seu cyclo de actl- Abrantes; da cavallaria — Vicente Saguss
vidade. Presas Júnior e João Fleury de Souza

4gora porém, parece que vamos ter Amorim; Manoel Frercs, da artilharia; e

rnH.Vr. rio Trabalho. A Commissão de Legis- Francisco de Araújo Leitão, Luiz Ignacio
Coulgo uo u-.d.h.. 

,riflri,iem Freire de Paiva e Vcridiano Porto, da en-
Marti nbo

COMPAREÇAH A* ESCOLA DE AVIAÇÃO
NAVAL

Afim de serem submettldos á inspecção
de saúde estão sendo chamados a comparece-
rem á Escola de Aviação Naval, os seguintes
candidatos ao curso da Reserva Naval Aérea:
Hélio Martins Villela Canêdo, José Hecksher,
Emillo Karam, José Affonso Luzzi Júnior.
Roberto de Mesquita Sampaio, .Arcilio Álvaro
da Rocha Pinto, Renato de Vasconcellos Con-
tine, João Felicio dos Santos Filho, Léo Ra-
mos Murtinho e Severino Ramos de Araújo.

A cultura do arroz na Bahia
BAHIA (Do correspondente) — No Es-

tado da Bahia encontram-se terras adaptadas
á cultura do arroz, podendo a sua producção
bastar num só anno para o consumo de todo o
Brasil como ainda se exportar para os outros
mercados estrangeires. Infelizmente a produ-

Reducção de Impostos Sobre
os Cashios

Divulga-se que as direcções dos cásinos
desta capital dirigiram uni telegvainma ao sr.
Pedro Ernesto, prefeito municpal, pedindo re-
ducção dos impostos que a municipalidade
cobra, de oito para dois contos diários.

íação Sõciáída Câmara está empenhada em Freire ,l,: Paiva e Vcridiano Porto, da en-

organizar a codificação das nossas leis 'tra,- genharia; e da administração
reunião de Figueiredo Machado, Gentil Homem lo-

pe.i Machado, José Augusto de Oliveira,
Abinael Clemcntino Ferreira de Carvalho,
Rubens Lúcio Vaz, José Marques de Olivei-
ra, Álvaro França Filho, Antônio Valença
dos Santos Leite, Joaquim Ignacio de Me-
deiroS, Carlos Castor de Menezes, João Per-

balhistas. E, já hontem, houve uma

nesse sentido, para "a realização de uma

obra que, no futuro, venha a constituir os

fundamentos da estruetura politica brasilei-

ra" como disse um dos seus componentes.
A Commissão de Legislação Social da Ca-

mara vae dessa maneira, preparar os alicer- digao Pereira, José Carlos Ferreira Leom
maravue, u<= „i««n 

traba1hador. Ellá das Brasileiro do Amaral. Gonçalo Lago
ces do futuro para »^™0r(Jna 

Castello Branco, Álvaro Soares, Álvaro Gon-
já encontra, elaborado o plano a que acima ^^ 

^& ^^ ^^ ^^ w_
nos referimos e que pode servir ae espien ^ 

^^ oswaldo Rocha Fonseca, Ray-
dido arcabouço para o seu objectivo. mundo Fontenello e Silva, José Cassiano de

_, Mello. Marcilio Mariensc de Barros, João

O GENERAL LÚCIO ESTEVES APRESEN- Ferreira da Cam.irn. Hugo Claro Mario Pin-
TOU-SE tn de Oliveira. Unir de Alencar Moura, .tose

n meral Émilifl Lúcio Esteves, com- Augusto Martins, Luiz Nunes, João José

andante da. gplíoiâ WltK Ôí? PJífetetO Ft-. da Silva, Cccilia Cora Morozoili, llobcnai

O MINISTRO DA GUERRA FOI A' TOLA
MILITAR

O ministro da Guerra, general JoSo Go-
mes, acompanhado de toda a officialidade de
seu gabinete, esteve hontem, na Villa Mili-
tar, onde assistiu a exhibição de um film bo-
bre assumptos de material bellico.

Além das autoridades acima, estiveram
presentes os generaes Eurico Dutra, Panta-
leão Telles, Pantaleão Pessoa, Castro Júnior
e numerosos outros officiaes.

cção do arroz no Estado da Bahia é muito dif-
ficiente.não por falta de iniciativa dos lavia- CheQlieS Processados no TllCSOU-

ro Fluminense
Na Pagadoria do Thesouro Fluminense

acham-se á disposição dos respectivos inte-
ressados, devidamente processados, os seguin-
tes cheques: Ulysses M. A. de Alcântara, 30$
e 90$; Dagonis Queiroz SanfAnna, 217$ .W,

dores, e sim devido a inexistência, de uma
propaganda criteriosa'por meio de prospe-
ctos, methodos de cultura, sementes e gra-
phlcos, que venham trazer ao lavrador a col-
laboração que todos devam prestar a essa
classe, elemento básico da prosperidade de
qualquer paiz os quaes na sua faina vivem es-

VAE EMBORA O CAPITÃO TRD7FINO
CORRÊA

O capitão André Triftino Corrêa, que se
encontrava nesta capital no goso de oito dias
de dispensa do serviço que lhe foram conce-
didosi apresentou-se, hontem, ás altas auto-
ridades militares, por ter de recolher-se ao
10" a C, unidade a que pertence,

quecidos em terras inhospitas, faltando-lhes Olmerino Vanich, 221S100; Antônio Guilher-
si e as suas famílias, tudo que é necessário ao me da Silva, 40$; Angelina Bettarhio de Aze-
homem civilizado, tíerivando-se dahi a indi- vedo, 700S300; Companhia Cantareira, 8005',
ferença para grandes iniciativas e realiza- Stella Burgge de Carvalho, 1:200$000.

j^^#^####»»».»«'»».y«f*<y<»<^*>«**«»4»».»#<»*«*^»>»»*v#*é*»^»4T^»»^^ rff*rr***-'l"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida

NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO RANÇO N.° 131 - 1." ANDAR
Dircctores — DR. JOSÉ' MARIA WHITAKER

DR. ERASMO I. DE ASSUMPCAO }

SUCCURSAL

DR. J. C. DE MACEDO SOARES
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MAIS BELLA
E FASCINANTE
NOS BRAÇOS

DO SEU

0 SUPPLICIO DA SEDE
AMEAÇADOS DO TERRÍVEL FLAGELLO OS
MORADORES DE S. FRANCISCO E PIEDADE
Até quando perdurará essa angustiosa situação ?
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A/o romance de uma mulher que amou acima
de todos os preconceitos !..."0 PRIMEIRO BEIJO"

"STRANDED" — Dirigido por BORZAGE...

l™"™ no GLORIA
r ti 1 K A _ Warner Bros. First National —

Ura njayccto da To niaria de sede

Permanece, ainda, Insolu-
vel o problema do abasteci-
mento de água á cidade. E
quer'nos parecer que a situação
afflietlva em que tem vivido
a população carioca, em face da
falta do precioso liquido, tende
a prolongar-se por alguns an-
nos, uma vez que a Inspectoria
de Águas e Esgotos mantêm-
se, irreductivel, no condemna-
vel propósito de submetter os
habitantes do Rio, ao suppliclo
torturante da sede. E' essa, pelo
menoB, a impressão que nos
deixa a indifferençja com que
a referida repartição acolhe
aos appellos constantes que lhe

sâo dirigidos pelo povo angus-
tiado. •- lJ—"* T3

, Ainda agora, us moradores
de São Francisco e Piedade, es-
tao ameaçados do flagello dasecca. Ha vários dias queaquella zona não é abastecida
do precioso liquido,

Não só nas casas commer-
ciaes como também familiares,
as torneiras amanhecem e anoi-
tecem sem uma gota dágua.
Para attender as necessidades
inadiáveis, as famílias - são
obrigadas a entregarem-se ao
penoso trabalho do carregar o
liquido desejado das fontes dis-
tantes.

Até quando perdurará essa
triste situarão?

Debatido Largamente em Terceira Dis-
cussão na Câmara Municipal o Projecto
Que Autoriza o Prefeito a Criar o

Órgão Official da Municipalidade
Os vereadores Moura Nobre e Jansen Muller sustentaram os seus pontos
de vista em favor do "Diário Municipal" — Um appello do sr. Clapp Fi-

lho em prol do Asylo N. S. de Pompeia

RELIGIOSAS'.

I

MATRIZ DO ENGENHO NOVO
Amanhã, ás 20 horas, reali-

zar-se-á a reunião mensal da
Liga Catholica da matriz, re-
união que foi transferida do
primeiro domingo deste mez por
motivos de força maior.
CONGREGAÇÃO MARIANNA

Commemorando o seu segun-
do anniversario de fundação a
Congregação Marianna de Nos-
sa Senhora de Bomsuccesso rea-
lizará amanhã varias solenni-
dades religiosas, de accordo coir
o programma seguinte:

Pela manhã, ás 8 horas, mis-
sa festiva cantada pelos con-
grsgados, com communhão ge-
ral.

A noite, ás 18 horas — Hora
Santa. Benção do Santíssimo
Sacramento. A 'sl9 horas re- j
cepção de novos aspirantes. Ás
19,30 horas, no salão da Congre-
gação: sessão litero-musical
presidida pelo revd. padre Paulo
Banwarth, presidente da Fe-
deração das Congregações Ma-
riannas do Rio de Janeiro, é,
a seguir, uma sessão clnemato-
graphica.

Haverá um triduo preparato-
rio nos dias 17. 18 e 19, ás 20
horas.

LIGA CATHOLICA DE S. SE-
BASTIÃO DOS PADRES

CAPUCHINHOS DO RIO DE
JANEIRO, A' RUA HAD-

DOCK LOBO, 226
O rev. padre director frei Ja-

cyntho de Palazzola avisa a to-
dos os associados e demais devo-
tos do Glorioso Martyr São Se-
bastião que a missa compromis-
sal da Liga Catholica de S. Se-
bastião passou a ser celebrada
nos 3o domiugos de cada mez.
as 9 horas convidando a todos
para assistirem a esse acto de
religião e de fé catholica. nc
majestoso templo do Glorioso
Martyr São Ssbastião. amanhã,
domingo dia 20. Outrosim c
mesmo director pede a todos os
membros que fazem parte da
directória, zeladores e zeladoras.
a comparecerem ás 8 3|4 no
referido templo afim de assisti-
rem a este acto e após a missa
tomarem parte na reunião men-
sal que tsrá logar como de cos-
tume na sua sede.
FF.VT* DA T'TGA CATHOLICA
j aí .1 . DA PAROCHIA, >•

S. DE bOKBTO

A exemplo das outras ante-
rlores, está organizada para

S?E£Vk8J - "»och?a"
tholica J. •»•• •*•

SER
fraco demais

ê signal positivo de que
os alimentos nSo supprem
a necessária nutrição ao
organismo. Para remediar

essa deficiência
e evitar enfer»
midades perigo»
•ase caras»

Tome a

EMVLSÃO
áè SCOTT

N. S. de Loreto, em Jacarépa-
guá.

Dando inicio ao programma,
sorá rezada ás 7 horas, missa
com cânticos e communhão ge-
ral dos sócios.

Após a procissão, que sairá
da matriz ás 3 112 horas, será
dada a Benção do S. Sacra-
mento. i

No !are;o da Matriz, onde se-
rão armadas barraquinhas, ha-
verá leilão e fogos de artl-
ficio.

Abrilhantará o complemento
do programma, um conjunto de
clncoenta figuras da Banda IjU-
sltana.

Victimas dos autos
No Posto Central da Assis-

tenda medlcaram-se. hontem, o
menor Valerio, brasileiro, de lõ
annos de edade, filho de Au-
gusto Pereira, residente á rua
João Alves n. 50, que apresen-
tava contusões no supercilio es-
querdo. em conseqüência de um
atropelamento de auto, na rua
SanfAnna;João de Oliveira, de cOr
parda, com 21 annos, solteiro,
empresado no commércio, com
contusões na perna esquerda,
colhido por um auto na praça
Marechal Dcodoro;

Antônio José de Souza,
pardo, de 21 annos, casado, cha-
veiro da Light, com fractura
do crnneo.

Depois de medicadas, as vt-
ctimas se retiraram, sendo a
ultima, porém, Internada no
hospital Sul Americano.

A sessão de hontem, na Cama-
ra Municipal foi aberta, á hora
regimental pelo conego Olym-
pio de Mello, estando presentes
18 vereadores.

Sobre a acta fizeram diversas
considerações os srs. Heitor
Beltrão, Attila Soares e Romero
Zander, após o que foi appro-
vada.

O EXPEDIENTE
O expediente lido foi longo e

constou de vários officios, re-
querimentos, parecer e proje-
ctos. Em seguida foram submet-
tidos a diecussão e approvados
diversos requerimentos de ve-
readores, referentes a melhora-
mentos para diversos logradou-
ros públicos.s

O sr. Tito Livio foi o único
orador da hora do expediente.
Occupou a tribuna afim de jus-tificar o seu projecto e do sr.
Azevedo Santos, sobre agencias
de trabalho. Trata-se como se
sabe de um assumpto de gran-

.de interesse para a vida da cl-
dade, conforme o orador frizou
da tribuna.
UM PROTESTO DO "CAMA-

RADA" TROTTA
O vereador Frederico Trotta

occupou a tribuna, para lavrar
um protesto vehemente contra a
prisão do sr. Dlonelio Machado,
presidente da Alliança N. LI-
bertadora, no Rio Grande do
Sul. O discurso do "Camarada"
Trotta foi ouvido com attenção
pela maioria da Câmara.
PORQUE NAO CHEGOU A'

CÂMARA A PROPOSTA
ORÇAMENTARIA COM-

PLETA
O vereador Heitor Beltrãc

mandou á mesa da Câmara o se-
guirite requerimento:

Requeira que a mesa, ouvida
a Câmara, se dirija ao sr. pre-leito afim de obter que s. ex.
remetta ao Legislativo Municipal

, a proposta orçamentaria comple-
| ta, para que os vereadores pos-sam cumprir o seu dever e, le-
! gltlmamente, votar a lei de
! meios.

E' preciso tornar evidente queá Câmara Municipal não cabe.
até .agora, a menor responsa-
bilidade no assumpto, pois o
Executivo se limitou a enviar a
proposta, da Receita, que só
pede ser apreciada em face da

; proposta da despesa, que ainda
não foi remettida é Câmara.
UM APPELLO DO SR. CLAPP

i FILHO EM PROL DO ASY-
j LO N. S. DE FOMPEIA

O sr. Clapp Filho ao falar
hontem, sobre o jogo referiu-se
a uma visita que fez ao. Asylo
N. S. de Pompeia, nos seguintes
termos:

Sr. presidente, da ultima vez
que aqui falei sobre o jogo de-
ciarei que Ia apresentar ao or-
çamento uma medida pela qual
se pudesse retirar mais alguma
coisa das casas existentes.

O sr. Jorge Mattos — Até fe-
chal-as.

O sr. Clapp Filho — Fechal-a»
nâo. Mas a medida que preten-

\ do apresentar visa arrecadar
; mais algum dinheiro, como dis-
I se, para, com elle auxiliar, a

infância pobre, que vive jogada
pelas ruas, sem amparo official
de espécie alguma. Ha dias ti-
ve oceaião de visitar o Asylo
Infantil Nossa Senhora de Pom-
péa, dirigido pelo illustre magis-
trado desembargador Vicente Pi-
ragibe. Ahi vi quanto pode en-
terneeer a alma.

VI, sr. presidente, com que
carinho são tratadas cerca de
cem criancinhas e vertifiquei,
tamb-em a difficuldade com que
lutam as dirigentes dessa bene-
merita casa de caridade para po-
der realizar essa grande obra hu-
manitaria. porque o estabeleci-
mento vive exclusivamente de
esmolas.

Vou fazer, aqui, desta tribuna,
um appello aos donos de casas
de jogo: aquelle Asylo se desti-
na principalmente a amparar os
filhos das criminosos.
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Sr. Moura Nobre, autor do
projecto de criação do "Dia-

rio Municipal"

E depois de outras considera-
çóes, o sr. Clapp Filho terminou
fazendo um appello aos proprie-tarios de casas de jogo, no sen-
tido de auxiliarem aquella gran-
de e humanitária obra de ca-
ridade que é dirigida pelo nota-
vel desembargador dr. Vicente
Piragibe.

A ORDEM ü,0 DIA
Na ordem dò dia foram ap-

provados os seguintes proje-ctos e pareceres:
Segunda discussão do pare-

cer n. 23, — (Restabelece o
cargo de secretario da Mesa,
promove um funecionario e dá
outras providencias).

Discussão única do parecer
n. 25, — (Conta para todos os
effeitos, o tempo de serviço
que menciona).

Primeira discussão do pro-
jecto n. 1G3 — (Reduz a taxa
de imposto de sublocagão nos
casos que menciona).
Segunda discussão do projecto

ri'. 29, que — Conta para effeí-
to de jubilacão os serviços que
menciona.

Art. Io — O serviço presta-
do em escolas pelos professo-
res do Departamento de liduca-
ção, como substitutos, effecti-
vos ou interinos, como estagia-
rios ou como adjuntos interinos
será computado para effeito de
jubilacão.

Parag. único — Também b«-
rá computado para percepção
de biennios.

Art. 2o — Revogam-se as
disposições em contrario.

o pnojrocTo no «d,i.vrio
MUNICIPAL"

Em 3» e ultima discussão fi-
gurou hontem, ha ordem uo ula
dos trabalhos da Gamara o pro-
Jecto n. 15-A, que institue o
órgão official tia Prefeitura.

Concedida a preferencia para
immediata discussão desse pro-
jecto, a requerimento do verea-
dor Moura Nobre, longos deba-
tes se travaram em torno dos
dispositivos vários.

Os srs. Heitor Beltrão e Al-
berico de Moraes atacaram-no
fortemente por julgarem prefe-
rlvel para a Municipalidade, os
serviços de publicações conti-
nuarem a ser feitos por parti-
culares.

O sr. Jansen Muller procurou
defenderl-o, sustentando justa-
mente o contrario dos seus col-
legas da minoria.

Quanto á perfeição dos ser-
viços o sr. Jansen Muller af-
firmou que elles nada deixarão
a desejar porque irão ser feitos
por jornalistas e graphloos pro-
fisslonaes, aos quaes o orador
se refere com sympathia, di-
zendo:

O sr. Jansen Muller  Refe-
rindo-me aos jornalistas, devo
dizer que estou ligado a um lu-
minar da imprensa a quem ren-
do a homenagem mais sincera
do meu respeito: o dr. Macedo
Soares.

O DTARTO CARIOCA que. di-
go a v ex., leio com prazer
mesmo quando me ataca e em
ataques que, tenho a certeza,
nao são do conhecimento do sr.
Macedo Soares.

O sr. Heitor Beltrão — Salvoesses ataques, o DIÁRIO CA-
RIOCA é um grande órgão .O sr. Jansen Muller — Con-
cordo com v. ex.

Eu aprecio esse matutino
porque á testa dos seus desti-
nos está um jornalista que vex. conhece, ligado ao nome
que nunca mais desapparecerá
do Brasi], o do seu digno irmão.
o Chanceller da Paz.

Sr. presidente, eu lamento
não ter podido chegar ao termo
das minhas considerações. La-mento ainda mais que a Cama-ra não tenha permittido que se
prorogue a sessão por maisuma hora, porque eu a queriaesgotar em outras tantas con-sideráções em favor do pro-jecto. V.ex. porém me fará ofavor de me considerar inseri-
pto para amanhã e então eume referirei á imprensa. nh>desses rapazes quanto' minha,
essa imprensa que me orientounos primeiros passos da minhavida publica.
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Ináh, a graciosa e intclligente
bailarina do Eldorado

A MORTE DE UM ASTRO DO
SAMBA

Chama-se Oswaldo Vasques.
O leitor, pelo nome, não o

identifica.
Mas o seu pseudonymo no

morro era "Baiaco".
Quem não cantou, e quem não

ouviu este samba de furor:
Arrasta sandália, ahi, morena..-

"Baiaco definhou, mas, até á
ultima hora não deixou o
"omelê"' — o instrumento com
que brilhou em batucadas e nas
gravações.

Como " Tio Faustino" e
"Amor, elle era um dos raros
exeoutantes de ••omelê", essa
barrica harmoniosa, irmã da
cuioa, mas que se toca prenden-
do nos joelhos e batendo com as
duas mãos."Baiaco'- deixa coploso reper-
torio para avivar as saudades.
Ninguém esquecerá este samba:

"Vejo lagrimas
Eu não sei se é
sentimento
Ou fingimento teu.
Tens os olhos rasos dágua
eu não sei se isso é magua (
ou alguém que te enganou...

A MOCIDADE CARIOCA FEZ
«ELDORADO DANS AS" O SEU

PONTO DE HECREIO
As reuniões dansantes que são

realizadas todas as noites no
"Eldorado Dansas". a conhecida
casa de diversões da rua Leopol-
do Fróes, alcançam sempre
grande concurrencia.

Deve-se isto ao "Eldorado
Jazz" que. sob a direcção do
maestro Guilherme Pereira,
apresenta nessas festas um re-

Um calçado não è
melhor do que

i sola nele empregado
A sola utilizada no calçado nacionaf provém de
diversas partes do Brasil. Comtudo certas regiões
produzem melhor qualidade. A escolha da sola é
um dos fatores predominantes na durabilidade
do calçado Wl^ . Modelo Gardel' . I05bú J . 30$

CASAS 1X§
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NITKROi
MaL Floxiano 132 Conceição 25

RIVAL
Hoie: em vesperal e á noite

ULTIMO SABBADO
D U L C IN A

E —

ODILON
cm seu grande triumpho

artístico
PAE DA VIDA

(JEAN DE LA
LUNE)

fa celebre e encantadora co-
[media de Mareei Achard,

trad. de Oduvaldo

f Amanhã — Em Vesperal e á
noite

ULTIMO DOMINGO de
|P A E DA VIDA
Iquc só estará ein scena até
|4."-feira — Bilhetes á vend.
1'iara hoje, amanhã e depois

iJá se acham á venda os bi-
, Jlhetes para a FESTA DE

ARTE de
ODILON

que se realizará
QUINTA-FEIRA, DIA 34

EM VESPERAL E A1 NOITI
com as primeiras e ÚNICAS

representações de

Garota Dourada
a celebre c maravilhosa peça
de MICHEL DURAN, que foi
durante um anno o encanta-

mento de Paris!
e um elegantíssimo

FIM DE FESTA
cujos números serão oppor-

tunamente divulgados.

iNota: — As encommendas
Ide bilhetes para a Festa de
lODILON serão respeitadas

até TERÇA-FEIRA

pertbrio novo no qual se conta
todas as novidades musicaes.

Outro factor. tão de grande
valia quanto aquelle. é o "cast
de graciosas bailarinas presi-
rlido-pela graça encantadoura

da linda bailarina In.ah, que
com a alegria seduetora do seu
sorriso de fada dá aos partici-
pantes dessas noitadas, horas
de encantamento sem par.

GRÊMIO PROGRESSO LEO-
POLDINENSE

A reunião dansante do próximo
domingo

Mais uma promissora festa
dansante se effecluará domln-
go, 20 do corrente, no sympa:
pathico grêmio da rua Robcr-
to Silva.

Esse recreio que, por certo,
terá grande animação e con-
currencia tem o seu inicio
marcado para ás 20 horas e se
prolongará até ás 23.

Harmonioso jazz dará ryth-
mo ás dansas bisando todo o
seu repertório que será consti-
tuido dos últimos sambas c
foxes.

DUAS POR DIA
A propósito da fuga que

pretendiam realizar dois lula-
dores de "catch-as-catch-cnn"
dizia hontem o K. Nòa ao Ca-
noquinha e ao Albáno Costa:

Não vejo nada que cause-
espanto ! O lemma dò "catcli"
não é — defenda-se como pu-
der ?

O Pierrot. que não perde va-
sa para fazer um Irocádilhosi-
nlio, fez este, muito futil, em
cima do Mauá F. C.:

No club da rua Saccadura
Cabral ha um ou outro rapaz
bom. mas também um ou ou-
tro "mau ha"...

MA CENTRAL DO
BRASIL

Tendo o director da.Central
do Brasil communicado á Ca1.-
xa Econômica q -e se achava em
atrãzo o pagamento de alugueis
do compartimento cedido pelo
Governo a Raphael Boccia, na
estação de D. Pedro II, aqueUa
Caixa tomou rrovidencias as-
senhoreando-se do contracto ali
existente. >.

 A Central do Brasil re-
cebeu communicação de que os
endereços tèlegraphicos do Ins-
tituto Astronômico üeophysico
e Departamento Geo?raphico è
Geológico, de S. Paulo, são res
pectivamente "Astrogeo" e"Geographico".

 Foi còhcluido o desvio
morto, destinado a firma Jusé
Marcadante & Comp., no Uilu-
metro 233,33. da Linha Auxiliar,
da Central do Brasil. O refe-
rido desvio particular tem o
comprimento de 50 metros de
parte útil.

 A Conladorla Central
Ferroviária communicou a Qpn-
trai do Brasil de que licou re-
.«".olvido, oue as garrafas de cer-
veja vasias, de retorno, com
provado, em vale BT b'1. são
classificadas. na tabeliã C-iy.

Nesse sentido foi expedida
circular.

 Estão inscrlplos As futu-
ras vasas da Csntral do Brasil,
os seguintes candidatos a em-
pregos: Elly Nogueira, Êrnèatò
Manuel da Silva e Waldemar
César Fernandes.

 Estão chamados ao con-
curso de praticantes da Oen-
trai do Brasil, na ciasse >ic
agentes, no dia 26 dó correní:'.
os seguintes extranumerarios:
Geraldo -3regorio de Almeida,
José Miguel, Norivaldo da Sil
va Ribeiro, Geraldo Fclisiçlno
do Nascimento, Alvimar de OU-
yelra Rosa. Pericles Hérniêne-
glldo Pereira, Lukdovlno Ai«rns-
to de Assis, Ulysses Ferreira
Gomes, Aristides Lobo Leití,
Antônio Victpv Pinto. Antônio
Cabral Filho, Fernando Arau.lo.
José Eu^lio Andrade Sardinha,
Cyro Moraes, Alfredo Pereira
de Barros, Durval Antônio do
Monte, Benedicto de Paula Rn-
sa, José Caldas de Cmiioos. Joa-
qulm Frederico Ronki, Braz RI
cardi. José Floriano Nogueira
de Oliveira. Nilo Bracca Barbo-"o. Antônio SanfAnni. Wtiidcck
Dantas de Góes. Jn^é Lima Ju-
nlor, Nelson Ribeiro Machado,
Franklin Lopes do Conto. Ge-
reldo. Ribeiro do Carvalho, .lo-
sé Joaquim Simões e Lula Tar-
çitano.

Passou a funecionar ca
commissão de concurso cl e
agentes ,da Central do Brasil o
agente René Leal, Van Boclici.
em substituição ao aóréntè José
Júlio de Carvalho Silva.

 Pela Directória de Des-
peza da Centrai d0 Brasil foi
organizado o balanço industrial
da li" Divisão, relativo ao mez
de julho do corrente anno. O coronel Mendonça LI-
ma, director da Central do Bra-cil desiniou o engenheiro Pau-
Io Martins Cesta, nara se ln-
cumblr do estudo das: condições
RCtiiaes do appár.èlhamentp da
Eslvada. tendo cm vista a or-
tanização de um nro.lecto geral
r<*3 remodelpcão desse appare-
lhsmento. afim de que a Cen-
trai fiaue em condições de bem
rlesemoenhar sua elevada mis-=8-1 econômico «orial. devendo
todos os d^nartarnfTit-os prestar
rime,"ff,s que lhes forem soli-
citados.
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Films em Cartaz
PALÁCIO — "Armas da

Lei" — Metro cora Chester
Morris o Lionel Barrymore

Horário: 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

ALHAMBRA — "Favella
£ dos meus Amores" — JD. F.

B. — com Carmen Santos
o Jayme Costa — Horário:
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

ODEON — "Rumos da Vi-
da" — First — com Fran-
chot Tone o Ann Dvorak.
-- Horário: 3—3.40 —
5.20 «- 7.00 — 8.40 e 10.20.

IMPÉRIO — "Tentação"
Ufa — com Victor de

Kowa e Jessie Vlhrok
i — Horário: 2 — 3.40
? — 6.20 _ 7.00 — 8.40 e* 10.20.

GLORIA — "4 Horas para
Matar" — Paramouut —
com Ricliard — Barthelms.

Horário: 2 — 3.40—5.20
7.00 — S.40 e 10.20.

PATHE' PALÁCIO "Bambas da Edade Media"
R. K. O. — com Bert

VVheelcr e Robert Woolsey.
Horário: 2 — 3.4o — 5.20
7.00 — S.40 e 10.20,

BROADWAY — "Ella" —
} E. K. O — com Helen Mack' o Nigel Bruce — Horário: 2

4 — G — 8 o 10 horas,
e 10.20 horas.

— x í
REX — "Cardeal Riche- ;.lieu" — "Apresentaçfio" — *

United — Com George Ar-
liss e Maurren 0'Sullivan —
Horário: 2 — 4 — 6 — 8 —
10.20 horas.

PATHE' — "O anel Chi-
nez" — com Lyie Talbot *-.
Valerie Hobson e "O Filho
Pródigo" com Luiz Trenker.

CARLÒT~aÓMES — "Sob
o Luar dos Pampas" — Fox

com Warner Baxter e
"•Vaqueiro Almofadinha" —

i Fox.

FALTAM S0f DOIS DIAS PARA O PALÁCIO
ESTREAR 0 GRANDE ROMANCE DE AVENTU-
RAS DO ANNO : "MARES DA CHINA" !

"Homens de Amanhã"
— Um repto á kamani-
dade ! Depois de Ama-

nhã, no Rex
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Clark Gable, Jean Harlow, Wallace Beery, o "trio" de
"Mares da China"

. Já só faltam quarenta e oito horas para os "fans" poderem
ver, no Palácio, o grande romance de aventuras do anno, a espe-
ctacular producção Metro Goldwyn Mayer que reúne Clark Gable,
Jean Harlow e Wallace Beery : "Mares da China". Produeto de
importante adaptação da novella "China Seas", escripta por
Crosble Garstin nos mares orientaes, "Mares da China" é um dy-
namico entrecho de aventuras que offerece aos tres artistas
opportunidades amplas para o triumpho, que elles marcham do
modo mais completo em todas as seqüências, através todas as
emoções possíveis. Centenas ç centenas de "extras" enchem epi-
sodios desse film de acção, vibrante de ponta a ponta. A ensce-
nação, intelligente e precisa, encanta pelo exotismo e pela pro-
priedadé. Gable na figura do Commandante Gaskell, ríspido e
amoroso a um tempo, está extraordinário; Harlow está irresisti-
vel como "Boneca", uma sereia dos portos livres, e Beery c o
enygmatico Mac Ardle, cuja missão a bordo do "Kin Loo" ori-
gina um tremendo conflicto em que se entrechocam as mais for-
tes paixões humanas... "Mares da China" vae fazer sensação,
amigo "fan!';..-.,*e seja dos primeiros, segunda-feira, no sympa-
thico cinema da rua do Passeio <

^*******************+*******,***'**^ »mmm 
¦¦» ."Não me importa o que possam pensar de j

mim... Faria o mesmo por todo homem que
me interessasse l" — Kay Francis apaixona-

dissima por Brent, em "0 Primeiro Beijo l"
Muito cedo n» sua vi-

da, quasi lima criança.
elle a interessara e pro-
vara o mel dos seus la-
Mos! Aquelle primeiro
beijo ficou para sempre
gravado em seus lábios,
em sua alma, como o si-
nete do dono, do homem
que a conquistara para
sempre! Depois, passa-
dos nove annos, quando o
encontrou de novo, ella
tudo sacrificou para a
felicidade desse mesmo
homem, até mesmo a sua.
dignidade de mulher!
Mas não se arrependia
um só minuto do que fi-
zera, embora bem amarga

. fosse a desillusão ! A ella

\ não Importava o que di-
ziam...

Borzagc, o mais subtil
dos directores de roman-
ces amorosos soube dar a
"O Primeiro Beijo"
(Stranded), o encanto in-
dizivel da sua direcçâo,
perfumando o celluloide
todo e dando-lhe um sa-
bor poético inteiramente ¦
novo para as nossas sensibilidades. Nao se impacientem, po-
rém. O Gloria, a partir de segunda-feira, vae apresentar Kay

amando George Brent. Está mais bella que nunca, mais amo-
rosa nos braços do seu galã predilecto e adoravelmente vesti-
da por Orry Kelly. Vejam o seu novo romance! Sintam o
drama dessa mulher que amou muito cedo e temos a certeza
de que não haverá uma só mulher com forças para conde-
mnar as suas fraquezas !

George Brent em "O Primeiro
Beijo"

hlo será visto' na tela do Rex. brosá, sentiu as ternuras de

do segunda-feira a uma sema-, mãe pelo filho, do homem que,
na haja o que houver, custe o mais tarde, veiu a desposar.

que custar, tendo elle chegado I Bastaria a apreciação dessa sce-

ja „.,í™ ;i„ „„nnr nu de Zen- rna. pela "fan" amante do bomavião, de vapor ou de Zep- r
pelin. E com elle vamos ver
também Loretta Young, uma
"leading" que não havia ainda
saboreado um beijo e uma
cadeia do galã mais requesta-
do da Hollywood dc nossos
diasl Ambos são os protagouts-
tas de "O grito da selva" (Call
of the Wild), cuja filmagem a
"20th Century" procedeu e
cuja apresentação a United Ar-
tists realizará, por feliz coin-
cidencia, exaetamente quando a
repercussão de sua viagem ao
Brasil — mesmo que já tenha
partido dia 28 — ha de ser ain-
da, e por muito tempo, o as-
sumpto de todas as rodas c a

preoecupação de milhares e mi-
lhares de encantadoras cabecl-
nhas femininas...

Portanto — Clark Gable dia
28 no llex — e nada maisl

Gloria a Carlos Gardel

na, pela
cinema, para qnc o seu coração
pulsasse de sympathia pela
grande actriz quo incarna esse
papel interessante, ao lado de
Gigli, na criação de pae e es-
poso, e do pequeno Peter Bosse,
o "estrello" de 4 annos a quem
coube representar o filho.

Unia scena dc "Homens de
amanhã" que a Columbia
vae apresentar segunda -

feira no Rex

E' um clamor que sobe aos
céos! E' uni repto á huniani-
dade, ([iie invoca o Christo, que
exhibe cm apparatos de luxoa
sua imagem sagrada, e que não
trepida em matar, sob a inti-
mação falsamente patrioteira
dos governos 1 E' um brado de
revolta contra a desordem deu-
tro da lei! E* todo o alarido
das das consciências puras.
isentas do peccado da ambição,
que se erguem como as colum-
nas do templo da Justiça, em
meio á anarchia desta hora! E'
o direito natural á vida, o ap-
pello á natureza, á sociedade,
quo sobrepuja a catastrophe
immincnte 1 E' o próprio in-
s ti neto da espécie — numa re-
plica feita com o sangue do
Soldado Desconhecido e o des-
espero das mães dos heróes
universaes, mortos em combate
— que grita á lace da Histo-
ria! E' um poema de dôr, de
sacrifício, de bclleza moral...
E' um film dc Bbrzage, o "di-

rector do sentimento".
Tem como titulo a legenda

suggestiva "Homens de ama-
nhã" (No Grcater Glory). E
por interpretes um pugillo de
crianças, em cujas almas rebôa
já a tragédia de viver, neste
século do conquistas imperia-
listas... São pequenos seres, de
almas experientes, de mascaras
profundas — alguns pelo trato
diário da miséria, dá desgraça:
outros, pelo simples cunlacto
visual com a massa, com o des-

tino das critauras, nós grandes'centros da civilização, naquella
Europa super-popularizada, on-
de se aggrava a ameaça da fo-
mo para as colleclividadcs, on-
de existem milhões de deseni-
pregados!...

São pequenos, grandiosos, mo-
numentaes artistas, que trazem
para.os nossos olhos toda a im-
mensa psychològia dos. confli-
ctos humanos, através de uma
historia sublime c dolorosa,
cheia de lagrimas, dc perdão,
do exaltações e de ódio, de la-
ma e du civilização...

Esse é o espectaculo que a
Columbia nos dará já depois de
amanhã, no Rex.

0 elenco de "A Noiva
de Frankenstein"

Colin Cllve... Interpreta Hen-
ty Krnnkenstcin, que, obrigado
por especiaes circumstancias,
continua suas terríveis experi-
encias concebidas pela mente
do dr. Pretorious.

Valeria Hobson... Interpreta
Elhaheth, noiva de Erankens-
teiu e a quem o monstro rapta,
collocando seu noivo no terri-
vel dilemma de perdel-a para
Sempre ou continuar suas fu-
nestas investigações criando
uma mulher para o monstro.

Elsa Lanehester... Caracteri-
za a mulher monstro criada no
laboratório para satisfazer os
desejos do monstro. ,

Ernest Thesiger... DeSempe-
nha o papel do dr. Pretorious,
o moço do laboratório, que con-
cebeu a idéa de criar uma com-
panheira para o monstro. "A
noiva de Frankenstein", o su-
per-extraordinario film da Uni-
versai, que estreará na próxima
segunda-feira no cinema Odeon.

SÜWÊÊÊÊk' *^^r^

Carlos Gardel, o inesquecível
cantor de tangos, vae voltar
em "No dia que me queiras"

"Episódio Musical
Neste novo film que o Pro-

gramma Alliança vae lançar, em
28 do corrente, na tela do
Odeon, nada esqueceram os di-
redores para deliciar e commo-
ver suavemente o espectador.

Seja embora o motivo prin-
clpal o amor — o amor feliz —
também teremos uma feliz des-
cripção dos caracteres dos ,1o-
vens estudantes de musica, de-
talhes poéticos e musicaes ndo-
raveis, nos proporcionando mo-
mentos de tristeza e de alegria,
de dor e de aventura.

A' enscenação é de um rigor
e de uma belleza que surpreen-
dem, mesmo habituados como
estamos aos bellos films que o
Programma Alliança costuma
apresentar.

Karl Ludwig Wiehl e
Brigitte Horney num no-

vo film da Ufa
A seguir ao film da Ufa "Der

gruno Domine" (O domínio
verde), cujos últimos exteriores
estão sendo filmados em Mu-
nich, será manivclada a nova
producção "Der hohere Bofehl"
também com Karl Ludwig Diehl
e Brlgitto Herncy nos papeis
principaes; o novo film faz par-
te das producções Bruno Duday
da Ufa.

Karloff, em "A Noiva
Frankenstein"

O elenco de "A noiva de
"Frankenstein" se compõe de
Karloff... que o monstro que
uno a espantosa caracterização
do seu film anterior "Frankens-

tein", mim novo e extraordina-
rio detalhe: — o monstro fala
c exige uma companheira.

Concurso "Travessatf

*********** r#*4sr*^s#*4^

I "A Cidade Occulta" - Segunda-
Feira no Pathé Palaee

WILLIAM BOYD E 0 INVENTOR DO
INFERNAL "ESTICADOR HUMANO"

Este film vae desafiar os nervos do publico. São tantas
as innovacões imaginadas pelo espirito macabro de um ho-
mem, que'de humano só tinha a forma, que não ha quem >
não sinta os seus nervos abalados. *

O facto é que Bela Lugosi, já tem um serio rival. E
elle William Boyd, o principal interprete de — "A Cidade
Occulta". Não se pôde negar que se revela um artistao no

gênero. Tem fibra c um vigor de interpretação que impres-
siona. O publico vae eleger William Boyd, um dos seus fa-
voritos. Elle vive a figura de um sábio terrivelmente per-
verso, que se aproveitava dos seus profundos conhecimen-
tos de electricidade, para praticar o mal, achando especial
volúpia em inflingir ás suas victimas toda sorte de atroci-
dades. Chegara elle a perfeição de inventar um ápparelho

produetor de cataclysmas mundiacs, taes como : tempesta-
des, innundações, naufrágios, terremotos, incêndios, etc. Vi-
via e««e monstro numa "Cidade Occulta", onde dominava
como absoluto senhor. Mas tudo tem um fim, e uma expc-
dição arrojada, chefiada por um joven audacioso, conseguira
exterminar o monstro. Ha também um delicado romance dc i
amor, do joven corajoso, com uma pequena que estava escra- *

í va na "Cidade Occulta". J
$+++******************¦*¦*+¦**+* ******4f**********************4

Procedendo á leitura das
cartas enviadas á Fox Film
para o Concurso "Travessa",
o jury abaixo, incumbido de

i prcmial-as, verificou que ne-
? nhuma so destacava bastan-

te para fazer jús aos prêmios í
í annunciados. Decidiu então ;
|[ conferir um único Dremio de 

'|
<l estimulo ao menino Wilton |;
\\ Miranda (9 annos, residente ]>
|; á rua 2 de Dezembro, 46, au- <!

tor da carta considerada una- '
nijnemente a melhor entre
todas que foram nubmcttidas
ao julgamento,

fass.) llio, 16-10-1935.
Henrique Pongetti — Ce-

lestino Silveira — Pinheiro
dc Lemos — Paulo Lavrador.

Fica assim convidado o
' menino Wilton Miranda a

receber o seu prêmio a par-
tir de segunda-feira, nos cs-
criptorios da Fox Film do
Brasil, á rua Santa Luzia, 89-
2* andar.

r****************************

Carloa Gardel, o grande ar-
tista latino-americano cuja as-
ceusão á gloria um destino tra-
gico interrompeu, sob o céo co-
lombiano, a 24 de junho deste
anno, vae reapparecer á legião
dos seus admiradores, apresen-
tado pelo Império em "No dia
que me queiras", uma das suas
ultimas producções."No dia que me queiras" é,
como convém á feição artística
do grande artista, um film ro-
mantico-drainatico; e nelle é
larga a contribuição musical de
que são marcos salientes a vai-
sa "Mi suerte negra", as can-
ções "Guitarra, guitarra mia" c
"El dia que me queiras", a
rumba "Sol tropical" e especl-
almente os lindos tangos "Vol-

ver", "Sus ojos se cerraron ',

etc.
Tratando-se de Gardel. é des-

necessário dizer de que modo a
sua interpretação põe em des-
taquo as bellczas melódicas des-
ses trechos de musica popular.
O que, porém, merece ser assi-
gnalado, como já o fizeram op-
poi-tunamentc os chronistas ei-
nematographicos americanos, é
como Gardel se revela neste
film um poderoso actor drama-
tico, vibrante de sinceridade e
de paixão, capaz de suspender
de enthusiasmo um publico in-
teiro pelo exclusivo poder do
seu talento de netor.

Milhares de pessoas
accorreram, hontem, ao
Alhambra para admirar
e applaudir Lupe Velezl

Afinal, quando vem
Clarh Gable ?

Até serem cscrlptas estas H-
nhas, não ha uma informação
positiva. Ha apenas muita con-
tradição. Clark Gable chega
ainda hoje... — affirmam uns.
Não senhor! — proclamam ou-
tros. Elle virá pelo avião de
amanhã... Emquanto terceiros
garantem que o "tyranno ro-
mantico" sô na semana vindou-
ra poderá pisar terra carioca
por ter, inopinadamente. resol-
vido vir de Buenos Aires 

'ao

Rio. via marítima...
Seja como fôr. maigo Fan,

vocô pode .estar certo do se-
guinte: E' que você c toda a
gente vão vèr Clark Gable, no
Rex, dia 28! Nesse particular
não ha contradições nem bal-
burdin de noticiário. Clark Ga-
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:'3 SEDUCTORA COMO UM ANJO, MAS I
PERIGOSA COMO UM DEMÔNIO ! I

ÍH 
film que reproduz em primeiro plam)\W

H e nitidamente, a empolgante peleja m

Ah ! Os olhos de Lupe Velez*.

Embora fosse solteira,
sentiu as ternuras da
mãe pelo filho do ho-
mem que, mais tarde,

veiu a desposar
Muitos críticos europeus,

apreciando o desempenho de
Magda Schncider no papel de
Lisolette em "Não me esaue
ças", próximo cartaz do
gramma Serrador no Alhambra, j 

tom
chamaram a attenção do publl- telle

Na sua "rentrée", hontem, no
Alhambra, de Lupe Velez. a fa-
mosa mexicana viu o quanto ê
querida c admirada pelo nosso
publico que accorreu cm mulli-
dões á querida casa de diver-
sões na ânsia de vêl-a pessoal-
mente, de admiral-a e applau-
dil-a. E para duas platéas li-
leralmente cheias, Lupe Velez,
nas sessões das oito e das dez
horas cantou, dansou e fez as
suas sensacionaes imitações, re-
cebendo do publico os ,applau-

' sos mais calorosos. E, assim
• mesmo como acontecera no ei-

Pro- ) nema do Casino Atlântico, Lupe
tomou conta do publico, com

se familiarizando desde o

com êxito absoluto o maior
film nacional "Favella dos
meus amores", no qual fulge a
arto maravilhosa de Carmen
Santos. ,

te

co para o primeiro grande tra-
halho dramático da seduetora
"vedette" do cinema allemão.
E agiram com critério c since-
ridade, pois lambem os brasi-
leiros que já viram esse film
encantador são unanimes em
declarar que, desta vez, Magda
Scbnéide» mostra-se uma gran-
de dama no encargo dramático
que lhe foi confiado. Lisolette.
moça solteira, quando viu
aquelle menino de intelligencia
viva e de precocidade assom-

seu primeiro momento em sce-
na. O publico ovacionou-a de-
lirantemente, mostrando todo o
seu enthusiasmo pela sua arte
requintada e pela sua fascinan-
te belleza. Hoje Lupe Velez e
seu "leadingman" Fernando
(Jcllôa estarão no palco do
Alhambra ás 4 horas da tarde
o ás oito e dez horas, para ale-
gria do publico carioca que está
gostando immensamente da fa-
mosa esposa de Tarzan. No
mesmo programma, continua

Mysterio da Vida" no-
po film micro-cultural
O departamento , cultural da

Ufa, sob a direcçâo do dr. NI-
cholas Kaufmann, está prepa-
rando um novo film biológico
que terá o titulo de "Mysterio
da vida" c que será produzido
por um novo processo cm uti-
llzação da câmara microscópica,
manivelada por Ilertha Julich.
O film estudará o desenvolvi-
mento dos organismos de va-
rios animaes dentro, do Ovo.
isto é. antes da nascença. A
direcçâo do novo film cultural
está a cargo do dr, Ulrich K.
T. Schulz. de collaboração com
Wclfram .lunghans.

:íSonho de Uma Noite
âc Verão" — o ultimo
grandioso milagre de

Hollytvood !
Max Reinhardt, o eminente

.director desse film-clássico da

Warner First National, que em
novembro vao inaugurar o Cine-
Rio, ó um celebre especialista
em argumentos de Slnikespcare.
Na Allemanha apresentou quasi
todos os dramas do bardo de
Avon. Sem duvida tem accen-
tuada preferencia por 

"Sonho
dc uma noite dc verão", pois
essa obra do mestre da litera-
tura inglcza foi levada pelo
próprio Reinhardt, com êxito
incalculável, em vários theatros
do Berlim e, em seguida, em
todas as grandes capitães eu-
ropéas.

: Todo esse longo trabalho ar-
tistlco serviu como uma longa
preparação para a tarefa que
agora realizou, plasmando no
celluloide esse ultimo milagre
de Hollywood!

A filmagem dc "Sonho dc
uma noite de verão" durou
quarenta dias e o custo total da
obra, sabendo que em seu"cast" estão Joe E. Brown. Ja-
mes Cagney, Jean Muir, Diek
Powell e mais vinte e cinco es-
trcllas, custou um milhão e
seiscentos mil dollares.

F todo esse trabalho, todo
esse ouro. todo esse sonho fan-
tastico vão agora por todo o
mundo em umas poucas caixas
e latas que encerram o mais
bello espectaculo c o ultimo mi-
lagre do Cinema!
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li OURO VELHO IDR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica j- Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rápido
e moderno da erysipela.
Cons. R. S. José, 106-3." —
Ph. 22-7070 — Segundas
quartas e sextas das 2 ás 5
horas. Terças, quintas e sab-
bados, das 9 ás 11. Res. Rua
Alexandre Ferreira, 40rGa-
.ea — Phone 26-2068

PARA O
Banco do Brasil

comprador autorisado
paga ao

CAMBIODODIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

* mm Largo São A Ma_*_ Francisco ¦*¦»*
esquina de Ouvidor

Loja e sobrado

FILTROS QUE
TRABALHAM DIA

E NOITE
' Se os rins não eliminam dia-

ria mente litro e meio de secre-
cção, as 5 léguas de flnissimos
canaes filtradores se tornam
obstruídas com venenos. O li-
quido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma des-
agradável sensação de ardencia.

Isso é symptoma perigoso e
pode ser o começo de soffrimen-
tos taes como dores nas costas
ou na parte posterior da coxa,
perda de animação e vitalidade,
irregularidades urinarias, incha-
ção nas mãos, pés ou nos olhos,
dores rheumaticas, tonteiras,
perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de intesti-
"o. mas negligenciam os 30
kms. de canaes dos rins. Se es-
tes ficam obstruídos por detri-
ctos venenosos, molec*Ms gra-
ves podem occorrer, taes como
perda de phosphatn, de albumi-
na, nephrites agudas, intoxica-
ção uremica, cálculos, mal de
Bright, etc.

Faça com que seus rins ex-
nillam diariamente cerca de ii-
tro e meio de secreção. Compre
um vidro de Pílulas de Foster.
Ha mais de 50 annos são ellas
usadas com absoluto êxito para
limpar, desinflammar e rctivai
os rins.

Veneravel e Archiepis-
copai Ordem Terceira
de Nossa Senhora do

Monte do Carmo
FESTA DE NOSSA SE-

NHORA DO CABO DA BOA
ESPERANÇA

Na igreja desta Ordem e a
expensas do piedoso devoto ir-
•não Prior Graduado, sr. João
Alves Pereira de Andrade, rea-
liza-se, amanhã, 20 do corren-
te, a festa desta milagrosa ima-
gem nue, durante o anno, rece-
be culto dos fieis, no seu orato-
rio, sobre o pórtico n.° 46 da
rua do Carmo, constando de
missa solenne a instrumental,
ás 11 horas, sermão ao Evan-
gelho, pregando S. Excia.
Revma. o sr. Bispo D. Mamede,
irmão Commissario da mesma
Ordem.
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...e que precisam de alimenío
sadio para que o seu funecio-
namento seja perfeito !

BANAVITA, BANAMILK e BANAMEL,. são doces sadios porque são

feitos á base de bananas, com ingridi entes os mais finos e ricos em vitami-

nas A. B. C. ^ . .
O homem de "certa edade" e a ore anca em crescimento, têm organis-

mos sensivel e que podem, portanto, ser facilmente affectados por ali-

mentos que actuam como adstringentes e que são fabricados sem a pre-

oecupação de que estômagos delicados vão recebel-o.

BANAVITA, BANAMILK e BANAMEL têm na sua composição o pre-

cioso guaraná dos Índios, ameixas, damascos, leite e mél de abelhas.

Esses elementos, juntamente com a banana, formam um alimento de

grande valor nutritivo e de fácil digestão.

Procura* os nossos doces no armazém que vos serve. Se o mesmo não

os tiver, deveis insistir, pois, BANAVITA, BANAMILK e BANAMEL

não são bananadas comuns, mas, doces scientificamente feitos e destina-

dos á alimentação sadia de pessoas de todas as edades.

BANAVITA, BANAMILK e BANAMEL são os únicos productos hoje

no mercado que trazem em suas latas os famosos Banaferros, o dinhei-

ro dos banaboys, e com os quaes qualquer creança, até a edade de 15

annos, pode inscrever-se no

BANACLUB
O Paraiso da Gurysada

S/A Fabrica Docevita
RUA BUENOS AIRES, N.° 87, 1: ANDAR

Telephones: 23-0669 e 23-4432.,

r Quando os Rins n5o desem-
penhàm suas funeções He puri-
ficar o sangue, permitte .i qua
o Ácido Urico se espalhe por
todo o organismo, formando nas
Juntas pequenos crystaes pon-
teagudosque causam fortes dores
rheumaticas e inflammações do-
lorosas.

Os Rins devem ser estimu-
lados e purificados, afim de que
o Ácido Uriço seja devidamente
eliminado do sangue. As Pílulas
De Witt para os Rins e a Bexiga
produzem effeito radical sobre o
Rheumatismo, ainda mesmo, nos
casos agudos. V.S. não obterá
nenhuma melhora das dores
rheumaticas com um tratamento
local do Ácido Urico, uma vez
que os Rins permittem que as
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PARA OS'RINS

impurezas do organismo selam;
arrastadas pelo san&.e para
todas ás partes do corpo—V.S.
terá, dentro de 24 horas, provas
visíveis da acção directa das
Pílulas Dé Witt sobre os Rins e,
com os Rins sadios, em perfeito
funecionamento, filtrando todas
as impurezas orgânicas, a causa
do Rheumatismo, cessará.

> Não perca tempo com remédios
de effeito local. Tome as Pílulas
De Witt para eliminar o Ácido
Urico, prevenindo-se contra o
Rheumatismo. Adquira, hoje
mesmo, um . dro de Pílulas De
Witt. Tome duas ao deitar-se e
pela manhã, suas dores desappa-,
recerão.

Preços '¦—
Rs. 7Í50O o vidro (40 Pílulas) ou tamanho

econômico Rs. 12Í-500 (100 Pílulas).

eWITT
E A BEXIGA

AOS COMME. CIAMOS
: ESTA' A* VENDA

"MANUAL DOS G0MMERCIAR1S"
Por PHILADELPHO ALMEIDA

Este livro reúne todas as leis soclaes em vigor, a que
estão sujeitos os commerciantes e empregados, em geraL
LEI DAS 8 HORAS

LEI DE FERIAS
LEI n.° 63, DA INDEMNIZAÇAO POR DISPENSA

DE EMPREGADO
LEI DOS DOIS TERÇOS

LEI DE ACCIDENTES DO TRABALHO

11 msmMMmwmmwMm^

oeorraea íura
Cora injecções hypodermicas.

DR. JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Ins.
Oswaldo Cruz. — 67 Assembléa de i às 5 Tel: *«:«.***

O
it"MANUAL DOS C0MMERCIARI0S

E' O LIVRO DOS COMMERCIARIOS!
Pedidos a A. M. GEOFPROY

LIVRARIA DO POVO
Avenida 15 de Novembro, 734 — Petropolis

ifc.*_r**-r-#-**

CASA GUI0MAR telephone 24-4424

Pellica preta, marron ou naco branco Luiz XV
Porte 2S00O em par. Catálogos grátis. Pedidos a

Júlio N. de Souza & Oia.-AV. PASSOS, 120-RIO

VIII FEIRA INTERNACIONAL DE AMOS-
TRÁS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

DE 13 DE OUTUBRO A 15 DE NOVEMBRO

HOJE — Das 15 ás 24 horas — HOJE
NOVOS PAVILHÕES COM RIQUÍSSIMOS MOSTRUAKIOS

— SEMPRE NOVIDADES NO

GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES
SALÃO CARIOCA com cerca de 500 obras de arte em

varias modalidades <,
CINEMA SONORO NO ANTIGO PALApiO DAS FESTAS j

No Auditório, ás 20 horas, grande concerto pela i

BANDA DE MUSICA DO CORPO DOS t
MARINHEIROS NACIONAES

sob a regência do tenente Silveira <

AVISO— A FEIRA DE AMOSTRAS funeciona todos os dias
excepto ás segundas-feiras, das 15 ás 24 horas

INGRESSO 1$000 REIS

M APPARELHO INFERNAL, CAUSADOR DE
ARROJADA. 200 ANNOS A'

CATACLYSMAS MUNDIAES. MA CONCEPÇÃO
FRENTE DE NOSSA E'P0CA

!Ci®eceti

POLTRON
SEGUNDA-FEIRA no

WiLLIAm
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcção, F.J.TEIXEIRA LEITE

AS FANTASIAS DO CORONEL
BILLINGS

conomic
Na sua interminável conferência, reall-

zaiia no Giub de Engenharia, sobre o for-
iH-eiri ei.lo de energia á Central do Brasil,
o sr. Ary Maurell Lobo, perito judicial per-
numente da Light & Power, pondo de lado
n boa etlucn e a lealdade devidas a~um col-
lega ausente, tentou atacar o parecer sobre
esi.i caso emittido pelo engenheiro Moacyr
Teixeira da Silva, actualmente na Europa.

Foi o sr-. • Maurell Lobo muito infeliz,
pois a falsidade da sua argumentação surge
logo aos olhos de quem examinar a questão
coip íí imparcialidade necessária-:

F.sses eommenlarios anteriores, mostra-
tuas o nbsurdo de tomar um periodo de 15
iinnos para comparação, (muito aquém da
vidn das installações), o do preço da Light
variar com o material de importação e,
portanto com o cambio violando a lei con-
l:-a os pagamentos cm ouro e, finalmente,
as hvpoihcses exaggeradas e o critério ado-
pia do no calculo dos seus quadros nume-
ricos, com o fim de chegar a resultados fa-
voraveb o Light and Power. Nestes o exag-
gero e o cynisrno foram de tal ordem que
o sr. Ary Lobo tentou mostrar que se o
goveriM adquirisse a energia da empresa
cansdense, aos preços por ella propostos,
faria em 15 annos uma economia de 180 mil
GÒIlloSi ,

Na nossa edição de hontem, responde-
mos á ea'-ta do sr. Billings, mostrando que
ns suas objeeções sobre o entupimento da
bacia, as enchentes máximas, o typo da
obra. os materiaes a empregar, etc, tinham
sido convenientemente estudados, previstos
e calculados.

Ila um outro ponto a ser esclarecido:
— o da capacidade do Rio Parabyba para
ns installações projectadas, que será trata-
do em breve, separadamente.

A conferência do sr. Maurell Lobo é
toda cila baseada em um memorial apre-
sentado á Central do Brasil nela Light and
Power e assignado pelo commandante Gar-
cia Aragão, o qual foi respondido pelos en-
genheiros da Central, antes da decisão sobre
o caso do sr. ministro da Viação.

A única novidade trazida pelo sr. Lobo
è a carta do sr. Billings, arranjada pelo
serviçal e lamentável sr. Henrique de No-
vaes.

Reproduzimos em seguida alguns tre-
chos da resposta dada ao memorial da
Light pelo engenheiro Moacyr Teixeira da
Silva, que mostram a falsidade da argumen-
tnção do sr. Aragão, agora desenterrada
pelo sr. Ary Lobo:

"!• — A Light affirma que o custo an-
nual do supprimento de energia electrica
constante de sua proposta é mais baixo que
o que poderia a Estrada obter produzindo-a
em usina própria, Essa affirmativa' não tem
fundamento,, Nosso estudo minuciosamente
exposto rio parecer de 26 de março produ-
ziu-nos convicção perfeitamente opposta.
Para chegar ás conclusões expostas em seu
officio, admittiu a Light as seguintes hy-
polheses:

a) Limitação cm 15 annos do periodo
de comparação;

b) Taxa de juros do capital de 6.5%;
c) Taxa da depreciação de 4.3% para

installação Diesel e de 3.6 a 3.9% para o
conjunto de installações constantes da pro-
posta do Consórcio Italiano;

d) Acerescimo de custo, por effeito da
tiifferençn de 15S00O por libra, entre o va-
lbr indicado na proposta, de 60$000, c o por
cila adoptado nos cálculos — de. 758000.

Estes são os pontos, em que surgem,
entre os nossos cálculos e os da Light and
Fower, divergências sensíveis na comparação
econômica das propostas. Verificado isso,
aproveito a opportunidade para mostrar
que o item 2o das considerações daquella
empresa é apenas suggestivo quando affir-
ma — "ainda mesmo quando pudessem pre-
valccer as condições puramente theoricas
ndmittidas pelos que a combatem, etc,
ele ".

Com effeito, divergência de caracter ex-
perimental, tratatido-se da usina por con-
struir, só poderiam offerecer ai parcellas
correspondentes ao% custeio; e as differen-
ças ente as que justificamos e as que a
Light adopta não são de molde a influen-
ciar a comparação; restam pois as que aci-
ma indicamos. Nestas, porém, a theoria, se
existe, não é nossa e sim da # Light, como
passamos a demonstrar.

a) Por que motivo limita a Light em
15 annos o periodo de comparação?

E' esse o tempo da vida de uma usina
hydroeleetrica.

A experiência ensina que não. Esgota-
se nesse prazo a capacidade da installação
proposta para o Salto com o consumo pre-
visto em nosso parecer? A observação mos-
ira que não. Logo, estamos com a experi-
encia e a observação e a Light cora uma hy-
polhese improvável. Parece-nos, todavia,
que essa limitação provém de haver ella
indicado 15 annos como duração minima do
seu contrato. Demonstrado, porém, que em
nenhuma oceasião se teve melhor oppor-
t unidade para obter da Light um forneci-
mento a baixo preço, não temos motivo pa-
ra admittir melhores condições, depois de
15 annos. Além disso, a proposta da Light
indica o prazo minimo de 15 annos, com
prorogações suecessivas de 5 annos, os pre-
ços só variando de accôrdo com os facto-
res já especificados. Insistimos, portanto,
cm af firmar que a comparação se deve es-
tender por prazo correspondente ao tempo
provável de vida das installações desde que
seja capaz de satisfazer aos consumos pre-
vistos.

b) Por que calcula a Light coro 6.5%
de juros?

Talvez porque, sendo 7% a taxa de ju-
ros cobrada pelo Consórcio Italiano e 6%
a taxa normal exigida para remuneração
permanente do capital applicado em em-
presas officiaes de utilidade publica, julgue
ella mais acertado adoptar a média arith-
metica de G.5%. Não podemos, porém, con-
cordar com esse critério.

Em nosso parecer estabelecemos dois
mel bodos de comparação das propostas:

l» — pelo confronto econômico da pro-
ducção;

2* — Pelo confronto das despesas effc-
ctivas (v. Parecer pg. 21, n. 35).

No primeiro adoptamos a taxa de 6%,
no segundo consideramos os juros realmen-
te pagos. Se ambos os methodos levam â
mesma conclusão, onde está a influencia da
taxa de 6%*. A realidade é que 7% é a ta-
xa cobrada pelo Consórcio Italiano durante
o prazo de amortização, produzindo uma
importância total de juros de cerca de
31.000 contos desembolsada pelo governo,
emquanto a taxa de 6% admittida sobre o
valor total das installações no calculo da
producção, resulta no mesmo prazo uma
importância de cerca de 55.000 coutos. Sen-
do os pagamentos annuaes para amortiza-
ção e juros feitos pela verba orçamentaria,
como sa daria também no caso de compra
de á Light a taxa arbitrada, de 6%, per-
rnitte um grande saldo, embora o financia-
mento seja feito a 7%. A taxa de 6.5% só
seria admisisvcl se as prestações annuaes
fossem obtidas por uma operação financei-
ra cm que o governo pagasse 6% de juros.
Sendo porém estas prestações menores que
as necessárias para compra annual da ener-
gia no caso de ser fornecida pela Light,
dever-se-ia admittir a necessidade da mes-
ma operação neste ultimo caso, aeereseen-
do os preços da Light da taxa de 6% paga
pelo governo. Estamos também nesse pon-
to com a realidade e a Light com a hypo-
these improvável de ter o governo dispo-
nihilidades para pagar-lhe não as tendo, po1
rém, para pagar as mesmas importâncias,
sa devidas a outra companhia. Logo não
ha nada que justifique esse augmento de
1/2 % na taxa de juros.

c) Por que as taxas de depreciação ad-
mittidas pela Light and Power são maiores
que as nossas? Porque a Light suppõe a
depreciação segundo uma lei linear e nós a
calculamos pelo methodo de capitalização
(SÍnkihg fun d method). Esse assumpto está
perfeitamente esclarecido em nosso parecer,
pg. 14, n-, 26. Não podemos admittir de
outro modo, pois só ha dois destinos pos-
siveis para o fundo de depreciação ou o
deposito bancário, ou a inversão no própria
industria que se vae expandindo. De qual-
quer fôrma, esse fundo constituo um eapi-
tal com direito á remuneração e, muitos lhe
tlão remuneração idêntica á do capital Ini-
cialmente invertido. Nós lhe attribuimós
uma remuneração menor, do 5%. Ainda
uma vez estamos com a experiência e a
Light com a theoria inaceitável de que todo
capital tenha direito a juros, excepto o ca-
pitai do Estado. Elle deve pagar com ju-
ros, como forea!-o, pois, a depositar annu-
almente uma quota, até constituir uma enor-
me importância, sem o direito de receber
juros?

As empresas-de utilidade publica, desde
que lhes é isso facultado, calculam realmen-
te a depreciação simples ou linear, porque
o interesse dellas naturalmente é retirar o
capital tão depressa e tantas vezes quanto
possível. Se se tratasse de um capital col-
lectivo, isto é, do Estado, nenhuma impor-
tancia haveria nisso, o limite podendo ser
estabelecido pela capacidade de contribui-
ção do povo. Já o mesmo não acontece com
um capital privado cujo lucro abandona ii
paiz. O que se dá nesse caso é uma verda-
deira sangria econômica e não nos parece
esta a therapeutica aconselhada para o mal
brasileiro. Tratando-se de uma comparação,
como a que fizemos no parecer de 26 de
março, não podemos senão admittir bases
reaes que ponham em evidencia as convc-
niencias do Estado.

Não concordamos, por isso, com a ma-
jornção dessas taxas.

d) A Light majora o custo da propôs-
ta do Consórcio Italiano, na proporção do
augmento de custo da libra, de 60? para
756000. E lança mão desse acerescimo, tan-
to no calculo do custo de producção da
usina do Salto como no das prestações e.\l-
giclas pelo financiamento.

E' um critério. Apparentemente certo.
Na verdade, é um critério falho.

Se o valor de 60$000 por libra não cor-
responde á realidade, será exacto o de 75$,
adoptado pela Light?

Não: Será possível dizer qual o valor
médio ponderado da libra correspondente à
amortização em 15 annos do custo da pro
posla do Consórcio Italiano? Não

nos sete primeiros mezes do corrente anno,
attingiu o valor global de 546.924:574$000.

Naquelle periodo S. Paulo importou das
outras unidades federativas 225.689:053, ha-
vendo exportado para as mesmas 321.135:521$.

O Rio Grande do Sul figura como prin-
clpal comprador e vendedor naquella estatis-
tica, pois, de janeiro a julho de 1935, adquiriu
mercadorias que totalizaram 79.844:477$, ha-
vendo collocado ali artigos na importância de
62.535:746$. No commercio de cabotagem pelo
porto de Santos, no espaço de tempo a que
nos referimos, Pernambuco obteve o segundo
logar, pois importou 54.486:786$ e exportou
56.308:220$. As demais unidades figuram, nes-
sa pauta, de maneira também expressiva,
tendo contribuições altas, quanto ás compras,
a Bahia com 44.865:470$, a Capital Fe
deral com • 36.298:876$000, o Ceará com
21.719:646$, e, quanto ás vendas a São Pau-
to, Alagoas com 36.536:164$, a Capital Federal
com 23.014:426$000 e Santa Catharina com
10.135:848$. E' interessante notar, ainda, que
o commercio de cabotagem pelo porto de
Santos, nos sete mezes iniciaes do anno, re-
velou symptomas animadores de uma reacção
salutar èm comparação com idêntico periodo
de 1934, quando as importações sommaram
174.545:543$ e as exportações 275.107:521$, re-
gistando-se uma differença para mais em
1935. respectivamente, de 51.143:510$000 e de
56.027:S52$000.

* •

Exportação de Abacaxis Com
Bracteas

Foi submettido, hontem, ao plenário tia
Câmara, em V discussão, o seguinte projecto

Art. 1° — Nenhuma restricção far-se-á
na exportação de abacaxis pelo facto de de
apresentarem os frutos guarnecidos pelas res-
pectivas bracteas.

Art. 2" — Revogam-se as disposições em
contrario.

O autor da proposição é o sr. Edgard Tel-
xeira Lsite, mas, abaixo do seu nome, con-
tam-se 60 assignaturas, o que constitue in-
dice seguro de que a medida será approvada
pela Câmara.

O projecto consubstancia os pontos cte
vista que sobre o assumpto sustentamos nesta
secção, em campanha que teve ampla re-
percussão. Na época não quizeram ouvir as
nossas suggestões e o resultado foi o mais de-
sastroso. Os abacaxis exportados sem as bra-
cteas estragaram-se na viagem para o exte-
rior, oceasionando ao Estado do Rio o pre-
juizo de 500 contos, facto esse que motivou

Qualquer que seja a solução adoptada a demissão do então secretario da Agricul-
pelo alto critério administrativo do gover-no através de seus órgãos competentes,
faz-se mister corresponda ella pela preste-za. aos compromissos já assumidos nos

do 15° anno ao fim do prazo de compara-
ção, uma differença de cerca de 160.000
contos em favor da usina do Salto.

Esta é a v verdadeira razão pela qual
limita a Light a comparação aos primeiros
15 annos, com o que nâo podemos concor-,
.dar."

"A Light affirma que, com a aceitação
de sua proposta, evitaria o governo dis-
pender cerca de 122.001):0()0? "num mo-
mento -em que se congregam todos os es-
forços para que, no interesse do paiz, se-
jam saldados os enormes compromissos já
existentes", allegando mais que o paga-
mento dessa importância "obrigaria o go-
verno a obter cerca de 1.050.000 libras".

A affirmativa de que o governo dis-
penderá cerca de 122 mil contos é exacta.
Deve-se porém aeerescentar o seguinte:

a) Essa importância é a somnia tios pa-
gamentos feitos em 15 annos para amorti-
zação completa tio custo da proposta do
Consórcio Italiano a juros de 7% e já in-
elue todas as despesas de custeio e quo-
tas addicionaes, além do seguro durante
esse tempo. /

b) Comprando-se energia á Light and
Power terá o governo tlispendido áppro-
ximadamente a mesma importância nesses
15 annos.

c) No 16" anno teria' o governo des-
pendido cerca de 123 mil contos com a usi-
na do Salto e cerca de 131 mil contos com
a compra de energia á Light (v. Parecer
pg. 2ü, n. 26). -.-¦''

d) No pi-azo- considerado em nosso es-
tudo comparativo que é o de reversão da»
installações propostas pela S. A. Força c
Luz Vera-Cruz o governo teria dispendi-
do cerca de 133 mil contos com a usina do
Salto e cerca de 291 mil contos corri a com-
pra da energia decorrente de aceitação da
proposta da Light.

et Assim sendo, é sabido que a Light
remelte a maior parte de sua renda para
o exterior, devendo, como as firmas estran-
geiras, ser contemplada no ajuste sobre ns"congelados", a necessidade de eambities pa-ra satisfazel-a, seria forçosamente maior
que para cffeeluar ao pagamento no caso
da usina própria, cuja parte ouro da pro-
bosta abrange, apenas, ca. de Ü8 mil con-
tos de material a importar."

CONCLUSÃO
A analyse do presente memorial mais

nos convence da rigorosa justiça c< m a qualbuscamos comparar as propostas para sup-
primento de energia á Central do Brasil.

Reaffirmamos, pois, todas as nossas
conclusões.

Apeuas cumpre-nos pedir permissão pa-ra lembrar a urgência com que deve ser o
assumpto solucionado á vista dos prazosestabelecidos em contrato para a electrifi-
cação dos differentes trechos desta Estrada

TÍTULOS
O mercado de.títulos funecionou, hon-

tem, em condições estáveis e com negócios
mais animados sobre a maioria dos papeis
em actividade.

As apólices geraes aceusaram melhoria,
em seus preços é assim ficaram mais cai-
mas.

As Diversas Emissões, nominativas e .ao

portador, regularam fracas, bom assim, como
as Obrigações do Thesouro Nacional e Mi-
nas, 9 '/,•, que se revelaram, com os preços
em declínio.

As acções de bancos e companhias, pouco
interesse despertaram, como. se vê a seguir.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
v.. Qfferús

tura fluminense.

prazos de execução do contrato celebrado
com a Metropolitan Vickers.• *,

QUESTÕES TARIFÁRIAS
O Syndicato dos Lojistas, conforme pu-blicaram diversos jornaes, dirigiu uma re-

presentação ao ministro da Fazenda protes-tando contra as arbitrariedades commettidas
pelas nossas autoridades alfandegárias em
prejuizo do commercio importador. Essa re-
presentação. confirma- a campanha que ha
tempos este jornal'iniciou contra os absurdos
commettidos pelo Laboratório Nacional de
Analyses e pela Inspectoria da Alfândega do
Rio de Janeiro, absurdos de tal monta, querepercutiram desfavoravelmente no estran-
geiro.

Por falar em Laboratório Nacional de
Analyses, sabemos que o director do Labora-
lorio suggeriu ao ministro da Fazenda a
installação de uma suecursai do mesmo Labo-
ratorio, em Santos, visando com toda cer-
teza o afastamento dos subordinados que não
rezam pela sua cartilha. Esqueceu-se, prova-
velmente, o sr. Pinto Brandão, que o mate-
rial comprado, na sua primeira gestão in-

 ... terina como director do Laboratório Nacionai
Por que admittiu a Light, então, que de Analyses, pela importância de 34:000$, não" --.-.— passava 

de vidros quebrados e vidros de rea-
ctivos vasios, conforme poude constatar mais
tarde um inquérito presidido por um ex-fun-
ccionarlo do mesmo Laboratório, hoje apo-
sentado.

Nenhuma garantia possue o importadoi
nos pedidos que faz ao estrangeiro, pois con-
forme muito bem accentuou o Syndicato dos
Lojistas, esses produetos soffrem classifica-
ções variadas de embarque para embarque,
sem que assista ao importador a minima de-
fesa em beneficio principalmente da nossa
industria que é a mais prejudicada.

A commissão de Tarifas da Alfândega
não passa de letra morta. As suas decisões,
mesmo tomadas por unanimidade, são mui-
tas vezes desprezadas pelo inspector da Al-
fandega, que classifica a mercadoria como
bem lhe parece.

E' preciso, indiscutivelmente, que o ml»
nistro da Fazenda, attente com o maior cul-
dado para o que ora se está passando nas
repartições subordinadas a que acima nos re-
ferimos, pois é bem provável que as nossas
rendas aduaneiras estejam soffrendo qualquer
prejuizo com os modos sui generis de analyse
e classificação aduaneira feitas respectiva-
mente pelo director do Laboratório Nacional
de Analyses e pelo inspector da Alfândega
do Rio de Janeiro.

* * •

0 Commercio de S. Paulo Com os
Demais Estados da Federação

A funeção que S. Paulo exerce na movi-
mentação das nossas riquezas é a mais relê-
vante. Não só no commercio exterior, mas
também na circulação da producção interna,
o Estado bandeirante constitue elemento de
excepcional relevo.

As estatísticas offerecidas pelo porto de
Santas mostram que o commercio interno,

V. C,
15 Uniformizadas. 758$ 760$ 755$

195 Dlvs. Emis.. nom. 736$ 736$ 730$
2 idem, Idem, port. 732$ 735$ ¦ 734$

86 Idem, Idem, port. 734$
178 idem, idem, port. 735$
14 idem, idem, port. 740$

122 Reajustamento. 715S 720$ 715$
97 idem, c/3, sem. . 720$

Obrigações Th„ 1921,
10:000$000. . . 980$ 982$ j)00$

16 idem, idem, 1930. 1:000$ 1:000$ 1:000$
Idem, idem, 1932. 1:000$

4 Municipaes, 1906,
port.. ..... 150 

'  14S5
15 idem, 1914, port. 146S  1453

70 idem, 1931, port. 173$ 174$ 173$
1 idem, 1931, port. 174S

10 idem, 1931, port. 176$
28 idem 7 %, port.,

D. 1535 1G6$ 167$ 16.6$
125 idem. 7 %. port.,

D. 1535. .... 167$
1 idem 8 7c, port.,

D. 2003. . . 187$ 183$ 187*
70 idem, 7 %, port.,

D. 3264 168$ 171$ 163$
40 Minas, 200$, 1934 174$ 17ü$5 , 174$
14 idem,-200$, 1934. 174$5

9 idem, 200$, 1934. 175$

a libra valesse 75SO0O e esse valor se con
servassí fixo durante o prazo de amortiza-
ção? Ahi está uma nova hypothese impro-
vavel da Light. Nós preferimos ficar com
a experiência e com a realidade, sendo des-
necessário transcrever aqui o capitulo VI
de nosso parecer (pagina 44), em que
mostramos qual o único meio de se
levar em conta o effeito das oscilla-
ções cambiaes sobre a comparação. Nesse
capitulo demonstramos que nossas con-
clusões são justas para todos os valores da
libra até o limite de cerca de 220$000, mes-
mo sem introduzir no calculo os augmen-
tos correspondentes de preço da Light e a
eircumstancia de não poder a libra attingir
instantaneamente aquelle valor, e outras
vantagens decorrentes da construcção da
usina própria."

Com taes hypotheses e mais uma ma-
joração das despesas variáveis, de 730:000?
(nosso parecer pg. 20) para 946:800$, che-
gou a Light ao balanço constante do «seu
memorial, quadro A, em que apresenta as
seguintes importâncias totaes pagas desde o
inicio do supprimento até abril de 1950:
A* Light and Power  114.355:000?
Com a construcção do Salto 144.793:113$
o que dá um saldo de 30.000 contos a fa-
vot de sua proposta.

Já mostramos que esse calculo é in-
aceitável. Mas mesmo admittindo fosse elle
exacto, que se passaria dahi por deante, em
relação ás despesas effectivas?

Basta para resposta consultar em nosso
parecer o quadro n. 5, á pag. 36: as des-
pesas da usina do Salto se reduziriam acerca de 950:000*000 annuaes, emquanto o»
pagamentos devidos á Light and Power, na
conformidade de sua proposta, se elevariam
progressivamente, de 12.120 contos no 15a
anno, até 16.758 ao fim do prazo de rever-
são previsto na proposta da S. A. Forca
e Lu* Vera-Cruz. Ainda, pois, que houves-
se a differença indicada pela Light nos
primeiros 15 annos em favor de sua pro-
posta, nem por isso deixaria de verift"*-

A Defesa do Assucar
Assignado pelos deputados Emílio cie

Maya, Teixei-a Leite, Barbosa Lima Sobrinho
e vários outros representantes dos Estados
assucareiros, foi dirigido á Mesa da Câmara
o seguinte requerimento, em que se pede a
inserção no Diário do Poder Legislativo do
discurso pronunciado pelo sr. Leonardo Truda
na sessão inaugural do Convênio Assucareiro,
actualmente reunido nesta cidade:

"Requeremos, na fôrma do Regimento, a
publicação no Diário do Poder Legislativo do
discurso pronunciado pelo sr. Leonardo Tru-
da, presidente do Instituto do Assucar e do
Álcool, na installação do Convênio Assuca-
reiro, actualmente reunido nesta capital, so-
bre o problema da defesa do assucar.

Trata-se, incontestavelmente, de um tra-
balho completo acerca do assumpto e cuja
leitura está a merecer a attenção da Câmara
no momento em que nesta se debatem casos
ligados á proveitosa acção do Instituto na
defesa da producção assucareira".

• ¦

Citricultores Recebidos Pelo Che-
fe da Nação

Uma commissão de citricultores foi te-
cebida pelo presidente da Republica, ao qual
fez entrega de um requerimento silicitando as
providencias necessárias para a solução das
controvérsias que se verificam todos os an-
nos, desde 1928, sobre os direitos aduaneiros
que incidem sobre os envoltórios de laranja,
importados do estrangeiro e que são de uso
tornado obrigatório pelo Ministério da Agri-
cultura.

Os referidos envoltórios têm direitos fl-
xados em $400 por kilo. No emtanto, ha Al-
fandegas do paiz que estão cobrando o addi-
cional de 10 % de que trata o art. do decreto
n. 24.343, de 5 de junho de 1934, corno, se
taes direitos fossem de 3$120 e 4$160 por kilo,
segundo o typo de papel constituído pel03
mesmos envoltórios,

• • *

63:200$ de Contribuições Pagas
O Syndicato dos Lojistas do Rio de Ja-

neiro effectuou, hontem, no Banco do Brasil,
mais um pagamento sem multa de contribui-
ções em atrazo devidas ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Commerciarios por
seus associados e pelo commercio varejista em
geral, no montante de sessenta e tres contas
e duzentos mil réis (63:200$000).

Da secretaria daquelle órgão de classe
informam-nos que as terceiras vias das res-
pectivas guias encontram-se á disposição da-
quelles que depositaram quantias para aqueile
pagamento, com o competente recibo do Bau-
co do Brasil, relativas a 25 firmas.

Outrosim, que na secretaria geral do
mesmo Syndicato continuam a ser recebidas
as importâncias das contribuições devidas ao
I. A. P. C. para o respectivo pagamento sem
multa.

0 Preço do Ouro
O Banco do Brasil comprava ouro fino,

hontem, ao preço de 19S700 a gramma.

port., D. 9551. 750$
10 idem, 1:000$000,

D. 9716 750$ 755?
6 idem, 1:000$000,

D. 10.246. . . 750$ 755$
15 Obrigs. Minas,

200$000 183$
17 idem, idem . 932$ 930$ 923$
50 idem, idem. . 928S
50 idem.idem. . . 935$
20 idem, idem. . 929$
15 idem, idem. . . 930?
87 Est. do Rio, 500$,

8 %,.port.. ... 370$ ^. ,,
5 Banco Regional 160$

96 Banco do Brasil 380$ 381$ 379$
85 Debent. Docas de

Santos 182$ 182$ 181$
11 idem, idem. . . 183$

Titulos sem negosios realizados:
\

Obrgs. Th., 1932. . .
Idem, Ferrov., 1« E.
Idem, idem, 2" E. .
Idem, idem, 3F E. .
Munia, £ 20, port. 

'.

Banco dos Funccio-
narios. . 

'. 
. . ¦¦'

Docas de Santos,
nom ,

Idem, idem, port. .
fcião Jeronymo. . .

Vendas por alvará:
100 T h e Leopoldina.

Railway, £ 10.. .
150 Debent. Manufa-

tura Fluminense .
400 idem, Docas de

Santos
400 idem, Hotéis Pa-

lace. .....
600 Tintas Anorgani-

cas

Offi rtas
V. c.

1:000$
9ü;>$

420$

50$

225$

57$

206$

182$

203$

100$

223S
232$
102$

A Marcha dos Processos no
Thesouro

O director do Expediente e do Pessoal do>
Thesouro recommendou, em portaria de hon-
tem, aos.funccionarios da mesma Directona
que, ao informarem os processos, resgatem a
ficha respectiva, de moJo a não ser prejudl-
cada a marcha dos mesmos piocessos.

• «

Pagamento á Cia. Docas da Bahia
O ministro da Viação solicitou ao seu col-

lega da Fazenda o pagamento de 96:204$800.
em ouro á Companhia D. da Bahia, impor-
tancia arrecadada no periodo de lu de julhoa 26, de novembro de 1933 e que correrá porconta dos recursos destinados á applicação
contratual.

* •

A Fiscalização nas Feiras Livres
Conforme determinação do prefeito úo

Districto Federal, o director do Abastecimen-
to applicará multas de 50$, cassando as res-
pectivas matrículas, nas reincidências, aos
feirantes que mantiverem trabalhando em
suas barracas, pessoas não registadas naquclli
repartição.

Para esse serviço será feito dora avante.'
a mais rigorosa fiscalização por parte dos
funecionarios designados pela referida dire-
ctoria.

a • •

Verba Para Um Hospital
A Commissão de Finanças, da Câmara,

approvou, hontem, uma emenda ao orçamen-
to da Educação e Saúde Publica dando verba'
uara a manutenção do Hospital Estacio de Sá.
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APROVEITE, VEJA HOJE OU AMANHÃ, MAS NÃO DEIXE BE
VER, NO PALÁCIO, O VICTORIOSO FILM DA METRO, "ARMAS
BA LEI"(HEROE PUBLICO N. 1) ONBE SE CONCENTRAM "PER-
FORMANCES" BRILHANTES BE LIONEL BARRYMORE, CHES-
TER MORRIS, JEAN ARTHUR, JOSEPH CALLEIA, NO DRAMA PALPI
TANTEDA GUERRA AO CRIME, PELOS DEFENSORES PA SOCIEDADE ~(Film impróprio

para creanças)
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

CAMBIO
LIBRA — 57$907

Hontem o mercado cambial
abriu e regulava em situação
estável. Officialmente o Banco
do Brasil declarou fornecer le-
traa bancarias a 57§907 e adqul-
rir as particulares a 57$070, so-
bre Londres por libra. Por ca-
bogramma essa moeda se cota-
va a 58$181 e á vista a 58?071,
posição em que ficou no pri-
meiro encerramento.
FOI A SEGUINTE A TABELLA

OFFICIAL DO BANCO
DO BRASIL

A 90 d|v.: Londres, 57S907;
A* vista: Londres, 58S071; Nova
York, 118870; Paris, $780; Suis-
sa, 3$865; Allemanha, 4$770:
Itália, 5905; Portugal, 6530;
Hespanha, lí?B20; Bélgica, ouro.
2Ç005; Buenos Aires, papel
Jl$430; Momtevidéo, 55350 e Hol-
landa 585 Í81.

Cabogramma". Londres, .. .»
AS TAXAS DE COMPRAS DE

COBERTURAS FORAM AS
SEGUINTES

A 90 d)v.: Londres 575070 e
Nova York 115590.

A* vista: Londres, 575270; N.
York, 115670: Paris, $765; Ita-
lia, $945; Allemanha, 41590;
Portugal, 5520; Hespanha
15590; Hollanda, 7$870; Suissa,
35795; Bélgica, ouro, 15955;
Buenos Aires, papel, 35300 e
Montevidéo 5505O.

Cabogramma: Londres 57$370
s Nova York 115700.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

hontem a grami / de ouro fino
na base de 1.000/1.000 em bar-
ra ou amoedado, ao preço de
195700.

CAMBIO LIVRE
Libra 875000 — Dollar 175700

Abriu e regulava, hontem, o
mercado monetário livre em es-
tado frouxo e os bancos inicia-
ram os seus trabalhos sacando
sobre Londres a 875300 e sobre
Nova York a 17S740. Compra-
vam esses bancos a 85500 e
a 175540, respectivamente e os
negócios realizados despertaram
algum vulto. Ficou frouxo no
primeiro encerramento, com as
taxas menos accessivels e mal
collocado. Quando reabriu, o
mercado se apresentou ainda
mais frouxo e com baixa sen-
slvel em suas taxas.

Os bancos estrangeiros passa-
ram a sacar a 875500 por libra
e a 175700 por dollar c a com-
prar a 865700 e a 17$500 res-
pectívamente.

Nessas condições fechou o

mercado destituído
tancia e frouxo.
AS TAXAS DE CAMBIO LIVRE

FORAM AS SEGUINTES
A 90 div.: Londres, 875100;

Nova York 175720 c Paris ....
11170.

A' vista: Londres. 878000 a
87$500; Nova York, 17$700 a
175800; Allemanha, 75110 a 
78150; Paris, 15166 a 1$182; Ita-
lia, 1$450 a 18460; Portugal ..
5792 a $793; províncias, 5805;
Hespanha. 28450 a 28460; pro-
vincias, 2$465; Hollanda, 115990
a 128080; Bélgica, ouro, 28900 a
25995; papel, 8598; Suécia 
4..500 a 48520; Suissa, 5Ç760 a
58820; Slovaquia, 8725 a 8730;
Áustria, 38350 a 3$370; Ruma-
nia, $186; Buenos Aires, papel,
45820 a 45850; Montevidéo, ...
78620; Dinamarca, 3$900 a ....
35920; Registermark, 35760 a
35780; Compensação, 545800;
Japão, 5$12l) a 58150.

Cabogramma: Londres, 
875300; Nova York, 175760 e
Paris, 15175.

CÂMARA SYNDICAI,
Curso de cambio official c livre

À* vista: Londres, 588006 c
878455: Paris, $775 e 1$168; Ita-
lia, 18453; Allemanha, 46770 e 

J68689; Portugal. 8793; Bélgica,
ouro, 1S955 o 28977; Hespanha,
25437; Suissa 38830 o 55730;
Slovaquia, 478704; Nova York.
1187J3 c 17$656; Buenos Aires,
papel 4*702; Registermark, 
38732; Japão, 58223; Hollanda.
118942; Unterstuetzungsmark, .
5$872; Verrechumgsmark, 
45659 e 58767

MOEDAS
Libra (papel), 878886; Dollar

(papel). 188058; Franco (papel),
18166; Franco belga (papel). ..
$610; Escudo (papel), 8792; Pe-
so argentino (papel), 48831;
Reichsmark (papel), 58658; Lira
(papel). 18251 ; Pesela (papel),
28420; Yen (papel), 48996,

CAFÉ*
TYPO 7 — 11Ç500

Apresentouse, hontem, regu-
lando em condições firmes o
mercado desse produeto. O typo
7, vigorava na taboa por dez ki-
los a razão de 11S500 e até ás
11 horas venderam-se 1.349
saccas. A' tarde os negócios fo-
ram de 4.117, numa somma de
5.466 saccas, contra 4.753 ditas
do dia anterior. Dessa forma o
mercado sjj manteve firme até
ao seu encerramento e com os
preços inalterados.

Cotações por 10 kilos —
Typo 3, 13$500; typo 4, 135000;

typo 5, 126500; typo 6, 11$800;

Casino Copacabana
a famosa orchestra de

Dajos Bela
Jantares dansantes todas as noites

2-0RCHESTRAS-2

CI7VEMA
Traje de rigor somente aos sabbados

typo 7, 11$500; typo 8, 115000.
Pauta semanal, 1$120 por kl-

logramma 3$000; imposto do
Rio de Janeiro, 55000.

Movimento Estatístico
Entradas: Leopoldina — Mi-

nas, 3650; E. Rio, 1617; total:
5267. Marítima — Minas, 1328;
Ei Rio, 463; S. Paulo, 2009;
total: 3860; Armaz. Reg. Flum.
"Rio", 1171; Armaz Reg. Espi-
rito Santo, 657; Armaz. Reg.,
E. de Minas, 420; total: 11.375;
idem anno passado, 9800; desde
o Io do mez, 168.080; média,
8G45; do Io de julho, 1.022.703;
média, 9474; do 1" de julho anno
passado, 878.955; café revertido
ao "stock" desde o Io de julho:
5803 saccas.

Embarques: Cabotagem, 1267;
tctal emb. anno passado, 3554;
desde o Io do mez. 207.047; do
Io de julho, 1.016.695; idem an-
no passado, 535.228; "stock",
625.277; menos consumo local,
do dia 17 de outubro, 500; total:
624.777; café devolvido nid..
264; existência, 625.041; idem
anno passado, 545.313.

CAFÉ" A TERMO
Io pregão

Mezes — Vendedor — Com-
prador — Differença.

Outubro, 10$925 — 10S800, des-
ceu 75; novembro, 11Ç025 —
10S800, desceu 125; dezembro,
115025 — 115000, desceu 075;
janeiro, 11S900 — 118150, desceu
75; fevereiro. 11S200 — 11$150,
desceu 50; março, 11$175 —
11S150, desceu 50.

Vendas: 1.000 e posição, esta-
vel.

2" pregão
Mezes — Vendedor — Com-

prador — Differença.
Outubro, 10$775 — 10$675, des-

ceu 175; novembro, 10S900 —
105750, desceu 150; dezembro,
11S100 — 1OS9O0, desceu 100;
janeiro, 11S200 — 11$000, desceu
150; fevereiro, 115150 — 11S050,
desceu 100; março, 11$150 •—
11S050, desceu 100.

Vendas: 500, estando em po-
sição estável.

ASSUCAR
Abriu e funecionava, hontem,

o nosso mercado de assucar em
estado fraco e os negócios que
ee fecharam sobre o gênero dis-
ponivel constaram de maior es-
cala. No entretanto, as cotações
proseguiam sustentadas, íe-
chando por isso, inalterado o
mercado.

Movimento Estatístico
Entraram, 3.334. saccas; sai-

ram 6.354 e ficaram em "suick"

134.241 saccos.
Cotações por 60 kilos

Branco crystal de Campos,
48$500 e 498500; Demerara, 45$
a 46$ e mascavos, 34$ a 35$000.

ALGODÃO
Hontem ,o mercado fibroso

iniciou os seus serviços em esta-
do firme. Permaneceram sem
movimento no seu curso as cota-
ções vigorantes e as operações
constatadas apresentaram maior
vulto. Fechou firme, o alludido
mercado. ,

Movimento Estatístico
Entradas, 445; saldas, 429,

tendo em "stock" 5.951 fardos.
Cotações por 10 kilos

Seridó — Typo 3, 52$ a 53$;
typo 4, 51$ a 51$50O. Sertões —
Typo 3, 50$ a 51$; typo 5. 40$ a
48$. Ceará — Typo 4, nominal;
typo 5, 47$ a 48$. Mattas —
Typo 3, nominal; typo 5, 45$ a
46$. Paulista — Typo 4, 47$000;
typo 5, 45$000.

Hoje, sabbado — A's 14 horas
— (Via Air-France) — Para o
Norte do Brasil até Natal. Afrl-
ca e todos os paizes da Europa.

Movimento de vapores
ESPERADOS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PHATA

Hamburgo o esc, "Vigo" . 19
Gênova e esc, 'Conte

Grande"  .. .. 21
BordOos c esc, "Eubee" .. 21
Londres e esc, "Afric

Star"  21
Hamburgo e esc, "Monte
Pascoal"  23

Marselha e esc, ''Mendoza" 23
Havre e esc, "Eubee" ... 21
Amsterdam e esc, "Ams-
telland"  2S

Londres e esc, "Hlghlaml
Chiéftáin"  28

Antuérpia e esc, "Olym-
pier"  28

Stockholmo e esc, "Kronp.
Margareta"  29

Hamburgo e esc, "Antônio
Delflno"  30

Trleste e esc, "Neptunia" 81
DelCino"  31

Hamburgo c esc, "Cuya-
bá" ..  31

A SAIU *
PARA A EUROPA. DO RIO DA

PRATA

Jonna""Ar-

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O RIO DA PRATA

Nova York e esc, "Thode
l''agelund"

Baltiniore e osc, "The An-
geles" ¦.

Nova Orleans e esc, "Del-
norte"

Baltiniore e esc. "W. Im-
bodem" ..

Nova Urléans e esc, "Cabe-
dello" . . 

Nova Orleans e esc, "Ame-
rican Legiòn" ., .. ...

Canadá e esc, "límergeney
Aid"

Nova York e esc, "Para-
guayo"  .... ..

DE CABOTAGEM
Penedo e esc, "Murtinho".
Belém, e esc, "Manáos» .
Cabedello e esc, "ItassucS"
S. Francisco e esc, "Curi-
tyba"  .. ••

Tutoya e esc, "Cubatáo".
Laguna e esc, "Carl Hoe-
peek"

Belém e esc "Itaimbê" . .
Tutoya e esc, "Cubatao" .
Fortaleza e esc, "Santa-
rêm"

Reeifé e esc. "Pyrineus" .
Antonina e esc, "Campei-
ro"

Manáos e esc, "Almirante
Jaceguay" 

19

TI

Amsterdam e esc,
Sò.utbainptoii e esc
lanza"

Marselha e esc,
na"

Hamburgo e esc,
Londres e esc, '
Patriot" ,

Londres e esc,
Star" .. .. ...

Livprpool e esc
myth"

Hamburgo e esc
Norte» .. .. ..

Finlândia o esc,
Anluerpia e esc,
Hamburgo e esc,

Arcona" .. ., ..
Amsterdam e esc
larid"

Stoi-kholmo e esc
cific"

LoncU es e ef.ò
Star"  .

Soutluimpton e osc '
rias"

Ramluii'i/0 e esc, "1
Hnmburno e esc., "M
mient"  ¦. .

Havre e esc., "Formose"

"Campa-

'Aloniba"
Highland

"A vi ia
' '"Nasl

,'" 
""Cap^

"Oi-iènt"'.
"Plonier"

"Cap

"Sal-

"Pa-

"Rodney

Astu-

:agé".
, Sar-

20
21

22

22

21

28

29
30

31
3i

PARA OS ESTADOS UNIDOS
DO RIO DA PRATA

POR CABOTAGEM
Porto Alegre e esc., "Ta-

quary" 
Belém e esc, "Pedro II"..
São Francisco e esc, "La-

guna" .. 
Recife e esc, "Bocaina" ..
P. Alegre e esc, "Itasucf"
Cabedello e esc, "Itn.pura'
P, Alegre e esc, "Itiimb,'
Porto Alegre e esc., "C.

Alcldio» .. ••
Lasunn e esc, "Carl liou-
pcke"  

P. Alegre e esc, "Pyri-
neus"

Recife e esc , "Miit.-Jio ' ..
Belém e esc. ".Manais'' ...
Idem, ÍÍItâpva.yMli "' .. .. ¦•
Idem, "ItaTJlo.e" 
Laguna, e esc,, •'Murtinho"
Belém e esc, "Laniiieno"
Garãv.ollas e esc, "Ara-

í?uá" .. . 
Areia Branca e esc, "Curi-

tyba" 
Antonina e esc, "Aratau".

19
•11)

l!)
19
20
Ü2
23

23

2-1

25
2«
28
2«

26

27
3»

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

Al tendendo ao que reejucreu
a Mala Real Ingleza, o chefe
da Nação assignou decreto, na
pasta do Trabalho, concedendo
aquella empresa autorização
para funecionar no território

brasileiro. O referido decreto
está redigido nos seguintes ter-
mos: "Artigo unico — E' con-
cedida á Sociedade Anonyma
Royal Mail Agencies (Brasil)
IJinited autorização para fun-
ccionar na Republica; com agen-
cias de vapores, de accordo com
os estatutos que apresentou e
segundo as cláusulas que acom-
patinam ° presente decreto, as-
signadas pelo ministro de Es-
tado dos Negócios do Trabalho,
Industria e Commercio, fican-
do a mesma sociedade obriga-
da a cumprir integralmente as
leis e regulamentos em vigor."

Foi designado para exer-
cer as funeções de chefe de ca-
mara do vapor "Ayuruoca", o
sr. Oscar de Oliveira Cosia, ele-
mento de destaque nos meios
marítimos e membro da Com-
missão Executiva do Syndicato'
dos Commissarios.

 Sem hora determinada,
ó esperudo hoje, de regresso
dos portos do Norte, o vapor
"Manáos".

 De regresso ao Rio, dei-
xará amanhã o porto de liam-
burgo, o paquete "Almirante

Alexandrino''.
—'¦— Está marcada para terça-

feira, 22 do corrente, uma as-
•sembléa extraordinária do Syn-
dicato dos Commissarios da
Marinha Mercante, afim de tra-
tarem da eliminação de asso-
ciados, de accordo com as leis
em vigor.

Japão,
"Cul-
'"Pan

27
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Nova Orleans e"Santos Maru'" ,.
Philadelpbia e esc,

berson" 
Nova York e esc."
America"  ....

Nova Orleans e esc, "Del-
mar"

Baltimore e esc, "West
Selene"

19

26

LIVROS NOVOS
E DE ACTTJALIDADE

Direito, Medicina e outras Sciencias

VEi^DHrVÍ-SE
4 RUA DA QUITANDA, 7 - SOB.

M-iBHUMtflh.w

22

24

26

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

Dr. Oiyntho de Castro
ASSISTENTE DE CLINICA
MEDICA DA ÜNIVERSI-

DADE
Diplomado pela Clinica do

Prof. Vacquez, de Paris
Consultório - 7 Setembro, <4
4." andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás '- horas.
Phone : 22-4965

Residência: — 486, Laran
jeiras - 25-3822

UM GRITO Dft HUMANIDADE
1 ¦¦  i »—

Sua RtAUDADE e'
CHOCANTE /.

BRUTAL'
SEU UUMANIf MO DILACERA

A ALMA/

SEGUNDA-FEIRA

-'CRÍPPE.'.
E 7UA7 CON/EQÜENCÍ A/

AGE COM /ECURANÇA
VÍDRO POPULAR 2$5pÔ

GONORRhTA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
Brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana 10S000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli (1.° andar, sala 1127)
São Paulo.

*

mm

A%ÈÊÊkwUmA.
fttà ^àqúuceftü dé FRANk BORZAGE

- ¦,.«.-. ¦. í'-j« ¦

Todas as;" èstrellas" de
Hollywood através; as

imitações geniaés dá

U mexicana famosa-t./-:-

NoCinema ALHAMBRi
<S£fek |3 §j|j, TãaBB /feí

?P]$éçòí

A's 4 horas da tarde
e ás 8 e IjO horas da

¦ noite ,
Gqm o seu gaia
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EADIO
HORA DO BRASIL

Em onda longa e curta de
3l.ms.58, freqüência de 9.501 ks.
Supplemento musical organiza-
do para a "Hora do Brasil", pe-
Ia Radio Sociedade Mayrink
Veiga — 1) O dia do Brasil; 2)"Falando só", samba de Cyro
Monteiro, canto pelos 4 Diabos:
3) Semana da Asa — Palestro
pelo tenente coronel Antonir
Muniz; 4) "Cruel destino", sam-
ba canção de Bomfiglio de Oli-
veira, execução pela Original Or-
chestra de Gastão Bueno Lobo t
Zézinho; 5) Noticiário; 61 —
"Bombardeio na cidade", sam-
ba de Mario Travassos. Canto
pelos 4 Diabos; 7) Ministério da
Guerra; 8) "Lábios rubros".
Chorinho de Aldo Taranto.
Execução pela Original Orches-
tra de Gastão Bueno Lobo e
Zézinho; 9) Chronica musical —
pelo professor L. H. C. de
Azevedo; 10) "Cabrocha bahia-
na", samba de Germano Augus-
to, canto pelos 4 Diabos.

Das 19.30 áss .19.45 — Em
francez. (Só em ondas curtas).
11 Explicação sobre a musica a
ser irradiada; 2) "Madrugada"
de Humberto Porto, canto pelr.s
irmãs Pagas; 3) Noticiário; 4i
"Adeus de Geraldo Decourt.
canto pelas irmãs Pagas: 5>
Através do Brasil; 6) "Nozanl-
ná". canto dos índios Parecis —
Recolhido por Roquette Pinto,
harmonizado por Villa Lobos.

RADIO CLUB DO BRASIL
10 ás 13 '•"•">.£ — Discos; 12 a-

13 horas ¦M?cõs; 16 ás 18.45
horas — . -s: 18.45 ás 1.9:30
horas — .! ra do Brasil: 19.3Í;
ás 23 horas — (esludio) orçripJ:
tra sob a regência de Arnold
Gluckmann, Adacto Filho; Cèjiu
Mendes, Jayme Britto, Grête
Goldan. Tsis Silva, Radamé:-
Gnatali, Fossatt. Tomaselli. con-
junto Ltipsrce Miranda. João dr
Bahiana e Glauco Vianna- 20 3!
ás 21.30 horas — 9<- programm;-
da série dos errandes autores. O
de hoje é dedicado a Mozart.
21.30 ás 22 horas — Programma
São Paulo-Rio; 22 ás 23 horas

Baile da P. R. A. 3. com or-
chestra e canto.
RADIO JORNAL DO PRASIL

A's 7 horas — Jornal da Ma-
nhã; ás 8 horas — Cruzada em
orol da saúde; ás 9 horas —
Programma das Mães; ás 11.30
horas •— Gravações; és 17 ho-
ras _ variedades; ás 18 horas

Programma dos Estados: ás
18 45 horas — Diffusão Cultural;
As 19.30 horas — Programma
Cosmopolita; ás 20.15 horas —
Discos; ás 20.30 horas — Gran-
de órchéstíà; solistas, quartetto
de camera e conjuntos coraes;
ás 22 horas — Gravações dc
musicas ligeiras e de dansa;
ás 19.30 horas — "O Caso Poli-
ciai"; programma de estúdio das
20.30 em deante i

RADIO IPANEMA
Das 8 ás 9 horas, — Informa-

ções; das 9 ás 10 hóra's — Aula
de educação physica infantil;
das 10 ás 11 horas — Discos;
das 11 ás 13 horas — Suppie-
mento musical do almoço; das
13 ás 13.15 horas — Aula de ai-
lemão pelo professor Huberto;
das 13.15 ás 14 horas — Discos;
cias 17 ás 18.30 horas — Discos;
das 18.30 ás 18.45 horas — A Voz
do Commercio; das 18.45 ás 19.30
horas — Hora do Brasil; das
19.30 ás 22.30 horas — Program
ma de estúdio com: Lupe Velez,
Jorge Vedvdeff e seu conjunto
tvpico russo, Antonietta Fleury
cíe Barros Henrique Guimarães,
Sebastião' Pinto, Aracy de Al-
meida, Rügional P. R. H. 8,
Sextètto de cordas, Orchestra
Marti; das 22.30 ás 24 horas —
Musicas do Grill Room..

RADIO TUPY
A's 12 horas — Discos; ás 12.1»

horas — Discos; ás 12.30 — Can-
cões por Nair de Castro Leal,
estúdio; ás 12.45 horas — Dis-
ecs; ás 13 horas — Musida ligei-
ra, Caralina Cardoso de Mene-
zes piano, estúdio; ás 13.15 ho-
ras" _ Discos; das 13.30 ás 14

, horas — Discos; ás 14 horas —
Hora elegante; programma das
mãezinhas; um menu para do-
mingo, informações sobre moda.
pcesias e contos; ás 17.45 horat>

Hora do gury; ás 18.45 horas
Hora do Brasil; ás 19.30 ho-

ras — Musica do palácio de Ver-
sailles nos séculos XVII e XVIII.
Orchestra de Camera; Isaias Sa-
vio, George James; ás 20 horas
_ Concerto: George James.
Isaac Feldmann, solista; Chris-
tina Maristany, com orchestra;
orchestra symphonica sob a re-
gencia de Leonidas Autuorl;
elironica de Pedro Malazzarte, O
homem da rua; ás 20.45 hora*

Musica popular — Juan Bas-
so e sua orchestra typica argen-
tina. dupla Preto e Branco, Ara-
cy Cortes. Benedicto Lacerda,
Ney, Lentini, Russo e Canhoto.
Carollna Cardoso de Menezes,
Fluriáno Belhan. Isaias Savio
.solista violão, Walter Jimmy;
ás 23 horas — Bails com as or-
chestras de Dajos Bela, Simão
Boutrran e typica de Armando
Palas.
RADIO CRUZEIRO DO SU?.

10.30 — Hora dos bairros; 11
horas — Musica portugueza;
11.30 — Musica seleccionada;
12.30 — Hora cinematographica,
13 horas — Hora Plaisant; 14
horas — Programma Loterico,
17.30 — Hora da Broadway,
18.45 — Hora do Brasil; 19.30 —
Discos para dansa; 20 horas —
Banda dos Fuzileiros Navaes: 2?.
horas — Programma Dansante
Talisman. 

'
RADIO FLUMINENSE

Das 10 ás 10.30 — Supplemen-
to portuguez; das 10.30 ás 11
horas — Musica seleccionada e
quarto de hora "Pois Não". Das
11 ás 12 horas — Programrm.
Século XX, dedicado as moças.
Das 18.45 ás 19.30 — Transmir-
são da "Hora do Brasil". Das
19 30 ás 20 horas — Discos va-
rio dos. Das 20 ás 23 horas -

f,ígnrtiirir"' .»-»-—************

VEJ4
?mo aproveitar si^ j^

IVIDA MUNDANAI

08 «"nutos qua « c
8Ua casa con, £j em aProveitarf„f que iaz^"/aJta ^&t^f^>^^PS^ deh* ^ i7os oTm í0nÍt° e °*M T*a- Si "*

sp&j

'•aba/iio.

fsqueça que>
Vd buscar o .,«„ •" ,Dstr"cçÕestodas

«eu exemp/ar
0 Torçal

tudo a

'ADcora"« 
Sra. terá

reis
Para

marca

usando
trabajho 

^niorca 4*A

nem smo

s;
Perd°° brilho.

Ú^^Sm

CONSELHOS DE BELLEZA
**************************

Torfo' ÍPer,o/aj

PARA SER ESBELTA
Diversos são os regimes alimentares .para man-

ter ou obter esbelteza — Carne assada, legumes cozi-
dos, verdes e crus, pão sec co, sem manteiga, frutas,
abster-se de doces, de caldos, líquidos em geral.

Qualquer regime, porém, deve ser consciencioso,
para que não prejudique a belleza physionomica.

Os entendidos aconselham o uso de cremeâ alimert-
ticios applicados ao rosto e ao pescoço, depois de rigo-
rosa limpeza da pelle. O mesmo processo é aconseliiay
vsl para as x&~ ~, prevenindo aquellas veias e riscos
que a edade vãe formando. Comtudo, o melhor é prati-
car a gymnr..:'.ica, os exercicios hygienicos, principal-•yoiite a natação. Com este o regime da alimentação
pôde ser pc:.'.- 

"j lado.
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ANNIVERSARIOS ^***^******************^************************^**^**^*
Fuz annos hoje o dr. Alberto

Fernandes, funecionario da Co-
lonia de Psychopathas do En-
genho de Dentro.

—— Transcorre hoje a datu
natalicla da senliorinha Dorçade
S. Ribeiro, filha do sr. Ernani
Nunes Ribeiro, advogado no
nosso foro.

 Faz annos hoje a senho-
rinha Dulce Vieira de Mello,
professora municipal, filha do
cominissario Vieira do Mello, do
5o districto policial.

Dr. Brcnno Vieira Cavalcanti
— Passa hoje o anniversario
natalicio do dr. Brenno Vieira
Cavalcanti, official de gabinete
do prefeito municipal. O anni-
versariante que, aos seus dotes
ínlelleetuaes alia um eavalhei-
1'istno captivante, desfruta gran-
de circulo de anrizanes em nos-
sa sociedade que, hoje, por cer-
lo, accorrerú, a felicilal-o.

 Festejou hontem o seu
anniversario nalaüeio, sendo por
esse motivo muito cuniprinien-
tudo por seus amigos, eollesas
c admiradores, o dr. Carlos San
¦Martin, chefe da Secção de Con-
trole do prospero instituto de
credito Caixa Econômica do Rio
de Janeiro.
NOIVADOS

Prevaleccndo-se do -ensejo da
passagem de sua data nata li-
cia, o professor Nelson Pereira
Vianna, director do Gyinnasio
Vianna, pediu hontem em casa-
mento a senliorinha Nina Al-
ves Guimarães

 Com a senliorinha Ira-
cema Ferreira Guimarães, filha
do_ industrial sr. Manoel Fer-
reira Guimarães, vice-presidente
da Associação Commercial do
Rio dc Janeira, e cia sra. Maria
Ferreira Guimarães, contratou

casamento com o sr. Geraldo
Ildefonso Mascarcnhas da Silva,
advogado no nosso foro, filho
do sr. João Ildefonso da Sil-
va, director da Companhia In-
duslrial Progresso de Válençàj
e da sra. Francisea Mascare-
nhas da Silva,

 O capitão de corveta
Carlos Penna Botto contratou
casamento ¦ com a 'senhorinha
fiuniee Mourão, filha do senhor
Mario Mourão e da sra. Maria
Carvalho Mourão.

A nwini» n «V-MMMKV
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I THEATROI
********** ******************j**++*r+++++***********
"REINA UM ENTHUSI
ASMO DELIRANTE EM
TORNO DA REVISTA DE

JOSÉ' LYRA NO RE-
CREIO", — DISSE ITA-
LA FERREIRA AO "DIA

RIO CARIOCA"
«o MAGRO E O GORDO"

SO'BE SEXTA-FlilHA

opportunida.de de- fafcèr uma- pa-ga de José Lyra, meu grandeamigo na, critica . theatral, 'lia,
vários, annos e que itanto estra-nhává' ínfp ter ainda esoripto
uma revista. Quando soube doseu ultimo êxito com "S. PauloBandeirante", sua estréa, maisaugmentou o meu desejo devel-o no nosso cartaz.De fôrmas que...Vamos apresentar ' o seutrabalho, eu e os meus coliegas,sem excepcão, com a maior boavontade e não é preciso muito
para o triumpho do seu traba-lho.

E as estréas?Todas magníficas. Arman-do Nascimento e Taluzinlio vãoagradar" iinmensumeiite, verão.J3 a pega?Fará que matar tão cedoa curiosidade de todos? Pôdedizer que é uma grande revis
ta. Graya não lhe falta e estaterá a defendel-a Alda v!arri-do, Palmeirim, Prata, Chaves etodos os outros. As 1'anUisia.-
de L.OU e Janot, deslumbrarão
desta vez. A nota, porém, cul-mlriánte de tudo vae ser a du-
pia Pedro Dias e Oscarlto "O
gordo e o magro" que toda acidade irá applaudir delirante-
mente.

A "MACUMBA" AU-
THENTICA DE "LUAR.
PALHOÇA E VIOLÃO"

ESTA' CAUSANDO BA-
RULHO

ítala Ferreira, que deu suas
impressões sobre a " pre-
miére" de sexta-feira no

Recreio
Foi em plena festa de cor-

dialidade theatral que se vea-
lizou no High Lite, no meio de
todas as figuras répresehtatU
vas do theatro, porque só não
adheriram á festa de Mario Nu-
nes aquelles a quem cabe aquel-
Ia "carapuça" já famosa, que
resolvemos ouvir uma das es-
trellas que vão fazer o "Gordo
e o Magro" "charge" politica
do nosso companheiro de. tra-
balho José Lyra, quo vé assim,
o seu nome no cartaz tradicio-
nal onde fulgiram e fulgem os
mais brilhantes escriptores
theatraes da nossa terra.

Ninguém mais autorizada pa-
ra isso do que ítala Ferreira,
a festejada e intelligente actriz
patrícia òujo nome
com exilo marcante
cartazes do estrangeiro. Já
meia alegre, aturando a Zaira
Cavalcante que estava estra-
nhando a "abrideira" da fei-
joada, Ítala nos contou coisas
alucinantes da revista que na
próxima semana sobe no He-
creio:— Estou radiante, eomegou
ella, por ter me apparecido essa

|AS BRILHANTES HOME-
NAGENS QÜE MARIO NJ
NES REÜÜBE J NO HIGH

LIFE
Foi uma das

^^k' *" ~- ü? SÍIISÍ
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CASAMENTOS
Reali/a-sc hoje o enlace nu-

pciiil da sonhoriiiha llká de
Souza Pizarrò; filha do sr. .loa-
quim Luiz Pizarrp Filho, iiispc-'
ctor de fazenda da Prefeitura
Municipal, c de sua esposa se-
nhora Maria de l.ourdes de Sou-
za Pizarro, com o tenenlc Fritz

de Azevedo Manso, filho do
dr. Paul Manso e da sra. lie-
gina Azevedo Manso. Serão pa-
ranymphos. por parte da noiva,
o sr. João Pizarro e a baronc-
za cie 1'araiiapiacaba, no religio-
so, e. no civil, o sr. Arlliur
Teixeira cie Azevedo e sua es-
posa. Os padrinhos do noivo,
no religioso serão os seus pães
e, no civil, os pães da noiva.
Os actos serão realizados: o ei-
vii ás l(i horas, na residência
da noiva, á rua Campos Salles
n. 31. e o religioso, ás 17 ho-
ras. na matriz de S. Francisco
Xavier.

 Realiza-se hoje o enlace
matrimonial do sr. Domingos
Cabral, negociante da nossa
praça, com a senliorinha Áurea
Alves Vaz.

 Realiza-sc hnje o enlace
matrimonial da senliorinha Isa-
bel Maciel com o sr. Antenor
Pereira dc Sequeira, coniiner-
ciante em nossa praça. A noi-
va é filha do antigo negociante
Francisco Maciel e da sra. Phi-
lomena Coutinho Maciel, já Cal-
lecidos. O acto civil será na 5a
Pretória, às 12 horas, e e a
cerimonia religiosa na matriz
de São Francisco Xavier, no En
genho Velho, ás 16 1|2 horas.
Serão testemunhas, no civil, o
sr. Orlando Maciel e sua es-
posa sra. Nair Maciel, e pa-drmhos no religioso o sr. José
João Loureiro e sua esposa se-
nhora CcriTia Coutinho l.ourei-
ro, por parte de ambos os nu-
bentes.

Realizar-se-á hoje, ás 17,30
horas, na egreja do Meyer, á rua
Cardoso, o enlace matrimonial
do sr. Franklin Faria Torres
filho do sr. Domingos Faria
Torres e d. Aurora Amorim
Torres, com a senhorinha As-
nadh Valladão Martins, filha do
sr. Álvaro Cardoso Martins e
d. Alzira Valladão Martins.
BAPTIZADOS

Amanhã, domingo, 20, na
egreja São Joaquim á rua de São
Christovão, será levada á piabaptismal, a filha do sr. José¦Fernandes e Dagmar Fernandes,

A FESTA DE ARTE DE
ODILON NA QUINTA-

FEIRA PRÓXIMA

uma das festas maiores
que já üu realizaram no Kio,
a de hontem uo High Life, emhomenagem a Jlario Nunes.
promovida pelos amigos do
theatro, do radio e da cinema-
lographia.

Mais de duzentas pessoas ova-
cionaram o homem que tem si-do ha vinte annos um verdadei
ro amigo do theatro nacional.
Houve momentos em que o en-
thusiasmo chegou ao delírio.
Uma orchestra estupenda e umserviço de primeira ordem, com-
pletaram o brilho sem par da-
quella reunião. Todas as figu-ras representativas do tbeatre
lá estavam. Todos os críticos
todos os empresários, todas ás

já figurou companhias que trabalham no
até nos fi'0' completas, o Syndicato dos'Artistas, todos emfim. Os queiá não foram não fazem partonem da familia theatral nem domeio artístico brasileiro, são

parasitas.do theatro.
Além do discurso de Jlario

Nues agradecendo a festa fa-laram Geyza Boscoli, Eduardo
Vieira, Jayme Costa, Santa Ho-
sa e Olga Navarro.

Programma de estúdio com ps
seguintes artistas: Manoel Al-
mada, Ely Fons, La Salette Cou-
tinho. Mario Lessa, Chuna-Chu -
ca, César Pereira Braga, Sylvia
de Toledo, professora Paulina
Lopes, professor Marco Grane-
chi, maestro Botelho, Lourival
de Andrade, conjunto regional e
orchestra de concertos ás P.
R. D. 8. sob a regência do ma-
estro Arnaldo Eckhardt.

Jurema de Magalhães, a
actriz n. 1 da Casa do Ca-
boclo, que tem um tango na
peça do Phenix que está"desacatando"

Ha um quadro em "Luar, Pa-
lhorja e" Violão-', a já famosa
peca regional de Vicente Mar-
chelll e H. Miranda, que está
chamando a attenrjão de toda
a gente pelo iaeditismo com quo
foi montado e pela realidade
com que 6 feita a sua reprcisen-
tação, toda ella a cargo de um
preto africano, pae Dobê, de
passagem pela nossa cidade,
de Jurema de Magalhães, ti
actriz n. 1 da Casa do Cabo-

fclo, Apollo Corrêa, o inesepe
cível "Moleque Tamborim".
Carmen No varro, Aurora Gua-
nabara e Gctavio França. E'
tão grande a emoção causada
por este quadro na platéa, que
impressiona. Aliás, o seu íiüal
é de comicidaüü •.irt.alstíve', <;o-
mo todas ae senhas de "Luar,
Palhoç;a e Violão", que conta
com o prestigio de um grupo
seleccionado de artistas le eli-
te como Mattlnhos, Apollo Cor-
rêa, Marchelll, Zé- do Bambo,
França, Arthur Costa, Carmen
Novarro e Aurora Guanabara.
Amanhã, -1 sessões ás 3, .1.30. 7
o 9 horas com distribuição de
chocolates Moinho de Ouro nas"matinées".

RADIO 0FFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto
movei próprio para attei-
der Oi- e noite. Tel. 23-313

RUA DO CARMO. 8

CAPRICHOS DA MODA
TÚNICAS

Não ha peça que ajude tanto a mulher a vestir
bem como a túnica bem cingida. Na época veranista,
quando os trajes são muito estreitos, qualquer ruga na
túnica bota, a perder a apparencia do traje. E' por
isso muito importante o ter túnicas que não enruguem
com facilidade. Nisso é que está a difficuldade. Vimos
uma túnica que pode ser usada com a saia mais dia-
phana. Esta túnica é de crepe da China com panno
opaco na frente. 0 único e nfeite que tinha consistia
num pedacinho de renda de laço francez nas hombrei-
ras e um bordo de renda branca muito fino.

O hombro da túnica que estamos descrevendo é
muito decotado. As cores mais apropriadas são o
branco enfeitado com renda branca ou cor de carne en-
feitada com renda de egual cor.

COSIO ESTA' OnCAMZADO O
LIND,0 FIM DE FESTA UUE O

QUERIDO GALA APRESEN-
TARA'

Todo o Rio de Janeiro culto
e elegante alvoroça-se, neste
momento, na expectativa an-
siosa da festa de arte de Odi-
lon, o galã mais querido do
Brasil, que se realiza já na
quinta-feira que vem.

Tem sido, por isso mesmo, a
grande procura de ingressos
pnra e3sa festa de intelligen-
cia e de espirito. Subirá á sce-
na nesse dia, em prime
únicas representações, a fina
comedia franceza "Gaiola i.....
rada" de Mlchel Durante, quetriumphou durante um anno em
Paris e na qual Dulcina e Odi-
lon têm criações magistraes
E' um grande original de enre-
do audacioso bem de accordo
com o instante de Inquietações,
que vivemos."Gaiola Dourada" será .re-
presentada em vesperal e em
duas elegantes "soirées".

Haverá ainda nessa quinta-
feira, que ficará memorável, um
lindo e seduetor fim de festa,
cujo programma está organiza-
do com o máximo caprlcíTo.

Nelle actuarão o compositor
Waldemar Henrique, Mára,
.Norma Geraldy, Aldo e Ignez
Sartini e Dulcina e Odilon que
cantarão em duetto lindas can-

J ções argentinas.
Será. sem duvida, o grande

acontecimento artístico e so-
ciai do anno.

No dia seguinte, 25, atten-
dendo a pedidos, subirá á scena
o grande êxito da ultima tem-
porada "Ultimo Lord" na qual
apparecerão com brilho Conchi-
ta de Moraes, Manoel Durâes e
Edith de Moraes, para esse fim
especialmente contratados. •

a menina Egmar. serão padn-
nliõs o sr. Álvaro da Costa Mo-
reira e sra. d. Herminia de
Oliveira Moreira.

Será olferecído na residência
dos pães. á rua Pereira Lopes
n. 40, um chã aos seus. amigos
e parentes.
ALMOÇOS

ReàÍiza-sé hoje, ás Kl horas,
nos salões do Automóvel Cluh,
o almoço promovido pelos com-
pandeiros do sr Miguel Timpo-
ni, do Conselho Director da
"Casa dc Minas: üeraes".

HOMENAGENS
Francisco dc l'aula ViàiViia

Barroso — O Centro Carioca
pela sua directoria, incorpora-
do, prestará expressiva home-
nagem ao seu iucscpiecivcl lhe-
soureifò capitão Francisco de
Paula Vianna Biírrosp', hoje, dc-
positando em seu túmulo uma
palma dc flores naturaes A di-
rectoria do Centro Carioca com-
parecerá ao cemitério dc São
Francisco Xavier, ás 9 horas.
FESTAS

Bnngú Club — Realiza-se
hoje, neste grêmio suburbano,
uma grande festa dansante, na
qual se fará a coroação da se-
nhorinl : Lydia Saísse, eleita
rainha da primavera de Bangú,
em concurso elTecluaclo nessa
localidade. Essa "festa, 

que sc
iniciará ás 22 horas, terá a pre-
sença dc avultado numero dc
convivas, dentre os quaes os rc-
presentantes da imprensa da
metrópole. Tocará o conjunto
musical Turanas Cariocas

Botafogo F. Club — As rea-
lizaçõcs,dos jantares dansaiiles
do Botafogo- F. :C, aos sabbá-
dos, yèm merecendo a melhor
acolhida. Haja vista os ante-
dores* que tiveram grande en-
thusiasmo. O de hoje, em ho-
i Jii..gem ' França, determina-
rá, sem duvida, mais um êxito
sócia l-inundano. E' que ali se
reúne o que ha de mais ele-
gante e aristocrático. As dan-
sas terão inicio ás 21 112 horas
e o traje será o de passeio.

Fluminense F. C. — Está mar-
cada pura amanhã mais uma
tarcle-dansantc no Fluminense
F. Club, dedicada aos seus so-
cios e famílias. As dansas des-
sa festa serão abrilhantadas
por uma oclrchestra.

Tijuca Tcnnis Club ~ O de-
parlamento social do Tijuca T.
Club levará a effeito, boje. a
sua festa do livro, que terá.
de certo, um transcorrer bri-
lhante. Essa festividade servi-
rá para encerrer^a campanha
pró-bibliotheca. do corrente an-
no. Nessa oceasião serão sor-
teados dois ricos prêmios entre
as senhoras e cavalheiros pre-
sentes que offerecerem um livro
novo ao club. Abrilhantará as
dansas, das 22 ás 2 horas, a
.iazz-barul de Xapoleão Tavares.
Traje de passeio.

Club Gymnastico Portuguez —
Esta ; associação recreativa rea-
l":ará amanhã, nos salões da
Associação dos Empregados no
Commercio unia tarde-noite dan-
sante. As» dansas terão inicio
ás 19 horas e, animados porexcelente orchestra. irão até ás
23 horas. Ingresso de accordo
com as prescripções regulamen-
tares. Traje completo.

Club de Rejratas Botafogo —
Club de Regatas Botafogo

collegas e admiradores do se-
nhor Odilon Braga, ministro da
Agricultura, lhe oflereceui. em
rcgosüo pelo êxito obtido na
excursão que fez ás republicas
Argentina e do Uruguay. em
missão do Governo. Na lifita dc
aclhesões, que já conta-com cie-
vado numero de assignaluras. so
inscreveram mais os deputados
Diniz Júnior, Pires Gayoso, Ar-
mando Fonles, Chrisoslomo de
Oliveira e drs. Landulpho Alves
e Pedro Ernesto.
VIAJANTES

Procedente do Rio de Praia,
com escalas pelos portos do

Sul do Brasil, chegou hontem,
ás 15 112 horas, o hydro-aviâo
de carreira da Panair trazendo
os seguintes passageiros, que
desembarcaram no aeroporto da
Ponta do Cal-ibotiço: procedeu-
tes de Buenos Aires, sra. Rc-
gina Latayette de Carvalho e
senhorinha Flavita de Curva-
lho; de Porto Alegre, sr. João
Vieira de Macedo e dr. Hêilor
Fcrnáriclese de Paranaguá, srii.
Angelina Feres llerhy e dr, Ru-
bciis H-idrigucs de Oliveira; e
cio Santos William C. Harvey,
.lulio Guilherme Lohse, Abesi
Pedro Oagucr, sra. (luilbermina
Dagriêi', senhorinha Nair D.iguer
e senhorinha Nazira Daguer.

—;— Com destino aos portos
do Norte c Eslsiclps Unidos,
parte hoje. ás (> horns. cio aeni-
porto da Ponta do Calabouço,
outra aeronave da ^Panair. con-
duzindo os seguintes passiigei-
ros: para Barcellos, no Estado
do Filo, Eduardo Brennand; para
Bahia. J. Cario Bavella. geren- ¦
te da Fox Film do. Brasil; para
Forlalcza. Ilar-oldo Maranhão.
William C. Harvey c .lulio Giii-
Iherrne l.olise: para Belém. sr:i.
Lauro Nono de Ainlnnlc: e com:-.
dcslino a Miami. nos Estados
Unidos. Carlos Nehrins Filho.

 Passageiro do hvdio-
avião da Panair. parte hoje. de
regresso para "s EsíácliíS Uni-
dos, o sr, Franlilin .lohn^toii,
editor da revista norle-america-
na "American Exnorter". cpe,
ha 58 annos, publica informa-
cões commerciaes de uliliiiade
para os exportadores dos Estn-
dos Unidos, mantendo-os ao par
do que oceorre nos mercados
compradores de todo o mundo,
Para obter essas informações,
os directores dessa revista per-
correm annunlmentc os priiii-i-
pães paizes, realizando verda-
deiros "tours" e cruzeiros. O
sr. Johnston acaba, de chorai-
da África do Sul, depois de ter-
percorrido todo o continenic
negro, em trens, automóveis e
aviões._ Além das informações
rernettidas de todos os paizes
visitados, o illuctrc viajante es- ,
creveu resumos especiaes, oueforam, tránsmiltidos nelo rndioy-.
Desta vez o sr. FranUlin-;.íoHii'sW
lon, que já conhece bem ,o Bra-
sil, não se demorou senão wu-
cos dias em Santos. São Paulo '
c' Rio de' Janeiro. E agora, apro- '•'•
veitando a rapidez da via-áe- '
rea, segue para os Estados Uni-
dos pelo avião da Panair. .

O
offérécerá; amanhã, mais uma
domingueira dansante aos seus
associados. A festa será na se-
cção terrestre da rua Salvador
Corrêa e irá das 21 ás 24 ho-
ras.

Club de Regatas Guanabara— Hoje, às 22 horas, o Club
de Regatas Guanabara realiza,
em sua sede, uma testa dan-sante. Traje de passeio.
BANQUETES

Ministro Odilon Braga —
Realiza-se amanhã, no salão de
honra do Automóvel Club doBrasil, o banquete que amigos,.

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA "YIED1

CA DA FACULDADE Dl
MEDICINA DO "ARA*

Doenças do fígado estorna
go, pulmões e oração.

, Installações completas de
electricitlade medica ralo Xalta freqüência, banhos hv
dro-electricos e de luz. raio.-

ultra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES l>E .ABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem
bro. 135, 3." andar 22-059
RESIDÊNCIA - Rua Paall
no Fernandes. 82 — Bo«a

fogo —26-2231

Theoria Microzimiana
O dr. Abelardo Alves de Bar-ros fará hoje. no amphitheatro

de Microbiologia da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeirona Praia Vermelha, ás doze ho-ras, a convite do professor Bru-no Lobo, uma conferência sobre
a theoria microzimiana desti-nada aos alumnos da terceiraserie medica. A conferência
poderá ser assistida por qual-quer interessado independente
de convite.

BrilhantesAIÍDA B
VUUU Diamantes
os melhores preços —
Joalheria Paz, rua (/rn-
guayana n.° 47 — Per-

*«i Rna Ouvidor

0 PRÓXIMO FESTIVAL
DE LTOIA CAMPOS NO

JOÃO CAETANO
No próxima dia 26 do corren-

te no theatro João Caetano, Ly-
dia Campos, a applaudida can-
tora que o Rio sempre distin-
guiu entre os seus favoritos,
realizará a sua festa de arte

.com um programma muito bem
organizado á maneira "exqui-
se". Um programma formidável
com artistas mais sympathícos
do povo carioca. Carlos Dlx,
David Washington, Trio-Typi-
co Pereira, Hervé Cordovil, Ro-
sita Rodrigo, Dora Gomei, a
voz de -velludo do radio cario-
ca, Nono e outros. Já se en-
contrarn á venda os bilhetes de
interesso.

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual faz parte- ALDA GARRIDO  -

HOJE — A's 16 horas — HOJE
MATINE'E DA MOCIDADE a

Preços Reduzidos
A' NOITE — A's 20 e 22 horas -

DUAS SESSÕES
A vlctoriosa revista de CARLOS

BITTENCOURT
19

Kl!!!»! ü
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"NA HORA H! « » o

Suecesso absoluto de ALDA GAR-RIDO e OSCARITO a dupla in-
. «m comParaveI da trraça ! !

DA A COMPANHT4 tT^^Ç,AO BRILHANTE DE TO-COMPANHIA! -UMA VERDAD^tra FABRICA
n .DE GARGALHADAS'O espectaculo da actualldade, absolutamente familiar

 Pode ser assistido por crianças!
e que

AMANHA — A's 15 horas MATTNE'E DAS SENHORAS

f
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EM NEGOCIAÇÕES GOM 0 AMERICA
Ainda Hoje o Grêmio Rubro Terá Uma Res-
posta do Halí Banpuense — Og Não Satisfaz
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de Og no

e "Maria e Serafini
Integrarão Amanhã a Esquadra do Corinthians~ 

ÃTAREFAMÂÍSDÍFRÕL
Na TARDE de AMANHÃ Caberá ao TRICOLOR

* -———i

America e Flamengo Terão Adversários FaGeis- A Importância da Rodada

1'aulicta. que tahcz seja titulo America

Og, desde o encontro com o
Flamengo; passou a ser olhado
pela direcção technica do Ame-
rica como uni elemento <Uie
ainda não alcançou o.tirocihio
necessário para os maiores cm-
bates do campeonato de protis-
sionaes, Os responsáveis pela
pfficieneia do esquadrão escar-
lata têm Og como um elemento
magnífico e com um futuro pro-
missor a lhe acenar. Acham, po-
rem. que o seu actual eenter-
half ainda não atUngiu. a um
padrão de jogo tiue lhes per-
mitta esperar exhibicões regula-
res contra equipes de cla.-sa co-
mo as do Flamengo e Flumi-
nense.

Dahi. surgiu a convicção do
tjuc para enfrentar os tricolp»
res, o eixo "rubro" deverá ser
outro.

Hontem. por oceasião do trcl-
no dos "Líiabos Rubros". Pau-
lk<la esteve na sede do Ameri-
ca, causando a sua presença re-
gusi.jii aos torcedores e sócios
pela perspectiva do ingresso do
criii-k banguensc nas hostes do
club.

Paulista, entretanto, não trel-
nou. Limitou-se a apreciar o en-
saio e esperar Plácido para re-
gressarem juntos a Bangu'.

Em palestra com um redactor
tio DIÁRIO CARIOCA, o crack
suburbano declarou ciue não es-
lava em entendimentos com o
America, accrcscentando que fô-
ra ali para fater companhia ao
seu antigo companheiro Plácido.

Soubemos, todavia, que Pau-
lista manteve com membros da
direcção technica do grêmio da
rua Campos Salles entendimen-
tos para o fim de entrar para

»» quadro de profissionaes do
club du Caroila. Houve, no cm-
tanto, divergências entre o con-
trato que o America offerecia
e o que pretendia o magnífico
profissional.

Assim é que Placino incluía
como ponto fundamental para a
aceitação da proposta "ameri-
canil" uma luva de cinco con-
tos, emquanto que os dirigentes
du America mantlnham-so in-
transigeütes em não dar uma
prlmicia maior do que a quu
coube a Plácido,

A questão não foi encerrada,
entretanto. PaulUta vae estudar
o assumpto mais detidamente e
clara, talvez ainda hoj \ uma
resposta definitiva ao grêmio
rubro.

Liga Carioca de
Athletismo

Prograninin i»nrii n cnnipetiefto
ii renll/nr-se no domingo, dl»
üfl «Io coi-renle. lÍN !» horas mi
Stnillnni do ritiiiiiiiense, J»re|in-
nitorln do l'iini|>eonn<o llriml-

leiro
? horas — Arremesso dó peso

— Salto om altura — 11.0 me-
tros com barreiras.

0.15 — Corrida de 5.000 me-
tros.

9.40 — Corrida de 100 me-
tros.

1.0 horas — Arremesso do
Dardo — Salto tríplice.

a0.10 — Corrida de 400 me-
troa.

10.3o — Corrida de 1.500 me-
tros.

NOTA — Poderão tomar par-
le na Competição os athletas
que estejam devidamente re-
eistados e, as suas respeetl-
vas inscripções deverão ser lo-
\udas na sede da I^lga até ás
17 horas de sexta-feira, dia 18
do corrente.

DESPERTA VIVO /Aí-
TERESSEO INTERES-
TADUAL DE AMANHÃ
EM S. JANUÁRIO — 0

VASCO ESTA' EM
BOA FORMA — HA-
VERÁ 0 DESEMPATE?

O mundo sportivo carioca vi-
ve momentos de intenso inte-
resse pelo interestadual que Vas-
co e Corinthians vão disputar
amanhã, em S. Januário. Esse
interesse é aliás justificado, de
vez que enfrentando-se por duas
vezes na Paulicéa, os fortes es-
quadiões das camisas negras e
das alvas, não decidiram o tri-
umpho.

Placards de 0 x 0, e 1 x 1,
vieram fazer mais empolgante e
sensacional a posse do triumpho
a conquistar.

O esquadrão cruzmaltino é dos
mais valorosos da cidade e está
sdmiravelmente preparado. Ain-
cia no penúltimo domingo, en-
frentando o Botafogo numa luta
de grandes proporções, caiu ven-
cido pela apertada contagem de
t x 0. conseqüência de lance íe-
liz de Affonslnho.

O grêmio dos calções negros,
per outro lado, pisará o prrama-
do cora a grande responsabilida-
de de leader do campeonato ban-
deirante. Além desse litulo de
orgulho o Corinthians apresenta-
rá uma "eleven" poderosa e in-
tsgráda dos elementos mais va-
lorosos do football paulista.

O Corinthians não é o maior
rival, do Vasco, em embates en-
tre as equipes do Rio e São Pau-
Io, todavia as partidas que tem
disputado com os cruzmaltino.s
S3mpre tiveram o dom de at trair
uma verdadeira multidão de affi-
cionados. Por isso, espera-se
uma coucurrencia bastante nu-
merosa no estádio da colllna de
S. Januário, local escolhido para
essa pugna.

Para o prelio amistoso de ama-
rhâ, ambos os quadros açtua-
rão completos.

AS PROVIDENCIAS DO
VASCO

A entrada dos sócios do C. R
Vasco da Gama será pessoal, po-
dendo cada sócio fazer-se acom-
panhar de duas pessoas de suo
familia, <esposa, filhas ou ir-
mãs solteiras), pagando estas a
importância de 45000.

O ingresso dos associados será
feito pelos portões n. 2 e cen-
t,-al e mediante a apresentação
da carteira social e o recibo
n. 10.

Os sócios proprietários porta-
dores de permanentes ds 193ô.
representantes da imprensa e
convidados, terão ingresso pelo
portão central.

Os portadores de poltronas na
parte social e cadeiras da curva,
ingressarão pelo portão n. 8. da
rua Abilio.

Os sócios adeptos, policia e ir>-
vesligadores ingressarão pela
borboleta especial da rua Bom-
fim.

Na pista são poderão psrma-
necer o delegado de serviço, jui-
zes e sócios auxiliares.

As localidades serão cobradas
aos seguintes preços:

Poltronas na parte social, 11$:
cadsiras da cruva, 6$; ingressos,
48000.

Aviso — Embora pagando, a
directoria do Club de Repita*
Vasco da Gama não attenderá
a pedidos para ingresso >ia ar-
chibancada social de pessoas es-
tranhas ao melo associativo.

GRAVIDEZ"
Instituto Biológico Aschheim-

Zondelz. Diagnostico precoce da
cravldez. Material : 50 c.c. de
urina da manhã. Resultado.
em 72 horas. Informações —
Tel. 27-7831 (Gávea) e Rua 7
Setembro n." D4 — II.' andar
— Tel, 22.7875.
A,
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A esquadra do America parece favorita no match com o Mod esto

Com as tres partidas seguiu-
tes prosegi^rn amanhã o cam-
peonato da LiSJ Carioca dt
Football:

FLUMINENSE x BOM-
SUCCKSSO

Este jogo será o principal da
tarde. Ti' que se defrontarão,
numa partida que é aguardada
com justa ansiedade pelo nosso
publico, os vencedores do Ame-
rica e do Flamengo, nos jogos
do domingo. Ambos os adver-
sarios estão em grande fôrma,
como demonstraram, de modo
evidente, nàqucllés embates, e
calculando cada qual a gravl-
dado da partida, irão aproveitar
os dias da semana corrente pa-
ra a concentração de seus ele-
mentos, submettérido-os a um
preparo mais apurado, afim de
quo possam desenvolver no
grande embate d$ domingo to-
dos os seus recursos.

A turma leopoldinense está
confiante e espera surpreender
os tricolores, como já fizeram
com os rubros e como os
players da rua Álvaro Chaves
estão com as mesmas disposi-
ções, a partida promette ser
sensacional.

FLAMENGO x PORTUGUEZA
Unia nutra bon partida ser/i

* que vão travar as equipes rio
Flamengo c da Portugueza.

Os lusos, animados com «
victoria de domingo sobre i>
Modesto, a primeira al-anc?'Jh
no certame- profissional, irai.
empregar todos os seus esfor-
çns afim de que a victoria ve-
.ilha a favoreccl-os no embate
com os rubro-negros.

O Flamengo, por sua vez. pro
curará reliabilitar-se do revê'/,
soffrido frente aos tricolores, e
tudo fará para que o trlumphr»
não Ihís seja arrebatado pelo
conlendor.

Será. portanto, uma peleja
animada e brilhante:

AMERICA x MODESTO
Os rubros, que soffrcram chi-

ro revés ante o quadro dos leo-
poltiineiises, entrarão no gra-
matlo decididos a vencer o seu
adversário, o valoroso Modesto,
procurando nssim a reliabilila-
ção perante os seus adeptos.

Os suburbanos têm egual de-
Sejo. pois não se conformam
com a derrota que lbc fora lm-
posta pela Portugueza, e luta-
rão certamente com todo o ar-
dor conlre. o America, com os
ollios fitos na victoria.

XADREZ
PROVA CLÁSSICA "DOUTOR

CALDAS VIANNA"
Proseguiu na quinta-feira ul-

tinia, com a realização da pri-
meira sessão das semifinaes, o
grande torneio internacional
••Prova Clássica dr. Caldos
Vianna", que reuniu este anno
numero elevadíssimo de 42 con-
currentes, tendo sido excluidos
nas eliminatórias 26 jogadores.

Por ter saido com pequenas
incerrecções, damos novamente
o emparceiramento destas semi-
finaes.

Grupo "A" — 1. A. Berger;
2, Silva Rocha; 3, J. Novak;
4, Almeida Pinto e 5, Salles de
Oliveira.

Grupo "B-* — 1, Caetano Net-
to; 2. L. Burlamaqui; 3, G.
Corção; 4. E. Nascimento e 5,
Accioly Borges.

Grupo "C" — 1. Nelson Dan-
tas; 2, Alberto Gama; 3. A villa
Goulart; 4. Raul Charlier; 5,
Sou?a Mendes e 6. commandante
Coutinho Marques.

Tendo havido empate de se-
gunda collocação e para não
prejudicar o torneio com o atra-
zo que forçosamente haveria de

ter para desempatar, o director
cio torneio concordou com tocius
os disputantes a participação
dorj jogadores em causa, bem-orno a desistência do sr. .Caul.y
Puicherio, importou na lnclulão
rio 3" collocado desse ceu Grupo,
que foi o commandante Coutl-
nho Marques .

Precedida clesaá fôrma a in-
clusão do commandante Mar-
quec. este, caiu por sorteio no
grupo -C", elevando assim para
seis concurrentes os disputantes
úe-ta sêmi-final;

Os resultados da primeira
set-são foram:

Grupo "A" — Silva Rocha
venceu Salles Oliveira, de São
Paulo; Jayme Novak venceu J.
üc Almeida Pinto.

Grupo "B" — Dr. Gustavo
Ccrçao e Emilio Nacif, de São
Paulo, empataram. Dr. Burla-
maqui e Accioly, empataram.

Grupo "C" — Drs. Alberto
/Gama e J. de Souza Mendes,

adiaram: Raul Charlier, de São
Paulo, venceu o commandante
Avllla Goulart: Nelson Dantas
venceu o commandante Couti-
nho Marques.

Proseguir-sc-á hoje a segun-
da sessão, cuja escala de empai -
celramento é a seguinte: 6 — 4;
5 — 3; 1 — 2.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph, de
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças do>
Rins. Bexiga, Próstata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia
therinia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 1* horas..Phonc : 23-3531. .

Uma Attitude
Panorama da

Elegante do
Crise Que A

nense
meaçava a Liga carioca

Altc era o

Passou, felizmente, a nuvem
negra que toldava os horizontes
das entidades do edifício Guinle.

A rumorosa questão em tor-
no da bola usada no encontro
Fla-Flu vae ter o seu ponto fi-
nal, sanando-se os equívocos,
deante da attitude fidalga que

vem de tomar o grêmio tricô-
Iot.

Deante do suceedido, viu-se
o grêmio da Gávea * braços
com uma crise que, forçosa-
mente, tinha de repercutir no
seio das entidades especializa-
das. O Fluminense F. Club,

agremiação directamenle ligada

ao caso, sem entrar em cara»
balachos indecorosos mas fiel
á sua fidalguia, aehon de in-
lervir, tomando a elegante at-
tilude de offiicar, elle próprio.
á entidade, communicando o
facto que o Seu co-irmão, por

escrúpulo não trulz denunciar
of ficialrnentc.

Dahi resultará o conhecimen-
to official, por parte da Liga
Carioca, do assumpto que tan-
to empolgou os meios sportivo:*
vindo, por certo, uma medida
que evite outros equívocos i
desavenças entre os seus filia-
dos.

Como conseqüência da manei-
ra altamente honrosa com quese decidiu o caso, cessada a
causa, desappareccrá o éfffllo.
podendo-se desde já esperar
pela volta dos esforçados tliii-
gentes rubro-negros aos seu>
cargos na 'administração 

do
glorioso club.
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TURF
Os exercidos de hontem

Entre os animaes que aprom-
ptaram, hontem, para as pro-
ximas reuniões, annotamos 04,
soguintes:

TARTARUGA (A. Rosa), 900
cm 59".

ÜAMORIM CO. Ullôa), 700
cm 46".

yiiOMAN (lad), 340 em 22".
R. STAR (Eurico Oliveira),

340 em 23", duas partidas.
YAYA' (G. Costa), 340 em

21" 2|5.
APPLE SAUCE (O. Serra),

1.000 em 69, suave.
OURO (A. Rosa;, 700 em 45"-

e 340 em 21" 3|5.
LANCETA (O. Serra), LA-

GOSTA (W. Costa), 700 em
43 4|5.

POET'S ORB (J. Mesquita),
700 em 43" e 340 em 21".

LIBRA (O. Ullôa), eSTAYER
(I. Souza), 700 em 43" 3|5 e 340
21" 1|5.

DETONADOR (J. Mesquita),
ARACUAN (J. Morgado) e
TRISTE VIDA (C. Morgado),
340 em 21" 2|5.

Aracuan perdeu de vários cor-
pos para seus dois companhei-
ros.

ARQUERO (H. Herrera), 700
em 43" 3|5

DOLERITA (O. Coutinho),
340 em 21" 3|5.

KUMELL <\V. Cunha) e
GUARANI (O. Serra), 1.000
em 65" 3|5.

LA ORTICARA (G. Costa;,
540 em 34".

KRUPPE (A. Henriques), 340
em 20".

NATAL (I. Souza), 700 em
44 2|5 e 340 em 21" 1|5. .

MANEQUINHO (G. Costa),
700 em 43" 2|5.

MANGO (W. Andrade), 340
em 21".

LE REVARD (O. Ullôa), 700
cm 43" 4|5 e 540 em 33".

IRAPUAZINHO (lad.), 340 em
22".

SALMON (A. Rosa), 900 em
58" 3|5.

ONERVA (A. Silva), 540 em
35" e 340 em 21" 3|5. .

ZIRTAEB (O. Ullôa), 700 em
45" e340 em 20" 4|5.

TOBY (I. Souza), 340 em 22".
VENEZIANO (G. Costa), 700

em 43" 4|5 e 340 em 21".
MORON (C. Gomez), 700 em

43" 4|5 e 340 em 21" 4|5.
JOKER (A. Silva), 700 em

45".

Vida Turfista
Circulará hoje, mais um nu-

' mero do procurado magazine de
turf "Vida Turfista".

Dez jockeys suspensos
Em virtude de se acharem

suspensos pela Commissão de
Corridas não poderão tomar par-
te na reunião, de hoje os seguin-
tes jockeys:

Walter Cunha. Geraldo Costa,
Osmany Coutinho, Atahualpa
Brito, Pedro Costa, José San-
tos, Salustiano Batista, Ricardo
Sepulveda, Braulio Cruz Junior.
e Júlio Canalles.

O cinco últimos também nâo
poderão intervir no "meeting"
de amanhã.

A hora da primeira
carreira ¦

A primeira prova da reunião
de hoje, na Gávea, será corrida
ás 14.50 horas.

tt Turf Jornal»
"Turf Jornal", fará hoje, sua

costumeira appartção, com novi-
dades do maior interesse e vi-
brantes artigos.

GR5P0U-SE ? {
Tome

X 3PPÁLLIUM
Em gottas ou tabletes

VIDRO 3 5 0 0 0
Rua Buenos Aires, 161-A

Tel. 24-5014 — Rio

Foi sacrificado o útil
Kid

Como conseqüência do acci-
.dente, de que foi victima ante-
hontem, quando se exercitava,
foi sacrificado hontem, o cavai-
Io Kid, que importado .para o
nosso turf com o nome de Far-
ceur, produziu nas pistas locaes
uma campanha utilissima,' ai-
cançando mais de dez victorias,
em três períodos de actuação.

40.000 DOLLARES
MADRID, 18 (A. B.) — Con-

firma-se a noticia de que o
boxeur Uzcudum lutará com Joe
Louis cm .Detroit, nos últimos
dias de novembro ou nos pri-
meiros de dezembro. A bolsa do
lutador hespanhol será de ..•10.0(10 dollares, afora a percen-
tagem sobre os ingressos.

GONQRRHE'A
(Aguda ou chronica)

IMPOTÊNCIA
Estreitamento da urcthra, enra
rápida, sem dor, por novo pro-
cesso "Descoberta Pessoal". Do-
enças dos rins, bexiga, próstata,
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidadc applicada. Dia-

thermia. D'arsonvaIizaçãp,
Ozonothcrmia.

2 ás 7—BUENOS AIRES. 77-4.»
Dr. Álvaro Moutinho

Vy—um 'im 
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TACY DERROTOU MAIRY FACILMENTE
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a seu dominador, assim como re-
velou sensiveis melhoras, pôde
desforrar-se, inteiramente, de
seu coestaduano.

Com bastante chance actua-
rão também: Ma'am Cross,
Mouresco e Marfim.

IlU^lt»-

| 4' CARREIRA |

ESTA' ADMIRAVELMENTE
EQUILIBRADO O PRÊMIO"GUITARRITA"
O Prêmio" Guitarrita" cara-

cteriza-se por uma circumstan-
cia interessante. Com excepção
de Bettysabeth, nenhuma das
outras competidoras pôde ser
descartada, pois, por este ou
aquelle motivo impõe-se á con-
sideração dos apostadores:
Yuyita, por exemplo acaba de
triumphar commodamente na
turma, soffrendo, por este mo-
tivo a conveniente , sobrecarga;
Voiturette escoltou-a nesta op-
portunidade, com grandes brios;
a parelhà, do stud Peixoto de
Castro, Volcanica- Chouannerie
acaba de desempenhar-se, effi-
cazmente, em carreiras separa-
das: Little One baixou de tur-
ma; Capitu reappareceu no sab-
bado, correndo muito, e, por
fim, Marqueza vem de trium-
phar, nitidamente, com 58 kilos.
Nesta pluralidade de valores é
difficil qualquer pronunciamen-
to, e se destacamos a formula
Yuyita-Voiturette é mais por
espirito conservador.

Dois forfaits
Até ás dezenove horas de

hontem apenas duas declarações
de forfait haviam sido apresen-
tadas á Secretaria da Commis-
são de Corridas: as de Sovéo e
Globere.

CARREIRA |
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REUNIÃO DESTA TARDE
INTERPRETANDO AS SEIS CARREIRAS

1WTA uw
A MELHOR

TACY, que apromptou hontem demonstrando suas magníficas
Em preparo para o clássico F. © •—.>«.„«-,,«

V. de Paula Madhado, estive-
ram, hontem, na pista auxiliar
do Hippodromo da Gávea qua-
tro de suas competidoras.

Tacy (O. Ullôa) e Mairy (G.
Cesta), fizeram 700 metros e:n
44", dominando Tacy, facilmen-
te.

A filha de Santarém terminou
algo apagada, não sendo cerla
sua presença. Quanto á invicta
ostenta admiráveis condições.

Depois da parelha do "stud"'
Expedictus vimos Cortezia, que
sob a direcção de A. Silva, per-
correu 700 metros em 45", fa-
Bando os últimos 340 em 21" 3[õ.

Por ultimo apresentou-s? Miss
Bá (B. Batista), que com re-
commendavel acção. cumpriu
uma partida de 340 metros
em 21" 315.

condições

Bramador
Oitavo Choque

Para
Com TMLiãi
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OURO BAIXOU DE TURMA
. O cavallo Ouro fracassou to-
talmente, no domingo, quando
sua victoria era tida como arti-
go de fé.

Tendo descido de turma • e
passado para um terreno, ao
qual parece adaptar-se melhor,
o filho de Oldiman pôde afinal
desencabular, registando, assim,
seu primeiro triumpho em pistas
cariocas. O pensionista de Pau-
Io Rosa medirá forças cem
nove adversários, alguns remar-
cadamente perigosos. Estão nes-
te caso: Grand Marnier que vem
de triumphar facilmente na tur-
ma, Jaçatuba que, nesta oppor-
tunidade correu muito, Solingen
bem coliocado na turma, New
3tar e Cartier. Não é difficil
que nos últimos momentos se
constitua no vencedor a formu-
Ia Ouro-Grand Marnier.

Yuyita — Voiturette — Vol-
canica.

Ouro — Grand Marnier —
Jaçatuba.

Simpatia — Itapoan — Zarda.
1" Carreira — Prêmio "Orand

Marnier" — 1.600 metros -r
3-:0UO$O00.

Kilos
1-1 Dollar, A. Silva  53
2-2 Pharáo, O. Serra .... 48
3-3 Lantejoula, J. Mesquita 4ü
4-4 Ralnheta, O. UUôo .... 52

(5 Arga, O. Afaria .. .. 56

(6 Vasari, G. Costa .... 58

2* Carreira — Prêmio "Deto-
nador" — 1.400 metros — réis
3:000-5000.

Kilos
1-1 Cio, O. Serra  54

(2 Madge,- J. Morgado .. 55
ai

(3 fJalarlm, P. Gusso .... 48
(4 Vicentina, S. Bezerra . 56

31
(5 Ritual, J. Plotto .... 58
(6 Diableja, M. Telles .. 56

ti
(" Globera, N|c  51

3* Carreira — Prêmio
quita" — 1.500 metros •
3:000-500(1.

(1 Molleiro, X. Plotto

"Mar-
— réis

Kilos
.. 58

(2 Contratempo,
Ci Mouresco, O.

I
(4 Ma'am Cross,
(5 Legalista, J.

A. Henr.
Serra ...

A. Silva
Morgado.

(G Sovéo, N|c
(7 Marfim, S. Bezerra

57
54

53
58

53
54
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ITAPOAN, que disputará com .acentuadareiraprmcinaIdeh0je
'chance" a car-

CARREIRA
'OLLAR TEM CORRIDO

OOM BASTANTE REGU-
LARIDADE

Segundo de Marquita em suaultima apresentação, e, comanterioridade, terceiro de Jaca-tuba e Pharaó, o velho Dollardenota com esta regularidade
de "performances", a bondade
de suas condições actuaes. E'
portanto, um adversário muito
a ser tomado em conta na
milha do Prêmio "Grand Mar-nier", com que se iniciará a
reunião desta tarde. Seus ad-
versarios que sobem a cinco
promettem offerecer-lhe sériaresistência, em particular, Rai-nheta, que em sua ultimaapresentação, perdeu paraKruppe apenas por um golpede azar, Arga, que baixou parauma turma onde, recentemen-
te, se impuzera com 56 kilos, eLcntejoula, cuja ultima "pex-
formançe" satisfez bastante.
Em attenção á sua melhor cias-
se e estado actual destacamos, a
parte,, a tordilha Arga, que,assim indicamos para "runner-
up" de Dollar.

da excellentes, mas quer-nos
parecer que o filho de Nassau
encontrará, desta feita, obsta-
culos muito mais diííiceis de
transpor.

Um delles e talvez insuperável
será Contratempo.

O ex-Xamate não se collocou
na prova citada ganha por Mol-
leiro, mas como hoje estará fa-
vorecido em 9 kilos, em relação — Molleiro.

| 6o CARREIRA |

IIÍAPUASINHO CORREU
MUITO AO LADO DE

SAUHYPE
Irapuasinho forneceu uma ex-

cellente demonstração aO se-
cundar Sauhype, na reunião
passada. O filho de Magasin
parece adaptar-se melhor, en-
hretanto, á grama, da qual será,
hoje, exilado. Assim sendo, sua
chance soffreu um pequeno ba-
nue permitte subirem á tona:
Simpatia quarta na prova citada
ganha por Sauhype, Itapoan
que na mesma opportunidade
correu muito, fazendo serviço
para Sauhype, Zarda, victoriosa
fem sua ultima apresentação,
Tomyrim, cuja ultima "perfor-
mance" foi excellente, e Nó
Cego, que reapparece em turma
muito commoda.

Entre estes animaes citados,
optamos pela chapa Simpatia-
Itapoan.

if NOSSOS PROGNÓSTICOS
Dollar — Arga — Rainheta.
Diableja — Cio — Madge.
Contratempo — Ma'am Cros

41
(8 Seu Joãozinho, A. Rosa 56

4° Carreira — Prêmio "Gui-
tarrita" — 1.600 metros —
3:0005 - Betting.

Kilos
.. 58

51
50

53
53

50
07

53

(1 Yuyita, H. Herrera
I
(2 Bettygabeth, H. Soares
(3 Voiturette, A. Silva ..

(4 Capitu', O.
(5 Little One,

Ullôa .. .
C. Gomes

(8 Marqueza, T. Souza ..
(7 Chouannerie, M. Telles

I
(" "Volcanica, A. Hosa ..

5" Carreira — Prêmio "Yuyi-
ta" — 1.500 metros — 3:0005
— Betting.

Kilos
(1 G. Marnier, \V. And.. 56II
(! Cartier, A. Silva .. .,(3 Jaçatuba, I, Souza . .

H
(4 Kruppe, A. Henriques
(5 Solinger, R. Freitas..
[6 Ouro. A. Rosa

(7 Loliengrin, L. Benites.'
|9 New Star, tjllôo.. . .

4 |í) New Star
(" Zoada, L. Meszáros 

'.'.

R.t
50

50

58
5 2
51
52
55

6* Carreira — Prêmio "Mar-
[iieza" — 1.600 metros — réis
r:000$ — Betting.

Kilos
(1 Irapuazinho, A. Silva . 53

II
(2 Itapoan, J. Mesquita ..
(3 Zarda, A. Rosa ..
j2|! (4 Cannes, A. Henriques.
| (5 Katete, R. Freitas . ..

|6 Nó Cego, S .Bezerra.
(7 Simpatia, W. Andrade.
(8 Mineral, P. Spiegel ..|9 Sem Reserva, O. Ullôa
(" Tomyrim, P. Cunha .

5*
56

53
57
58
51
Rn
54
53

O MEETHVG BE AMAJVHA
MONTARÍAS PROVÁVEIS

2° CARREIRA

BRAMADOR, o eterno rival de Midi, com a qual deverá medir-se no G, P. "Derby Club'

A rivalidade de Bramador e onde se travou o penúltimo con-' fronto, Bramador, escoltando
Midi foi um dos íactos que
maiores sensações despertaram,

através a estação de 1935, riva-

lidade que até hoje se mantém
accesa dado que não houve der-
rola imposta por um, que o ou-
tro a seguir não vingasse.

No G. P. "Districto Federal",

Sargento, precedeu por meio
corpo a filha de Tomy, que a
seguir, sobrepujou-o no G. P.
"Guanabara", em carreira em
que, na realidade o verdadeiro
Bramador não esteve presente.
Quem âctualmente reclama a
desforra é, pois, o filho de Bra-
zal, que siibmettido a um ligei-

ro periodo de repouso, já reini-
ciou ha alguns dias, o "entrai-
nement".

Hontem o excellente "petico"
do "mago" Paulo Rosa esteve
na pista de areia do hippodro-
mo, onde, sob o pulso de Ar-
mando Rosa exercitou-se com
bôa disposição, havendo alguns
relógios que marcaram para
seus 500 metros íinaes 33".

MADGE ENCONTRARA' EM
DIABLEJA E CLO DUAS SÉ-

RIAS ADVERSARAIAS
Deixou agradável impressão a

ultima "performance" da égua
Madge que demonstrou possuirapreciável velocidade, capaz de
adquirir especial realce, num
compromisso de tiro curto, como
será o desta tarde.

E' bom não esquecer, entre-
tanto, que a irmã pr.terna de
Picaflor vae medir forças com
duas adversárias da envergadu-
ra de Diableja e Cio, sendo que
a primeira, escoltando, no sab-
bado, Yuyita e Voiturette, prece-
deu-a folgadamente.

Quanto a Cio tem demons-
trado, ultimamente, eqüivaler
com Diableja.

Pelo exposto, estas duas éguas
perfilam-se como bravas adver-
sarias da pensionista de José
Lourenço, que na nossa opinião
custará mesmo a quebral-as.

I 3» CARREIRA |

MOLLEIRO VEM DE ALCAN-
ÇAR SEU PRIMEIRO TRIUM-

PIIO^NA GÁVEA
Depois da apresentação que

valeu uma nitida victoria, a pri-
meira alcançada no turf carioca,
o paranaense Molleiro não vol-
tou mais a ser apresentado em
publico. Suas condições são ain-

-•¦'• ¦•¦»'**wni-v<ii|^aJiW>«J>..J ^^*^.w..a..- ....¦¦¦¦».>¦». — .. , .^ ¦ -¦ ¦ , , "JVMlULwvw

BILHETE, um dos fortes con currentes ao " handieap
do programma

Sobre a base do Clássico F.
V. de Paula Machado, a çarrei-
ra mais importante do nosso"turf" para potrancas da nova
geração, o Jockey Club Brasi-
leiro fará realizar amanhã a
68* reunião da presente tempo-
rada.. A prova central, dada a

final, a carreira mais interessante

superioridade de Tacy, não po- umdera offorecér senão um inte-
resse muilò relativo: mera de-
correncia da presença de umainvicta na pista. Contra a ex-cellente filha de Tocaia, cho-car-se-ão Cortezia, Miss Bá ePoaya, que deverão offerecer

brilhante espectaculo na
disputa do segundo posto. A
prova, na realidade, mais inte-
re.ssante do programma é o"handieap" final que reuniu
sete elementos de optima cias-
se e de forças muito parelhas.

(Conclue na 15" pagina).
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(Conclusão da 14* pagina).
Í« Carreira — Prêmio Cias

sico F. V. Paula Machado -
i.tiOO metros

#^r***4ísr*#.^*##*##**^»*r***#^*sr**#**#* r<sr»*v#*^#*<^#v##*****###sr.t«*.^##**+*+++*#+++**m

O Concurso da Primavera
r

A Prova de Honra "Presidente da R epublica" Será o Ciou do Interessou-
te Certame de Natação — Manoel Villar Baterá Um "Record"

Será realizada amanhai ás !)
e meia horas, a segunda parle
do Concurso da Primavera, que
vem despertando, nos meios
spoilivos, um interesse pouco
vulgar. A organização que a
Liga Carioca de Natação vem
imprimindo ao interessante cer-
lume cie natação só tem mereci-
do louvores.

Uo programma de amanhã é
de justiça salientar a prova de
honra "Presidente cia Republi-
ca", em que intervirão os opti-
mos nadadores José Duarte Ma-
cedo, do Botafogo; Eugênio
Mauro, Eduardo Laplan Netto e
Evaridro Duarte Ferreira, do
Flamengo,; Edmundo de Souza e
Alberto Bihielli de Carvalho, do
Fluminense; Ruy Passos de Oli-
veira, do Gragoalá; e Luiz .Tose
Win ter Santos, do Tijucá. Quem
vencerá a maior prova do Con-
curso da Primavera? Qualquer
prognostico pôde ser falho, pois
que todos os coiieurrentes es-
tão em pptimás condições de
treinamento. Vae ser uma cor-
rida sensacional.

A prova "Presidente da Liga
Carioca de Natação", 200 me-
tros, nado livre, proporcionará
á numerosa assistência que af.
fluirá á piscina do Fluminense
Football Club momentos de rara
emoção. Litinea Flygare, do Bo-
lafogo; Mercedes Durval Barro-
sn, do Flamengo; Carmen Sam-
paio Ferraz, do Fluminense:
Maria Stella Tihau tlibeiro e
Muth Passos de Oliveira, do
Grágoatá, e Mary de Oliveira e
Silva, do Tijucá, disputarão pai-
mo a palmo as glorias da victo-
ria. Mercedes, a querida defen-
sora do rubro-negro, deve, no
entretanto, vencer.

E em sensacional confronto,
teremos ainda opportunidade d_e
assistir os "azes" da natação

carioca: João Havelange, Alui-
zio Lage, Arauto Guimarães,
l.geo Marques. Ilamon Alonso
Filho, Edgard Arp, José Rober-
to Haddock Lobo e as "estrei-
Ias" de primeira grandeza Ly-
gia Cdrdov.il; Clara Helena Pa-
dua Soares, Dora Castanheiro.
Nylza da Rocha Lemos, Lais
Pereira Bonifácio, Izadora Ma-
rlz, Carmen Dias e Helena
Sampaio.

Manoel Villar, da Liga de
Sporls da Marinha, nadará na
prova de 500 metros, nado livre,
e possivelmente baterá o record
da distancia.

O programma está assim or-
gatiizadp:

1" prova — Dr. Renato Pa-
checo — Presidente do Conse-
lho Nacional de Sports —- li"-
mens — Qualquer classe — 100
metros — Nado livre.

2» prova — Dr. Arnaldo
Guinle — Presidente do Flumi-
nense Vachl Club —- Moças —
Qualquer classe — 400 melros
— Nado livre.

3« prova — Dr. Heitor Bel-
trão, presidente do Tijucá Teu-
nis Club — Meninas — Qual-
quer classe —• 60 metros —
Nado livre.

4* prova — Dr. Getulio Var-
gas. presidente cia Republica —
Homens — Principiantes — 400
metros — Nado livre.

5* prova — J. Gomes da Ro-
cha, presidente da Liga Carioca
de Natação — Motas — Novissi-
mas — 200 metros — Nado li-
vre.

6* prova — Dr. Fossem de
Rossi, presidente do C. R. Bo-
tafogo — Homens — Princi-
piantes — 200 metros — Nado
de peito.

7" prova — Dr. Herbert Mo-
ses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa — Me-

CATCH
0 combate de hoje no

Stadium Brasil

Miss liá. H. Herrera
Cortezia. A. Silva 

,8 Poaya, K. Popovitz ..
4 Taey, O. Ullôa ......
" Mairy, G. Costa ....

2» Carreira — Prêmio
l'a[e" _ í.üOO metros

1B:000$000.
Ks.
51
54
64
54
54"Ra-

7 -.000$.
Ks.

ninas — Qualquer classe — 50
meUos — Nado de peito.

8* prova — Capitão de fra-
gata Jacyniho Prado de parva-
lho, presidente do Grupo do Re-
gatas Gragoalá — Infantis —
Qualquer classe — 100 metros

Nacio de costas.
9J prova — Capitão de cor-

veta Attila Ache. presidente cia
Liga de Sports da Mariuha —
Homens — 500 metros — Nacio
livre —Aberta á Liga de Sports
da Marinha.

10" prova — Dr. Autonio Pra-
do Júnior, presidente do Comitê
Olympico Brasileiro — Moças —
Qualquer classe — 100 metros

Nado de coslas.
11" prova — José Bastos Pa-

clilha, presidente elo Club de lie-
gatas do Flamengo — Moças —
Novíssimas — 100 metros —
Nado de peito.

12" prova — Oscar da Costa,
oresidente do Klumineuse Fool-
bali Club — Homens — Qual-
quer classe — 400 melros —
Nado livre.

OS JUIZES ESCALADOS
Arbitro — José Maria La-

mego.
Juiz de partida

checo.
Juizes de raia —

João Amcndola e
tos.

Juizes de chegada — Gerd
Stollemberg, Luiz l.icart e Ma-
noel Caetano cia Silva.

Chronometristas — Luiz Al-
ves de Lima, Carlos Reis Júnior
Max Repsold e Oswaldo No-
vaes. I

Medico — Dr, Heribcrto de
Paiva,

Annolador — Eduardo Bessa
Barbosa.

í> Annuiiciador — Carlos Mo-
reira.

2 1

— Almir Pa-

Carlos Witte,
M. R. San-

BOX
Quando veremos Car-

melino e Liberato ?
Será no próximo sabbado *

apresentação do Carmelino e
Liberato ao publico sportivo da
"Cidade Maravilhosa"? Será

*; apenas no dia 2 de novembro?
Não se pode precisar ao certo,
pois ainda não foram encerra-
dos os entendimentos da Em-
presa P. B. com os pugilistas
de relevo no scenario pugillsti-
co continental. Pode-se adean-
tar, no emtanto, que dentro de
breves dias saber-se-á ao cer-
to quaes serão os adversários
dos azes lusos. .

Pelo menos estes estão pre-
parados para estrearem a qual-
quer momento. Sob a intelll-
gente orientação do Kid Pratt,
apuram sua fôrma treinando
com os nossos melhores pugi-
listas.

Carmelino e Liberato apre-
sentam em seu estilo as cara-
rleristicas indispensáveis para
empolgar as multidões, ávidas
de choques sehsacionaes, plenos
de lances de emoção. Ambos
são conhecidissimos nos rings
dó Velho Mundo, principalmen-
1c em Portugal e Hespanha.
Actualmente, Carmelino é con-
siderado o melhor peso médio
portuguez. Liberato é o cam-
peão dos pennas, sendo o me-
Ihor attestado de sua grande
classe o combate que realizou
frente ao campeão mundial
RtinficB.il, a quem perdeu por
pontos num match equilibrado.

Depois de Amanha Já Teremos
Na Tela do BR0ADWAY o Em-
polgante Film da Grande Peleja

Max Baer x Joe Louis
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A ansiosa expectativa que ha
em torno do sensacional film da

LUTA LIVRE
NO GYMNASIO PORTUGAL - BRASIL

iiiti
Baer em "knock-down" num instante da sua cruenta

peleja com Joe Louis '

peleja Baer s Joe Louis. já
depois de amanha, será plena-
mente satisfeita, pois nesse dia
o cinema Broadway começará a
exhlbir essa pellicula-documen-
to. que nos mostra, nos seus de-
talhes e nos seus instantes to-
dos o embate glgentesco entre o
negro de Detroit e o branco da
Califórnia. O film é technica-
mente impeccavel e de nitidez
admirável, pois todas as phases
do brutal encontro foram fil-
madas de dentro do ring. O film
tem uma grande seducção, pois
é um fidelissimo relato da luta,
assistindo-se, em "camera-len-
ta" os impressionantes "knock-
downs" experimentados por
Baer e o "knock-out" espe-
ctacular que deu a victoria es-
magadora a Joe Louis.
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Manoel Fernniidea

A luta-llvre. multo, embora
t-nlia desapjjárec-lclõ de nosso»,"rines", neu-rpor isso -tle+xou tle
influir nu espirito de vários de
nossos desportistas Ü fõoo nes-
te particular, onde o enthusias-
mo vem ottlngindo as raias do
incrível, neste momento, é o
Gymnasio Porlugal-Brasll.

liais de uma dezena de jo-
vens vem se exercitando s"b r
din-ce-lo de Manoel Fernandes
<iue, a par de boa vontade, vom
?e dosdobrando para ai tender o
estorçn que seus alumnos de-
notam no treinamento.

Cm rápida visita íjue filemos
ao efíadio da rua Marquez de
Sapticahy .notamos que nSo

era só o b.ox o cjue vem attraiií
do ou - associados do grande lu-
Sô^wrS^fémiÇ^ffia^ÍB quasi ao
tnrsmo nfvel, a luta.

Dentre os que se preparavam
com o conhecido "Pipa"' de nos.
sos rings, vimos: Mossoró, Al-
cindo Pacheco, Albino Costa
todos já nossos conhecidos; Au-
gusto Santos, João Pereira.
Carlos Pereira, Hélio de Souza
e vários outros.

Cumpre salientar que. a des-
peito do pouco tempo em quese vêm exercitando, alguns
destes amadores já podem i-:e
apresentar em publico, oftere-
cendo movimentação interes-
sante.

DR. BRAPIO
CORRÊA

Moléstias do apparelho Cie-
nito - Drinario no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇôES — ütero, ovarlos
próstata, rins. bexiga, etc
Cura rápida por processe

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações —
Prostatites. orchltes, cystl-
tes. estreitamentos, etc. DU-
thermla. Darsonvalização -
Rua Republica rio Peru" nu-
mero 23, sob., das 7 ás 8 f
das 14 as 18 horas. Domingos
e feriados das 7 ás 9 horas

OLIVEIRA, O GIGANTE LUSO.
ENFRENTA CUCARACHA. O j

SOLIDO LITHUANO , — PEHS- I
PECTIVAS DA LUTA -- BRASIL*
CONTRA ZTCOFF NA SEMI- ,

FJNAL I
No estádio Brasil será renll-

zado esta noite um sensacional
encontro de catch. Seus prota- '
gonlstns são Oliveira, o Rigan-
te luso campeão europeu e Win-
deck Báiosz; o pittoresco Cuca- I
racho, valente lithuano que o
nosso publico l.into aprecio, |
pelas suas qualidades de com-
batente leal, vigoroso e cie es-
tilo original. São sensacionae*
ns perspectivas em torno deste
combate. Não só no physico. co-
mo no estilo de lutar estes ho-
mens formam um verdadeiro
contraste. Emquanto Bãlasz (S
pequeno e roHçõ'. massiço e so-
lido como se fosse feito de hor-
racha. Oliveira c alto e pesodn,
um verdadeiro gifíunte. Isto
quanto ao physico. agora quan-
to à modalidade de luta: um è ,
cheio de variedade, surpreende
nelo imprevisto e originalidade
do seus golpes. E' elástico, fa*
verdadeiras contorsões para se
livrar dos alaques do adversa-
rio e tem umas altitudes comi-
cas. Esto é Balasz. Oliveira,
como homem das cavernas, tem
a força como principal caracter
ristico. É' decisivo e impeluo-
so. Procura desde o Inicio li-
quid.-ir o adversário, sem se
nrcoecupar cm fazer iogo de ef-
feito para a archibancada...
Emquanto Balasz encanta com
seus tregeilos e sua airiliilacle C
contorsões inoriveis. O 11 < e i r o
enípb],ga pelo ssu dyuatnismo e
Ímpeto.

O campeão èúrõncu estreou
deixando na lona HacUey aos 7
fninútos do cbfnbate, Fói com
a maior facilidade que venceu
b technico S.vrio, quasi que so
usando a sua soberba potência
muscular. Hoje, porém; elle te-
rá que empregar-se nials a fun-
do para vencer a manha, a te-
clinica original do Cuearaeha,
A facilidade com que levanta
e joga na lona os onponentes
'•ertam<->nte não surtirá o mes-
mo effeito que surtiu com Ha-
ckey, E' que Cucaracba. "é de
circo"... e sabe cair.

AS DEMAIS LUTAS
Mais duas lutas de catch

completam o excellente pro-
gramma desta-noite-.- Na semi-
final veremos a violenta revan-
che- entre Pedro Brasil, o invi-
cto brasileiro e Zicoff, o brutal
russo. A luta promette ser em-
polgante. .Tack RuSSel e Kaplan
serão os protagonistas da pri-
meira luta. Dois matches de
box amador, em disputa . do
campeonato carioca. ¦ servirão
para abrir a noitada.,ASf<ET-BALL

O Departamento Autônomo de
Basketball, tomando conheci-
mento dos pedidos de desisten-
dia do campeonato, formulados
pelo Mavilis P. O. e pelo River
E.i Club, resolveu desmarcar to-
dos os seus pontos, pró e contra,
de accordo com o paragrapho 2"
do art. 9 do Código Sportivo.
CONVOCAÇÃO DE ÁRBITROS

O Departamento Autônomo de
Basketball, afim de obter escla-
recimentos sobre a partida effe-
ctuada em 8 do corrente, entre
o C. R. Icarahy e o Carioca
S. Club, pede o comparecimen-
to, na próxima segunda-feira, 21
do corrente, ás 17 horas, dos ar-
bitros João dos Santos Guima-
rães e Antônio Fernandes de
Araújo.
JOGO ANDARAHY x VASCO

Não tendo sido effectuado nas
datas de 15 e 16 do corrente,
por motivo de máo tempo, o
jogo Andarahy A. C. x C. R.
Vasco da Gama, o Departamen-
to Autônomo de Basketball, de
accordo com o art. 18 do Código
Sportivo, resolveu marcar a
data de 22 de novembro para o
encontro, prevalecendo a Indica-
ção feita da quadra do Vasco da
Gama para a sua realização.
JOGO BANGU' x BOTAFOGO

O Departamento Autônomo de
Basketball, de accordo com o
art. 18 do Código"Sportivo, mar-
cou a data de 26 de novembro
para a realização do jogo Bangú
A. Club x Botafogo F. C,
transferido de 15 do corrente,
por motivo de máo tempo.

O BASKET NA F. M. D.
BotafoRo x Icarahy
O JOGO DE HCJE

Na quadra da avenida Wen-
ceslá Braz, o ponteiro invicto
enfrentará logo mais o discipli-
nado conjunto, do qual Carli-
nhos é captahr.

Esse encontro multo promette,
Rchando-se designados os se-
guintes officiaes:

Arbitro dos primeiros quadros:
Custodio Lobo; arbitro dos se-
gundos quadros: Hélio Mendon-
ça Moscoso; chronometrista:
Vasconcellos Figueiredo; apon-
tador: Arlindo Nunes' Monteiro.

¦:)¦

Flageolet. A. Freitas .
Detoiador, J. Mesquita
Ogorita, G. Costa ....
Lanceta, W. Cunha . .
DÒIérila, O. Cnutmho

' Carreira — Prêmio "luco-
' — 1.600 metros — 4-.1)1)0*.-

Ks.
Ullôa  55

55
55
5!1
511
5i)

d Torpedo, O.

(2 Natal. I. Souza .
Cl Onerva, A. Silva

55

(4 Thais. G. Costa  oi
f-> Libra, W. Cunha  «>•'
8| ,.,

(6 Tartaruga, A. Rosa .... 00
(7 Jaquelinha, *• ..Cou.t.inho oi

4 18 Aracuan, .1. Mc-quita .. 5a
(9 V. Rcrtio, R. rreilas • • dá

4» Carreira — Prêmio "Ypi-

pnnga" — 1.500 metros — reis
4:.0dOfQOÒ, Ks.

5o
58

54
51

4.)
54

50

1-1 Xercmias. S. Bezerra ..
(2 Arqucro, H. Herrera ..

2|
(.'! La Orticaria, G. Cosia.
M TrouipKu, O. vUllòa 

3 I
(li Negro, C. Morgado
(6 Pendencicro, R. Freitas

(7 Guarani. W. Cunha ...
5a Carreira — Prêmio "\cn-

domo" — 1.500 melros — réis
4:0005000.

58

54
54
55
52
58
56
48
57
50
55

Xa
réis

NINGUÉM TOLERA 0

O mau hálito é
proveniente de di-
gestão imperfeita.
Use GESTEX, ex-
cellente alcalino
do Dr. Ayer.

MAU HÁLITO

GESTEX

AUTOS E ESTRADAS

d Guitarrita, O. Costa
1

(2 Taladro, 0. Maria ....
(3 A. Siiuce. O. Serra 

2!l Toliv. I. Souza
(5 Pèbétò. L. Benilcs 
(fi Lumihe, A. Silva 

3'7 Arlelte. P. Cosia 
(8 Rõet's Orh. .1. Mesquita
f!» 121 '1'iffre. R. Freitas ..

4110 Zirlaeb. O. Ullôa 
f" Tiraoteu, J. Morgado..
6» Carreira — Prêmio '

míirií.'^ — 1500 melros —
4:01)0*01)0.

Ks.
5(>
58

1-1 Favorito. H. Herrera
(2 Maiifío, W. Andrade
21 ..-.-.--

(3 Astoriáí .T. Mesquita .. 57
(4 R. Star, R. Freitas .... 53

3 I
(5 Renemerito, P. Costa .. 53

4-|fi Maueiminho, O. Ullôa.. 55
<" Zumbaia, G. Costa 58
7' Carreira — Prêmio "Zaga"

— 1.600 metros — 4:000$ —
Betting.

(1 O. Aranha, A. Rosa

(2 Acauan, A. Freitas . .
f3 T, Vida, J. Mesquita

2| j :
(4 Kumell, W. Cunha .,
f5: Odin£, A. Henriques

(6 Sahnon, R
d Stayer. I.

4 |8 Veneziano,
(." Vayi,, G.
8* Carreira

. Freitas ...
Souza ....,
O. Ullôa .

Costa 
— Prêmio

Kinfi" — 1 800 metros
4:000? - Bettinfí.

(1 Tarjador, A. Brito

Ks.
54

50
52

V 53
52

"57
55
r.s
51'Tia

réis

Ks.
52

1
(2 Morón; C. Gomes  58
Í3 Joker, A. Henriques . . 55

21
(A L. Rreclt H. Soares .
(T> Carmel, J. Mesquita .

31
(fi Adarga; A. Rosa ....
<1 Yeoman, (1. Cosia ..

41
(•¦" Le llevard, O. Ullôa
0a Carreira — Prêmio

pho" — 2.000 metros ¦— 6.:fl0í)S
— Betting.

50

55
57

52
Sa-

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

INSPECTORIA DO TRAFEGO
Exame de motoristas

Chamada para o dia 19. d^
corrente, ás 8 1|2 horas:

Eduardo de Souza Coelho, An-
tonio Cândido de Oliveira, Sal-
vador Chapeta, Paulino Antônio
Siqueira, Adolpho Catarina,
Henrique Francisco Marques.
Álvaro Ruffier dos Santos, Ma-
noel da Costa Lobo, Salvador
Tedesco Júnior, Manoel Marques*
Celestino.

PROVA REGULAMENTAR
José Arnaldo Soares da Ro-

cha, Miguel Jacob Riscalla.
TURMA SUPPLEMTNTAR
Raul Leal de Miranda Filho,

Paulo de Almeida Santos, Pedro
Tertuliano dos Santos, Siciliano
Rinaldo, José Pereira de S'^u-
za.

Chamada para o dia 19 co
corrente, ás 9 horas:

Benedicto Julião de Pereque
Brasil, Ângelo de Araújo. Jorgr
Sertorio, Waldemar Pessoa cfa
Costa, Elias José Felix, Mario
Martins, Manoel Diniz . Arthur
Manoel Soares. Leonardo Soa
res cie Amorim, Diocleciano Tor-
quato dos Santos, Adalberto
Soares da Costa.

PROVA REGULAMENTAR
Gilberto Rodrigues Pinheiro.

. Resultado dos exames cíie-
ctuados no dia 18 do corrente:

Approvados — Rachel Fernan-
dez, Besse Pierre, Jacques Emile,
João Martins da Silva, Isaia.i
Propheta da Conceição, Apollrio
de Andrade, Cornelio Cypriano
Rosa. Cândido Araújo Netto,
Harold Cecil Menssy, Bruno
Huber, Durval Antônio de Je-
sus, Manoel Cardoso, Ataliba de
Azevedo Cerejo, Antônio Cardo-
so.

Reprovados: 8.
Observação — A feita á cha-

mada na turma effectiva impor-
tara no pagamento da nova ins-
cripção. (Art. 394, do R. T.i
INSPECTARIA DO TRAFEGO
Infracções verificadas cm 17 de

outubro de 1935 í\
. Recusar passageiros — P. 278.

, Não usar settas,-— C. 6.912
Om. 305 — 577 ^-610.

Falta de polidez — O. 300.
Desobediência ao signal paro

ser fiscalizado — P. 4.244 —
291.

Excesso de velocidade — C.
3.117 - 6 920 — 7.168 — 7.181
8.026 - Om. 714 — P. 11.360
21.799.

Não diminuir a marcha — P.
19.699 — 21.188.

Estacionar em logar não per-
mlttido - S. P. 1, 1)243 - S.
P. 1, 4.429 — C. D. 37 — C
565 — Om. 77 — 384 - 572 -
774 — P. 111 — 640 - 995 ~
1.248 - 1.950 — 2.140 - 2.383
3.635 •- 4.261 — 4.630 — 5.162
5.747 - 5.978 — 6 164 — 6 221
6.439 - 6.605 — 7.513 — 7.673
8.107-8.272 — 10.867 — 11.171

3.409 - 4.091 - 5.200 - 6.536
7.505 — 7.952 — Om. 65 - 65
71 - 135 — 363 - 337 — 402
417 — 489 - 528 — 531 - 546
630 — 637 - 663 — 717 - P.
406 — 383 — 1.369 — 3.272 -
3.614 - 3.681 — 3.735 - 4 223
4.507 — 5 268 - 6.946 - 7.411*
7.631 — 7.820 — 8.600 - 10 412
11.377 — 11.436 - 11 632 --
11.740 — 12.324 — 12.796 —
13.807 — 15 016 — 15.027 —
15.457 - 16 141 — 12.618 —
19.970 — 20.874.

Retardar a marcha — Om. 90
169 — 200 - 309 - 312 - 323 —
344 — 380 - 381 — 388 - 408
696 — 639 - P. — 3 - 1 043
3.215 •- 5.651 — 6.000 —
14.734.

Interromper o transito — C.
D. 140.

Passar a frente do outro oivml-
bus -• Om. 23 - 313 - 371 —
387 — 441 — 518 - S55 -- 582
596 — 683 - 715 — 751 - 765
779.

Angariar passageiros —- P.
3.146 - 4.505 - 4.670 - 4 901
13.205 — 14 552 "— 14:563 —
14 766 - 16.106 — 16.135 —
16 186 - 16.407 - 16 418

Meio fio e bonde - Ble. 814.
Contra mão -- R. J. 27,

4.911 - C. 7.175 - P. 4.100 —
14.832 — 15.386.

Contra mão de rti-ecção —
IA. G. 124 - 5 510 - Bic.
2.224 —'"C. 5 704 — 6.331 —
6.866 — P. 1 111 — 12 055 —
15 374 — 18 723.

Desobediência as ordens de
serviço — Om. 52 - 230 - 280
352 — 417 — 538 — 549 — 704
714 — P. 1.733 — 10.166.

Falta de attenção e caulelln —•
Carroça L. P. 601 — C. 5.714
6.717 - 7 450 - 8.153.

Absiidonar o vehiculo — P.
11.905.

Faz°r manobra e mitigar não
permittido — S. 1 924 - 2 957.

Fila dupla — Om. 638 — P.
17.743.

1-1 Caieó ,1
(2 Bilhete,

Mesquita
A. Silva .

(3 S. Largo, G. Costa
(4 Capuã, A. Rosa ..

3.1
<B Ro\y, A.
ífi Za mo ri in

41
(7 Coringa, O

Henrique
O. Ullôa

Ks,
53
54

54'
58

50
50

Tlieatro - Essolo
(Direcção - Geral ele
RENATO VIANNA)

no

Theatro João

Coutinho.

11.494 — 11.775 — 12.460
12 506 — 12.571 — 12.755
13.511! — 13 605 — 14.105
14.541 — 14.753 — 15.146
1.5 521 — 16.191 — 18.470
18.558 — 19.392 — 20 501
20.723 — 20 791 — 20.994
21.104 — 21.318 — '21.445
21.506 - 21.620 — 21.701.

Desobediência ao signal —
P. 2.C46 — S. P. 1. 1 353
Bonde 3T? - Bic. 4.Í93 — o:

Dr. AUGUSTO PAULINO-FILHO
¦Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

[ HOJE ás 21 horas
i a vigorosa e sensa-

Jcional peca do Pro-

} fessor J. P. PORTO
I CARRERO

j T ASSIM
QUE

ELLES
AMAM..."

(Ininronrio nara menores)

AMANHA pm VESPERÃI
ás 15 hs. e á noite ás 21 hs

"E' ASSIM QUE
ELLES AMAM..."

Poltronas.. 5$000

TiNTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

A MELHOR

Doenças ano-rectaes

li. Lauro Mk
Tratamento das hemorrhoi
das sem operações e sem dòi
RODRIGO SILVA, 14 - 3.

22-1250

LIVRARIA ALVES
Urros collegiaes » academioot

0 mais original club do mundo só para crianças até 15

annos, onde ha um mundo de brinquedos á disposição da guri-

sada e onde tudo é de graça.

Funcciona diariamente das 9 ás 18 horas, á Avenida

Rkv Barbosa 8, Curva da Amendoeira, Praia do Flamengo.

Só terão accesso ao Banaclub os banasocios com car-

teiras de identidade.

Inscrevam-se hoje mesmo no Banaclub. Informações

completas na sede e pelo telephone 25-3214.
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A Associação B. dos Praticantes da Central victima dos quadrilheiros
ACCUSADOS DA PIRATARIA UM PRESIDENTE DEMISSIONÁRIO, VÁRIOS ASSOCIADOS E

UM ADVOGADO — O CASO NA 1/ DELEGACIA AUXILIAR
As autoridades da 1" delega-

cia auxiliar estão ás voltas com
uma quadrilha de "piratas" or-
ganizada para lesar as socie-
dades beneficentes legalmente
constituídas. Os membros dessa
perigosa "súcia", com excepção
de um que é advogado, sao fun-
ccionarios da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Pela narrati-
va que se segue, os leitores fi-
carão ao par dos "trucs", dos
ardis e das mil e uma "trapa-
lhadas" feitas pelos quadrilhei-
ros para conseguir desfalcar em
algumas dezsnas de contos de
réis uma sociedade que tem por
finalidade amparar seus asso-
ciados nas situações de desespero
e angustia.
A ESPERTEZA DO PRESIDEN-

TE PERPETUO
Affonso Moreira de Almeida,

eleito presidente perpetuo da As-
soclação Beneficente dos Pra-
ticantes da Estrada de Ferro
Central do Brasil, com sede a
rua Sete de Setembro n. 209.
sobrado, não soube correspon-
der á confiança que lhe deposl-
taram seus pares, tanto assim
que, algum tempo depois de estar
no exercicio do cargo estudou
um meio hábil de se apoderar do
dinheiro da associação.

Satisfeito nos seus appetites
criminosos e para fugir á res-
ponsabilidade, o esperto presi-
ciente, em 13 de novembro do
anno 

'passado 
escreveu uma car-

ta pedindo demissão do cargo,
pedido esse que foi aceito em as-
sembléa geral realizada no dia
seguinte, isto é, no dia 14, quan-
do também foi eleita a nova dl-
r6ctori<i

A DESHONESTIDADE DO
PRESIDENTE DEMISSIO-

NARIO
Empossada a nova directoria,

esta procurou apurar as razões
que levaram Affonso Moreira de
Almeida, a se demittir da pre-
sidencia da associação.

Num exame rigoroso feito nos
livros e seus respectivos lança-
mentos e ainda no dinheiro exis-
tente em caixa ficou constatada
a causa da demissão do presiden-
te perpetuo. Este havia dado um
desfalque na thesouraria de
1:200$000, proveniente da venda
da pharmacla pertencente á as-
sociação; dois contos de réis do
arrendamento do prédio á rua
Mayrink Veiga n. 30, recebidos
pela firma Sering Kahlbaum
Ltd., e mais 17:0003000 tomados
por empréstimo não autoriza-
do ao indivíduo Narciso de tal.

NEM OS LIVROS ESCA-
PARAM!

O deshonesto presidente esta-
va disposto a apagar todos os ves
tlglos que, porventura, o viés-
sem. comprometter. Além de so-
negar com habilidade os desfal-
quês praticados, Affonso Morei-
ra de Almeida ainda carregou
com os livros de actas e. de pre-
sença das assembléa s.
OS COMPARSAS DE MOREI-

RA DE ALMEIDA
Ficou apurado ainda pela

nova directoria da Associação
Beneficente dos Praticantes da
Central do Brasil que Moreira de
Almeida, não agira só.

Teve a auxilial-o nas suas fal-
catruas os associados Carlos
Freire da Costa, Lino da Sil-
va Pereira Bastos, Jorge Von
Dalinger, Celino Maciel, Anciste
Fragoso,'Alfredo Enéas, e o ad-
vogado Norberto Lúcio Bitten-
court com escriptorio á rua da
Assembléa n. 10, sobrado.
RESTAURADOS OS NOVOS

LIVROS
Antes de chamarem á respon-

sabilidade os aceusados, os
actuaes directores da Associa-
ção procederam á restauração
dos livros furtados, providencia
essa que ficou concluída em 15
de novembro de 1934.
ENTREGAVA OS LIVROS MAS
NAO PRESTAVA CONTAS !...

Em seguida, a directoria da
Associação intimou o presidente
demissionário a devolver os li-
vros, o quS elle prometteu fazer
immediatamente sob a condição
de ficar desobrigado da presta-
ção de contas de qualquer es-
pecie.

No documento que chegou a
firmar nesse sentido, Affonso |

Um drama de san°
gue no silencio da

madrugada

ULTIMAJORAJPORTÍVA
O CASO FLA - FLU

0 sr. Padilha continua na presidência do Flamengo

A Central do Brasil, em cuja estrada trabalham os quadrilheiros

outubro do corrente anno. Re-
unidos no sobrado da rua do
Carmo n. 55, os aceusados, após
discutirem com calor os proje-
ctos que suggeriram para se li-
vrarem da chantagem, lavraram
uma acta falsa como se tivesss
havido realmente uma assem-
bléa e a registaram no Registo
Geral de Títulos e Documentos
do dr. Álvaro Teffé.
O POR QUÈ DA "ASSEMBLÉA

GERAL"
Os lnescrupulosos indivíduos

só realizaram a "assembléa ge-
ral" por que a Associação devia
receber no dia nove do corrente
mez da thesouraria da Central
do Brasil cerca de 19:000$000
provenientes de consignações e
mercadoria, importância essa
que Affonso Moreira de Almeida,
o '•pirata-mór" procurou embol-
sar, mas felizmente não o con-
seguiu, depois de haver officiatío
ao chefe de policia e ao director
da Central o resultado da re-
união clandestina, tendo tam

donça Lima o pagamento im-
mediato das mensalidades e
consignações.
AS PROVIDENCIAS TOMADAS

PELA ASSOCIAÇÃO
Vendo violados os seus direitos

a Associação Beneficente des
Praticantes da Estrada de Ferro
Central do Brasil requereu ao
juiz da 5" Vara Civel manuten-
cão de posse e enviou enérgico
protesto á 8» Pretória Civel.

Em seguida, a lesada requereu
ao juiz da 1" Vara Civel um
interdicto prohibitorio que lhe
foi concedido.

UMA QUADRILHA ORGA-
NIZADA

Entre outras allegações, diz a
queixosa que dois dos aceusados
estão respondendo a processo
por egual deli cto no caso da As-
sociação de Auxílios Mútuos o
que prova se tratar de uma qua-
drilha organizada para lesar as
sociedades constituídas.

O CASO NA POLICIA
Não satisfeita com as provi-

dencias acima referidas, a Asso-
bem solicitado do' coronel Men- ciação, ás primeiras horas da

ÃMDTrTORÃirAS TRÁGICAS
CONSEQÜÊNCIAS DO SINISTRO LU-
TUOSO DE S. FRANCISCO XAVIER
0 que pensa do laudo da Commissão de Inquérito,
o engenheiro Sao Paulo, chefe do trafego da
Central — Os funeraes dos mortos no desastre
— Ainda não foi reconhecido o cadáver de

uma das victimas

rde, de hontem, dirigiu uma
longa petição ao capitão chefe
de policia pedindo a abertura
de inquérito, tendo o chefe de
policia, hontem, mesmo, desi-
gnado a 1" delegacia auxiliar
para proceder a providencia
solicitada.

INTIMADOS PARA DEPOR

O dr. Democrito de Almeida,
Io delegado auxiliar, recebendo
a petição, providenciou para
que os aceusados prestem, ain-
da hoje, seus depoimentos, ten-
do, nesse sentido officiado, hon-
tem mesmo, á dirécção da Es-
trada de Feiro Central do Bra-
sil, afim de que os mesmos com-
pareçam a cartório.

OUVIDO, HONTEM, UM DOS
CAVALLARIANOS DE RONDA
NA PRAIA DE SANTA LUZIA,
NA MADRUGADA DO ATTEN-
TADO — NADA VIU NEM OU-
VIU ¦— OUTROS SOLDADOS

DEPORÃO HOJE
Continuam ás autoridades do

5o districto, empenhadas na des-
ooberta da morte de Francisco
Damaso do Nascimento, encon-
trado, como noticiamos ha dias,
gravemente ferido, com o craneo
fendido, no quebra-mar da praia
de Santa Luzia.

Hontem, providenciou o sr.
José Piccorelli, delegado do 5o
districto, no sentido de serem
ouvidos os cavallarianos, que
compunham ás patrulhas, na-
çnielie trecho da cidade, na ma-
dragada do attentado.

Dos requisitados só um com-
pareceu, pois os demais não se
achavam, no momento, no quar-
tel.

Em presença do delegado e do
escrivão Bruno, pouco adean-
tou o soldado Geraldo Carlos
Ferreira.

Declarou o militar, que ronda-
va na madrugada em que Da-
maso apparecera ferido na
praia, mas nada havia visto nem
ouvido de anormal.

Suas declarações foram toma-
das a termo.
DEPORÃO HOJE MAIS CINCO

CAVALLARIANOS
Hoje, ás 13 horas, deverá»

comparecer ao cartório da dele-
gacia do 5o districto, mais cinco
praças de cavallaria, que, com
Geraldo Carlos Ferreira, patru-
lharam a praia de Santa Luzia,
na madrugada que appareceu
ferido Damaso do Nascimento.
OUTRAS DILIGENCIAS DA

POLICIA
O sr. Piccorelli, em compa-

nhia do investigador Nogueira
estlo providenciando a captura
de dois vendedores de frutas,
que, desde o dia da descoberta
de Santa Luzia, estão desappa-
recidos.

Crêm ás autoridades, que am-
bos, freqüentadores assíduos do
local, todas ás madrugadas, pos-
sam dar alguns esclarecimentos,
do bárbaro attentado de que foi
victima, Francisco Damaso do
Nascimento.

Recebemos, na madrugada de
hoje, a seguinte nota official do
Club de Regatas do Flamengo:

"O Conselho Fiscal do Club
de Regatas do Flamengo convo-
cou para uma reunião hoje na
sede social, á praia' do Flamen-
go. o presidente Jpsé Bastos Pa-
dilha, e os demais membros da
directoria. em vista da nova pna
se que tomou o caso do jogo
"Fla-Flu", que deu motivo ao
pedido de demissão da presi-
dencia e renuuncia da directoria.

Tendo sido feito um appello
por este Conselho para que o
presidente retirasse o seu pedi-
do de demissão e a. directoria o
de sua renuncia, o sr. José Bas-
tos Padilha expoz com todos os
esclarecimentos o caso em apreço
a este Conselho e aos membroa
da directoria.

Attendendo a que o Club de

Regatas do Flamengo, no mo-
mento, não podia ficar privado
da collaboração de tão valoro-
sos Flamengos na sua actual dl-
rectoria, cujos cargos são de
grande sacrifício em proveito do
sport e desenvolvimento physl-
co da mocidade brasileira, depois
de uma ampla e generalizada
discussão, no decorrer da qual,
tanto o sr. presidente, como to-
dos os membros da directoria
prestaram os mais amplos escla-
cimentes, o sr. presidente hou-
ve por bem retirar o seu pedido
de demissão, gesto este que foi
Immediatamente seguido, por to-
rios os directores. em beneficio
fo nosso querido Flamengo.

Sala das sessões. 18 de oxrtn-
bro de 1935. - O Conselho Fls-
cal: Pereira da Cunha^ Barbo-
na Lima e Manoel d'Almeida.

Já Se
Aviões

Constróem
No Brasil!

"Muniz M 7" é o prefixo do novo apparelho fa-
bricado no P. C. A. — 0 vôo de experiência foi
coroado de êxito — 0. enthusiasmo nas rodas

aviatorias militares

W*jfm ;'ríll

Gen. Coelho Netto, director
da Aviação

Criação do Departamento de Assis-
tenda JudiGiaria do Corpo de
Investigadores da Poliria Civil
IMPORTANTE EXPOSIÇÃO DO DR. ALENCAR
FILHO AO CAPITÃO CHEFE DE POLICIA

sse seuuuu, mu.™ paizes nv
Moreira de Almeida declarou Quanfo
que os livros tinham sido retira-
dos por seus comparsas Luiz da
Silva Pereira e Jorge Von Do-
linger para fins inconfessáveis.
UMA SÉRIE DE CONVOCA-

COES FANTÁSTICAS NO' 
DIÁRIO OFFICIAL"

Decorridos alguns mezes des-
pes factos começaram a appare-
cer no '-Diário Official" uma
série de convocações fantásticas
de sócios para uma assembléa
geral ora para a rua Marcilo
Dias n. 40, ora para a rua do
Carmo n. 55. sobrado.

REALIZARAM MESMO A
ASSEMBLÉA

Os piratas que estavam mes-
mo dispostos a. realizarem uma
assembléa geral, levaram a ef-
feito o seu intento no dia 3 de

O desastre horroroso que en-
lutou oito lares humildes, en-
cliendò de dôr e de emoções
mais tle meia centena de ou-
tros,. attingidos pela grande
desgraça continua a reviver, no
registo do seu cortejo de 3o-
res. Quinze cias victimas que
sobreviveram á hecatombe per-
manècèm hospitalizadas, quasi
todas em estado melindroso, a
affligir ainda os que lhe são
caros.
FALA SOBRE O LAUDO DA
COMMISSÃO DE INQUÉRITO,
O ENGENHEIRO S. PAULO,

CHEFE DO TRAFEGO DA
CENTRAL

As causas do desastre conti-
miam a prcoecupar vivamente a
opinião publica, fazendo-se ain-
da. objecto de todas as rodas
de palestra. Por isso mesmo a
opinião do chefe do trafego da
nossa principal ferrovia eslà
despertando grande interesse em
Iodos os meios de technicos
ferroviários. Falando sobre as
conclusões do laudo pericial,
disse o sr. São Paulo:

— Tudo isso nada mais è que
a necessidade urgente de ler-
mos um serviço especializado
para submcüer, de quando em
quando, os empregados do tra-
fego e do movimento a exames
ps.ychotcçhnlcòs como se faz nos

mais adeantados.
desastre — contl-

nuou o chefe do trafego — só
posso culpar o machinista Is-
ma ei Corrêa. Não 6 mão fun-
acionário, porem, não se desta-
cava dos outros. Lido com elles
ha muito tempo e os conheço
bem de perto. Dos machinis-
tas da estrada noventa por
cento tém mais de 25 annos de
serviços e destes, cincoenta por
cento nunca tiveram acciden-
tes.

E, para evidenciar o abuso
dos machlnistas, o sr. Sao
Paulo lembrou a rivalidade exis-
tente entre a Central e a Leo-
poldina.— A' larde, quando coincide
partirem juntos, de São Chrls-
lovão, os subúrbios da

Pedro II e Barão de Mauá. que
ali fazem parada, é um perigo.
Correm ambos em linhas vizi-
nhas, no mesmo sentido, de .
modo que os passageiros fazem narios da mesma
"torcida" e os machinistas se
enthusiasmam e poem-se a cor-
rer alô São Francisco Xavier,
não ligando importância aos si-
gnaes. São muitas as punições
que tenho feito por esse motl-
vo. Talvez, mesmo tivesse sido
esas a causa do desastre.

E, referindo-se aos recursos
da Central, o chefe do trafego
acerescentou:

— Para fazer partir daqui
trens de seis em seis minutos,
com recursos de quatro Unhas
apenas, não é fazer bom ser-
viço: é fazer milagre 1

SEPULTADAS MAIS DUAS
DAS VICTIMAS

Hontem foram inhumados os
corpos de mais duas das victl-
mas da hecatombe. São ellas o
menor Palibio Martins, cujo en-
torro saiu ás 10 horas da "mor-

gue" do I.M.L., e o soldado
do 1° R.C.D. Adhemar de Mou-
ra Pereira, cujo feretro teve
grande acompanhamento, desde
o H.C..E. ale o cemitério de
S. Francisco Xavier.

CONTINUA SEM O RECO-
NHECIMENTO

O cadáver da infeliz gestante,
de côr parda, de 30 annos pre-
sumiveis, colhida pela terrível
fatalidade, continuava ainda
hontem, na lnge do necrotério,
sem que aupareecsse alguém
que a identificasse, ali á hora
de encerrarmos os nossos tra-
balhos.

Casaram Genny
Gleizer

S. PAULO, 18 (A.B.1 — Rea-
lizou-se hoje. ás 16,45 horas, no
Cartório de Paz do Jardim
America, o casamento do jor-
nalista Arthur Pucctnini com
Genny Gleizer. A noiva foi re-

Central' preseiítada, no acto, pela senho

O sr. Alencar Filho, chefe da
secção de explosivos da Delega-
cia Especial de Segurança Poli-
tica e Social da policia civil, en-
caminhou ao capitão Filinto
Muller, chefe de policia, por

intermédio do capitão Affonso
II. de Miranda Corrêa, delega-
do especial, a seguinte exposi-
ção:

"Peço venia para solicitar de
v. s. se digne encaminhar ao
exnio. sr. capitão chefe da po-
licia civil do Districto Federal
a presente exposição, na qual
pretendo justificar a necessida-
de de ser criada nesla policia
o' Departamento de Assistência
Judiciaria ao corpo de funecio-

No momento
em que a policia está em vias
de fazer passar por uma re-
forma a estruetura e organiza-
ção geral dos seus serviços, cm
face do novo Código de Pro-
cesso, c opportuno se preencha
essa falha no apparelhamenlo
policial da capital da Republi-
ea. O funecionario de policia e,
mui especialmente o investiga-
dor, no desempenho de sua in-
gratíssima funeção, está con-
Stantemente envolvido em pro-
cesso-crime, que corre, por as-
sim dizer, á revelia da policia,
que medida alguma apresenta
em defesa do funecionario ac-
cusado. Na maior parte dos
casos, trata-se de crimes defi-
nidamente funecipnaes e, a des-
peito da legitimidade de acção
do funecionario, é elle proces-
sado e. por fim. condemnado ás
penas do Código, sem que a po-
licia preste a menor assistência
ao serventuário público. Nem
mesmo da regalia tle presidio
distineto gosiim os pequenos
funecionarios da policia civil,
pois o actual regulamento, era
seu artigo IV75, exclue os invés-
tiiradores do goso desse di-
reito.

Lfeopoldina, procedente» de ra Mascha Frudman.

Na minha secção, a natureza
do serviço (repressão ao por-
te de arma) é sobremodo en-
volvenle c perigosa, e innuinc-
ros têm sido os casos de _re-acção poi' parle dos policiaes
contra aggressões publicas, por
oceasião da revista de arma.

No momento, dois dos meus
I melhores auxiliares estão sendo

processados criminalmcnle por
Occòrrèríciàs verificadas no des-
empenho de suas funeções. O
primeiro, lendo agido em legi-
lima defesa, quando effcctuava
uma prisão, foi. não obstante,
processado, aguardando agora o
veredlctíím do Jtiry, pois nem
no menos o seu caso foi consi-
derado pela justiça como crime
funceional. sujeito a julgamen-
to especial, como devera ser.

O segundo, é maiá revoltante
e é summanfente incrível que na
capital da Republica se verifi-
que semelhante facto. O fun-
ccionario em questão, meu au-
xiliar, acha-se processado e de-
nunciado pela. justiça, por cri-
me de morte. Não preciso di-
zer da innocencia desse moço
no caso em apreço, porquanto
v. s., s. ex. o sr. capitão che-
fe de policia e todo o funecio-
nalismo da policia conhecem
perfeitamente toda a verdade
sobre o facto. Entretanto, da
maneira em que está o procés-
so. esse funecionario. que tem
urna das melhores fés de offi-
cios na minha secção, será sem
duvida condemnado por um
crime que não commetteu. Po-
bre, sem poder constituir defesa,
foragido ha noventa dias, em
vista do prisão preventiva de-
cretada contra si, logo no ini-
cio do processo (é inconcebível
que se decrete prisão preventi-
va contra uin funecionario pu-
hlico, em pleno exercicio de fun-
cções e com domicilio definido)
e, consequentemente, demittido
da policia por abandono de
emprego, por acto de 18 de se-
tembro próximo passado, foi
esse moço processado á revelia
da própria delegacia a que per-
tencia, posto que a autoridade,
que presidiu o inquérito, a nen-
huma syndicaneia procedeu no
decorrer do mesmo c nem se-
quer procurou officiar a v, s.,
autoridade a que o funecionario
estava subordinado, indagando
de sua funeção, de sua escala
de serviço, de sua condueta e
onde se encontrava no momen-
to do crime, õ que, por certo,
a tudo esclareceria, evitando-se,
assim, que a justiça venha a
condemnar um innocentc por
culpa única da própria policia.

Não me conformo, sr. capi-
tão delegado especial, e não

acredito, em absoluto,- que s.
ex. o sr. capitão chefe de po-
licia. consinta que semelhante
absurdo se commelta nesta po-
licia. durante sua criteriosa ges-
tão. E, certo de que s. ex.
tomará as providencias que o
raso exige, limito-me a lançar
aqui o meu protesto. Inméntan-
do sinceramente não poder ir
mais longe, uma vez que o re-
gillaniflnto da policia não me
permiltc advogar, nem accor-
rer. das columnas da imprensa,
em defesa de meu auxiliar. At-
t"""'0*-imente. — fa) Alencar
Filho.-'

A frota aérea militar, graças
ao esforço e a dedicação dos
nossos aviadores, está augmen-
tada com a construcção de um
avião levada a effeito no Par-
que Central de Aviação. O re-
sultado pratico dessa tentativa
veiu satisfazer a uma velha as-
piração dos technicos da Avia-
ção Militar.

O avião, ora construído, tem
o prefixo "Muniz M. 7" e é um
apparelho de escola inicial de
pilotagem destinado á instru-
cção primaria dos cadetes de
aviação. Trata-se de um bipla-
no biplaos, de duplo commando,
com um motor Gipsy Major de
130 cv., com 4 cylindros inver-
tidos e resfriado ao ar. O M. 7,
isto é, os dois prototypos ne-
cessarios, um para os ensaios es-
tatisticos e um para o ensaio
em vôo, foram construídos em
9 semanas o que é um praso
muito curto para um tal gênero
de construcção, maximé tra-
tando-se de operários que "con-
stroem" pela "primeira vez",
Levando-se em conta as enor-
mes difficuldades que surgem a
cada passo; chega-se á conclu-
são de que o êxito dessa con-
strucção deve-se, em grande
parte, á energia do coronel Mu-
niz e á boa vontade do incan-
savel operariado do Parque Cen-
trai de Aviação.

Os dois aviões custaram
52:000$000, incluída a mão de
obra, o que torna o M-7, muito
barato.

Infelizmente não pudemos dl-
zer que o M-7 é 100 % nacio-
nal; o motor foi importado da
Inglaterra e a matéria prima do
E. E. U. U. Temos, entrstan-
to, a convicção de que não está
longe o podermos construir
aviões inteiramente brasileiros.

O seu peso vasio é de 530 kgs.
Com o instruetor e o alumno,
dois paraquédas, 150 litros de
gasolina para 4.30 horas de vôo
e 14 litros de óleo, o seu peso 6e
eleva a 860 kgs. A sua velocida-
dade máxima é de 170 kms:á
hora, sendo, a de cruzeiro, 145
kms.|hora.

Essas ultimas caractsristicas
são notáveis não obstante não
serem imprescindíveis para um
avião escola,
A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA

O primeiro vôo do M7, foi
realizado no dia 16, ás 18,30, pi-
lotado pelo cap. Aquino. A's 18
horas o avião foi dado como
prompto e em seguida conduzi-
do para a pista; ás 16,10, o mo-
tor virava; uma vez aquecido,
restirados os calças iniciou o cap.
Aquino a experiência dos com-
mandos, rolando sobre o campo,
ora bequilha no solo, ora be-
quilha levantados; afinal, cerca
de 18,30, atacou o motor deco-
lando,, mas i conservou-se a 3
metros do solo e aterrissou, em
frente realizando assim cinco
pequenos vôos.

Entretanto, entardecia cada
vez mais e, apesar do desejo em
contrario do Cap. Aquino, fez, o
coronel Muniz, aquelle official
recolher o avião.

NOVA EXPERIÊNCIA
Hontem, durante o dia foi

feita nova experiência pelo Cap.
Aquino levando como observa-
dor o coronel Muniz.

Estavam presentes o general
director da Aviação Militar, e
numerosos officiaes daquella
arma.

Era de notar o grande en-
thusiasmo não só da officialida-
de, oomo dos sargentos, praças
e operários do Parque Central
de Aviação, que assim viam os
seus esforços coroados do mais
completo êxito.

O general Coelho Netto, em
palavras vibrantes de patriótico
civismo felicitou o cel. Guedes
Muniz e o cap. Aquino, pelo re-
sultado feliz da experiência.

IMPRENSADO
e Carbonizado Entre
as Ferragens do Caminhão
IMPRESSIONANTE DESASTRE NAS PROXIMI-
DADES DO CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE
— A MORTE HORRÍVEL DO CHAUFFEUR DO
AUTO SINISTRADO — FERIDO 0 AJUDAN-

TE — AS PROVIDENCIAS POLICIAES

Wúm
A MEUIOK

Mais um desastre de circum-
stancias trágicas e impressio-
nantes vem de oceorrer na data
de hontem, enchendo de triste-
za a população de Campo Gran-
de, cuja jurisdicção policial foi
theatro da dolorosa oceurren-
cia.

DERRAPAGEM FATAL!
Pela avenida Cezario de Mello

trafegava hontem o caminhão
C. 2, da Directoria do Abaste-
cimento, dirigido pelo motoris-
ta Anysio João Rosa. Ao seu
lado viajava o ajudante José
Luiz Seda. Ao chegar próximo
ao cemitério de Campo Grande,
o auto-caminhão soffreu uma
derrapagem, chocando-se violem
lamente de encontro a um posle
de illuminação publica.MORTE HORRÍVEL — IM-
PRENSADO E CARBONIZADO!

Com o tremendo choque vc-
rificado, foi o infeliz motorista
imprensado na cabine de dire-
cção. fracturando uma perna,emquanto se verificava, na caixa

UM QUADRO DANTESCO
Emquanto varias pessoas cor-

riam em a..:ilio das victimas,
retirando dos escombros o cada-
ver carbonizado do motorista,
uma labareda enorme subia a
uma altura superior a 4 metros,
ameaçando tudo destruir.

A POLICIA EM ACÇAO

O commissario João Otlon. de
serviço na delegacia do 28° dis-
Iricto, logo que teve sciencia do
facto, correu ao local, extiu-
guindo o incêndio a baldes da-
rim, cotn o auxilio de outras
pessoas e providenciando a re-
moção do cadáver de Anysio
José Rosa para o necrotério do
Instituto Medico Legal.
RJ3C,OL*nPO V ASSISTÊNCIA
DE CAMPO GRANDE O AJU-

DANTE DO CAMINHÃO
O ajudante, que. soffreu ape-

nas contusões e escoriações ge-
rieràljzndar, foi socrorrido no
Poslo (le Assistência de Campo

W

•'

do motor, com a ruptura do ' Grar^é, retirando-se após < <>s
tubo de gasolina, um iucendio I curativos a que foi submettido,

1 pavoroso. | para sua residência.


